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Nossa capa 

Peça, engrenagem, força. Em outro patamar, 
a intenção fundamental: pessoa, comunida­
de, sociedade. É óbvio, não é obra de arte, 
arte retiniana, formâs agradáveis aos olhos. 
~; sim e sobretudo, um jogo de idéias. O in­
ter~sse está menos no produto visual; me­
nos no seu aspecto decorativo; mais na lei­
tura da imagem, do signo-srmbolo, Ser o que 
se é - pessoa - ou ser meramente peça 
na engrenagem do sistema? Toda vida ver­
dadeira é encontrO. Na relação interpessoal 
se desenvolve a personalidade e se adquire 
a identidade. Como. entao, experimentar-se. 

de maneira caracterfstica, uma individualida­
de precisa e não individualista? Como ser co­
munidade sem despessoalizar-se ou 
despersonificar-se? Afirmar e respeitar os va­
lores do grupo como pluralidade pSicológi­
ca ou as suas exigências de unidade socio­
lógica, matriz de padronização institucional? 
Pessoas em comunidade, sempre fonte de 
tensões. O grupo é realidade conflitiva. Não 
se pode desconhecer o realismo das diferen­
ças. E, no entanto, individualidade sem o sen­
tido de pertença ao grupo não amadurece 
.vocacionalmente. Comunidade sem o senti­
do de individuação é tentativa equrvoca de 
sentir-se pessoa . Na busca de um ajustamen­
to dinâmico para esta dialética existencial, 
CONVERGÊNCIA ajuda a evitar a emergên­
cia de excessos, a desabrochar experiências 
amadurecedoras, a evoluir, pouco a pouco, 
para uma situação de discernimento e de au­
tonomia consubstanciadas pela fé. Só a fé 
combina este dualismo aparentemente con­
traditório: Pessoa e Comunidade, sublinhan­
do a certeza de uma crescente integração. A 
nossa vocação é de comum união com J E­
SUS CRISTO, a dimensao personalizante e 
comunitária de nosso futuro (1 Cor 1, 91. Nes­
ta perspectiva; mensalmente, Convergência 
quer lhe dizer: hoje já é o ensaio da realida­
de do amanhã (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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, ' , EDITORIAL' , , 

. PASCOAl FELIZ PASCOAl .. 
-, A Liturgia; em seu jogo cênico 
de celebração da gesta de Deus 
na ,história dos homens, mais 
uma: vez · nos ' leva a imergir nO 
coração de seu projeto salvífico: 
CRISTO RESSUSCITOU! 

Ele, que nasceu da Virgem Ma­
ria. Padeceu sob Pônei o Pilatos. 
Foi crucificado, morto e sepul­
tado. Mas ressuscitou ao terceiro 
dia! Foi entronizado na 'glória 
junto ao Pai, donde virá a julgar 
á história: na plenitude dos tem­
pos. ' 

. O CREDO cristão é objetivo; 
direto. Por ele o Mistério é afir­
mado em ' suá ' profunda simplici­
dade. Em sua mais concreta his­
toricidade. 

O Deus cristão, que' assim cre­
mos e amamos, é o Deus de nos­
sos pais, dos ancestrais Abraão, 
Isaac e Jacó. Dos profetas. De 
José. De Maria que, por benig­
nidade do Pai, viabilizou a encar­
nação do Filho feito DEUS CO­
NOSCO. Ele viveu e andou pela 
Palestina. Pregou o Reino. Dele 
deu testemunho. Fez·se Luz, Ca­
minho e Viqa para todos que aco­
lheram sua Palavra e Projeto. 
Deu preferência aos pobres e in­
justiçados, os prediletos do Pai. 
Foi incômodo para alguns de 
seus contemporâneos que o leva­
ram à morte. Deus porém, os 
derrubou do tr'ono do orgulho de- o 
les; e de sua prepotência. Disso 
a história dá testemunho. 

E exaltou na glória Aquele que, 
dá.ndo a Vida:, . dignifiCOU tudo 
que a simbolizaelhe' çlágüarida; 

. . . . . 
Ressuscitado,' o • Cristo, .hoje 

como ontem e amanhã, : anda pe­
los' contornos do coração dos ho­
mens, pelas travessas da ,histó­
ria, . pelos caminhos da humani­
dade, para · tudo transformar se· 
gundo o beneplácito de sua: livre 
vontade. Beneplácito de . salva­
ção . e libertação de ' tudo , que 
oprime, desdignifica e mata o 
homem ' e . com ' ele o Projeto de 
Deus. 

. O DEUS CONOSCO em Jesus 
de Nazaré pelos caminhos da 
Palestina, o DEUS' CONOSCO no 
Cristo Jesus pelos caminhos da 
história, nada tem a ver com o 
arcano intemporal pagão, que 
idolatra o poder e o prazer, que 
nada transforma e tudo justifica. 
Não! O DEUS CONOSCO do Na­
tal na gruta de Belém é o mesmo 
DEUS CONOSCO da Ressurrei­
ção no Calvário de Jerusalém. 
É o mesmo que vive naqueles 
que se fazem disCípulos seus, e 
morre naqueles que rejeitam o 
irmão e a Deus, Mas ressuscita 
sempre naqueles que se conver­
tem e crêem na Boa Nova, trans­
formando a própria vida e a do 
mundo pela força do Evangelho 
do Reino. .. 

A recente Campanha da Fra­
ternidade, voltada para a proble­
mática vivida pelo povo negro em 
nossa terra, clamou fortemente 
por Ressurreição na eliminação . . . . 
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de toda discriminaçao e injustiça 
que geram morte em nosso meio. 

Igualmente o V Centenário da 
Evangelização 'da América Latina 
nos leva a abrir os olhos para a 
realidade . que nos circunda. O 
Ressuscitado é o DEUS CONOS­
CO <lqui também. Nem sempre O 
percebemos, como os Discípulos 
de Emaús. Mas está conosco, 
densamente presente. Encarnan· 
do-se. Sofrendo. Morrendo e res­
suscitando. Desvela sua. presen­
ça no rosto dos que não contam. 
No rosto dos indígenas, dos ne­
gros, do menor abandonado, da 
mulher marginalizada, do po­
bre . .. Ali tem encontro marcado 
com quem se dispõe a descobri­
Lo. A Sexta-feira Santa se pro­
longa nessas terras à espera do 
Terceiro Dia, o Dia Pascal que 
deve florescer em "homens no­
vos", em "novas estrutu ras", num 
"mundo novo" nesse Novo Mun­
do, com a força do Esplrito que 
tudo transforma. . 

O V Centenário está nos exi­
gindo uma "Nova Evangeliza­
ção" (JOÃO PAULO . 11) com for­
ça pascal. Dela os Religiosos, 
"peritos em vida evangélica" 
(JOÃO PAULO 11), são convoca­
dos a participar, para que a Vida 
Nova ressuscite nossos povos, 
'cumulando com os bens do Rei-

no as multidões famintas de pão 
e sedentas de justiça. 

Como os Discípulos de Emaús 
que reconheceram o Mestre Res­
sus.citado na Fração do Pão, e 
voltaram .Iogo a Jerusalém para 
anunciar a Boa Nova, os Reli­
giosos pressurosamente retorna­
rão a seu povo para lhe dizer 
uma palavra de esperança e de 
vida numa Nova Evangelização. 

. Irmã e irmão, seja esta a sua 
e feliz Páscoa! . . 

CONVERG!:NCIA; com alegria 
pascal, lhes apresenfa: 

"A Nova Evangelização 
como Nova Páscoa para a Amé­
rica Latina em busca de liberta­
ção", de Pe. NICOLAU MASI, SX. 

- "A inculturação da Liturgia 
para uma Nova Evangelização na 
América Latina", de Pe. MANOEL 
JOÃO FRANCISCO. 

"A espiritualidade da Igreja 
dos pobres", de Irmã IVANISE 
BOMBONATTO, FSP. 

- "A evangelização dos po­
'vos indlgenas: acenos históricos 
e desafios atuais", de Pe. PAULO 
SUESS. 

FELIZ PÁSCOA! 

Pe. Atico Fassini, MS 

O Concílio Vaticano II não é um balanço de uma aventura terminada, 
mas o inventário dos aspectos emergentes de uma aventura que prossegue, 
que está em aberto. Como disse Dom Ivo Lorscheiter: o Concílio é Lumen, 
isto é, LUZ e não Limen, ou seja, LIMITE. 
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MENSAGEM 00 PAPA 
, , 

.. 
, , 

QUE O MUNDO INTEIRO 

RESSUSCITE COM CRISTO 
João Paulo PP 11 

Roma, Itália 

1. "Aspirai às coisas do alto" 
(Col 3,1). 

É a solenidade da Ressurreição do 
Senhor. Fala o Apóstolo Paulo, ele 
que fez experiência, de modo muito 
particular, do poder ' do Ressusci­
tado: 

"Uma vez que ressuscitastes com 
Cristo, aspirai às coisas do alto. ' .. 
interessai-vos 'pelas coisas do alto, 
não pejas coisas terrenas. .. a vos­
sa vida está escondida com Cristo 
em Deus" (Col 3, 1-3). 

2. A mensagem pascal é teste­
munho. 

Dão esse testemunho aqueles que 
encontraram o sepulcro vazio; aque­
les que experimeritaram a presença 
do Ressus'citado. "O que vimos com 
os nossos olhos, o que contempla­
mos e tocamos com as nossas 
mãos" (1 lo 1, 1) (como as mãos 
de Tomé, o incrédulo), "nós anun­
ciamo-lo . " a vós (1 lo 1,3). 

Mensagem proferida na Páscoa 
de 1986 (in I'OSSERVATORE 
ROMANO de 6 de abril de 1986 
p. 1). 

"Porque a Vida apareceu, e nós 
a vimos" (1 lo 1,2). Tornou-se visi­
vel, quando tudo já parecia estar 
mergulhado na escuridão da morte. 
Quando já tinham arrastado uma 
grande pedra para diante do sepul­
cro e lhe tinham aplicado os sigilos, 
eritão, precisamente, a Vida tornou­
se novamente visível! 

3. A mensagem pascal é um tes­
munho e constitui um desafio. Cris­
to, que veio ao mundo por nós e 
por nós sofreu a morte de cruz, 
restituiu-nos a Vida mediante esta 
morte: a nossa vida está doravante 
escondida com Cristo em Deus (cf. 
Col 3,3). 

4. "Este é o dia que o Senhor 
fez" (SI 118/117; 24). Este dia 
persiste em confirmar, de maneira 
sempre renovada para nós, esta 
verdade: Deus "não se resigna" 
com a morte do homem. Cristo veio 
ao mundo para o convencer disto. 
Crísto morreu na cruz e foi deposto 
no sepulcro. para dar testemunho 
precisamente deste fato: Deus 
"não se resigna" com a morte do 
homem! Com efeito, Ele "não é 
Deus dos mortos, mas dos vivos" 
(Mt 22, 32). Em Cristo foi lançado 
à morte um desafio. Cristo, com a 
sua morte, venceu a morte. Eis é o ' 
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Dia que o Senhor fez. .. Este dia 
é o dia do grande desforço de Deus 
o dia da desforra contra a morte. 

, , 

5. Resignar-se-á o homem à , 
morte? 

Ou, pelo contrário, estará ,ele 
disposto a participar da grande des­
forra de Deus? 

O homem resigna-se à morte, 
quando, aspira apenas às coisas da 
terra, quando procura apenas essas 

• cOIsas. 

, A terra, simplesmente, não encer­
ra em si o "fermento" da' imorta-
lidade. ' " 

Sim. O homem, infelizmente, re­
signa-se com a morte; não s6 a acei­
ta, como também a inflige. Os ho­
mens continuamente infligem a 
morte aos outros homens, a homens 
muitas vezes desconhecidos, a ho­
mens inocentes, aos homens que' 
ainda não nasceri.m. O homem não 
apenas 'se 'resigna à morte, mas fez 
dela, não raro, o método da sua 
subsistência sobre a terra: Não são 
porventura métodos de morte o 
método da violência, o método da 
conquista cruenta do poder, o mé­
todo da acumulação egoística da 
riqueza, o método da luta contra a 
miséria que se alimenta no ódio e 
na sede de vingança, o método da 
intimidação e da afronta, o método 
da tortura e do terror? E todavia o 
homem, embora se resigne à morte, 
tem um medo atroz da mesma 
morte. 

6. Estará o homem de ho;e dis­
posto a tornar-se participante ,da 
grande desforra de Deus contra a 
morte? 

132 

Apresenta-se-lhe um desafio, en-
, , . 

tre todos o mais premente e envol-
vente: o grande desafio da paz. 

Escolher a paz significa escolher 
a vida. 

Construir a paz . significa partici­
par, com coragem e com responsa­
bilidade, na obra de Deus dos vivos. 

Deus chama o homem para que 
se oponha à morte onde quer que 
ela se apresenta nos dias de hoje, 
do modo mais patente, como fruto 
do egoísmo, da divisão, da violên­
cia: nas 'regiões ensaÍlgüimtildas por 
guel'1'ilhas e por conflitos; ou então 
onde 'surgem tentações' de terroris-

• 

mo e de represálias,- nas nações em 
que a dignidade da pessoa, os seus 
direitos, e as suas liberdades são 
conculcados. 

Neste ' Ano Internacional da Paz, 
houve por bem convidar os homens 
de todas as convicções religiosas, 
todos os homens de boa vontade, 
para um epcontro especial de ora­
ção pela paz, na cidade de Assis. 
Será uma boa ocasião para reafir­
mar, diante do homem amedrontado 
pelas ameaças de morte, o nosso 
empenho pela vitória da vida. ' 

n a vitória de Cristo Ressusci­
tado. 

7. Mas estará o homem de hoje 
disposto a tornar-se participante da 
Ressurreição de Cristo? ' 

Estará ele disposto a redescobrir 
o -desafio da imortalidade escondido 
na sua substância , espiritual? 

Estará disposto a ressuscitar dos 
mortos juntamente com Cristo? 



Estará disposto a morrer, junia- -
mente com Cristo para o pecado, a 
fim de ressuscitar juntamente com 
Ele para a Vida? 

Estará disposto (como diz o 
Apóstolo) a pensar "nas coisas do 
alto", e não apenas "nas coisas da 
terra"? 

8. Este é o dia que o Senhor 
fez para nós! 

O dia de um grande testemunho 
e de um grande desafio. O dia da 
grande respàsia de Deus às interro­
gações incessantes do homem. 
Interrogações acerca do próprio 
homem, da sua origem e do seu 
destino, acerca do sentido ' e das 
dimensões da sua existência. . . ' , 

Este é o' dia que o Senhor fez 
para nós. 

"Cristo, nossa Páscoa, foi imola­
do" (1 Cor 5, 7). 

Páscoa, isto é, Passagem: Passa­
gem de Deus através da história do 
homem. Passagem através de "ine­
lutabilidade" da morte humana, 
que, desde o início e até ao fim, é 
a porta para a Eternidade. Passagem 
através da história do pecado hu­
,mano que é a morte do homem 
para o Coração de Deus: Passagem 
para a Vida em Deus. 

Estamos n6s dispostos a ressus­
citar constantemente dos mortos 
para esta Vida que é algo "escon­
dido com Cristo em Deus"? 

Ela é também a "nossa" vida! 

Estamos nós dispostos a buscar 
a plenitude da "nossa" vida em 
Cristo Crucificado e Ressuscitado? 

9. ,Cristo ressuscitou num me­
mento determinado da história, mas 
espera ainda ressuscitar na história 
de inumeráveis homens, na história 
de cada um singularmente e na 
história dos povos. 

Trata-se de uma ressurreição qüe 
pressupõe a cooperação do homem, 
de todos os homens. Mas é ressur­
reição na qual se manifesta sempre 
um borbotão daquela Vida que ir­
rompeu do sepulcro, numa manhã 
de Páscoa, de há muitos séculos 
atrás. 

Onde quer que um coração, su­
perando o egoísmo, a violência, o 
ódio, num gesto de amor, se de­
bruce sobre quem se encontra na 
necessidade, aí, ainda hoje, Cristo 
ressuscita. 

Onde quer que no empenho ope­
roso pela justiça surja uma decisão 
verdadeira em favor da paz, aí a 
morte retrocede e afirma-se a vida 
de Cristo. 

, Onde quer que morra alguém 
que viveu acreditando, amando e 
wfrendo, aí a ressurreição de Cristo 
celebra a sua vitória definitiva. 

10. A última palavra de Deus 
sobre as vicissitudes humanas não 
é a morte, mas a vida: não é o 
desespero, mas a esperança. É para 
esta esperança que a Igreja convída 
também os hO!l1ens de hoje. E 
repete-lhes o anúncio assombroso e, 
contudo, verdadeiro: Cristo ressus­
citou! 

Que o mundo inteiro 
com Ele! Aleluia! 

• reSSUSCIte 
O 
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INF o R 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

- -

CERNE XXXVI 

Foi_ realizado em São Leopoldo, RS, 
no Centro de Espiritualidade Cristo Rei 
(CECREI), pertencente aos Padres , da 
Companhia de Jesus. 

A casa apresenta todas as condições 
para bem atender às necessidades e 
objetivos de um evento de tal enverga­
dura e duração. Sua localização é ex­
celente! Em lugar aprazível e silencioso, 
com bom serviço e atendimento em to­
das as áreas, espaço físico externo 
grande e bem cuidado, com jardins flo­
ridos, bosques acolhedores, lago refres­
cante e piscoso. 

A sessão teve inicio dia 21 de setem­
bro de 1987 e contou com a presença 
de Ir. Arlindo Corrent, presidente da 
ORB de Porto Alegre. Encerrou-se na 
Celebração Eucarlstica da manhã de 6 
de novembro, quando Ir. Arlindo entre­
gou o certificado aos 57 religiosos que 
participaram desse acontecimento de 
grande -alcance espiritual. 

Eram 47 mulheres consagradas e 10 
homens, sendo 8 sacerdotes e 2 irmãos 
maristas" Todos formaram um grupo 
alegre, responsável e unido. Estavam 
representadas 42 congregações. O tes­
temunho dessas famflias religiosas, con­
vivendo comO se ' fossem uma s6 faml­
lia, 101 uma enorme- riq~eza. A -apresen-
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tação dos seus carismas, bem como 
seus objetivos e atuais desafios, foram 
oportunidades para uma forma de for­
talecer os laços de amizade e os com­
promissos ecleslals. 

Com exceção do professor de Forma­
ção da Consciência Critica, todos os 
demais, bem como os orientadores es­
pirituais e os orientadores de retiro, fo­
ram _ providenciados pela Regional. Pes­
soas experientes, disponíveis, acolhe­
doras, abertas à escuta, serenas e se­
guras -deram uma colaboração eficiente 
a todos os cernistas. 

A comunicação que ex-cernlstas man­
tém com o grupo é fato digno de regis­
tro. Cartas~ cartões e visitas anima os 
. participantes na sua caminhada pessoal 
e grupal. 

Recreios· comunitários semanais, co­
"memoraçoes dos aniversariantes e o 
passeio a Gramado e Canela, cidades 
turlsticas da região serrana, foram mo­
mentos de alegria e descontração sem­
pre animados pelos músicos que for­
mavam uma pequena "banda". 

O jubileu de prata de umá cemista 
- -

camiliana, bem como todos os momen­
tos _diários de oração, celebração e par­
tilha, além do deserio e o retiro final, 
-fortaleceram - -a fé e despertaram--mais 
-o _entusiasmo vocaciorial dos religiosos 
desse_ Cerne, em -terras -gaúchas. _ 



Aumentam' dia-a-dia os pedidos para 
,se aproveitar dessa graça. ,Em geral, 
mais da metade dos Inscritos licam sem 
poder participar das sessões programa­
das pela CRB Nacional. 

Feliz de quem 'se predispõe a aten­
der os apelos do Senhor! 

Cabe-nos louvar e agradecer as mara­
vilhas que acontecem nos corações deis 
religiosos que mais uma vez renovam 
seu primitivo lervor e seu entusiasmo 
pela causa de Jesus Cristo. 

' Que Maria, a Mãe e Medianeira, aben­
çoe seus filhos que l izeram essa ex­
periência durante o Cerne que aconte­
ceu no Estado de seu Santuário-basllical 

Ir. Maria de Lordes Gascho, CF 
Diretora do CERNE 

, Ir. Jorge Moreira Ribas, FMS 
Diretor do CERNE 

CELEBRANDO 
MAIS UM CETESP 

No dia 16 de dezembro de 1987, numa 
Ação Eucarística de ENVIO, 50 religio­
sos e religiosas de todos os recantos 
do país, Incluindo três de países latino­
americanos, celebravam os quatro me­
ses e meio de Curso, na escola pacien­

' te da convivência ' e partilha de vidas. 
Irmão Claudino, Presidente da CRB, 
acompanhado de mais três secretárias 
executivas. fez-se presente a este mo­
mento solene, e logo após a Eucaristia, 
ao entregar os Certificados de Conclu­
são a todos os participantes, fez ,ques­
tão de recordar o objetivo do CETESP, 
cer:tamente bem assumido pelo atual 
grupo que se despedia. 

Nós da Coordenação, podemos teste­
munhar de forma ainda generalizada, 
que os ',participantés do XXII CETESP 

buscaram sinceramente e com muita se­
, rledade atingir o objetivo proposto: 'uma 
esmerada preparação pessoal, teológi-

, oca e espiritual, como outros "multiplica­
dores" da renovação da Vida Religiosa 
nas Congregações ou fora delas pelas 
Regionais da ,CRB. 

Em particular, pelo bom andamento, 
encaminhamento e compreensão de nos­
sas propostas e também pelas respos­
tas que imediatamente eram dadas, pu­
demos ir lormando com os participan­
tes, mais do que um grupo interessado 
em Curso Teórico, uma grande comu­
nidade que experienciava na oração e 
vivência partilhada, sempre mais, o va­
Iar da amizade que leva à fraternidade. 

Isso quer dizer que tivemos um grupo 
não apático e avesso às matérias que 
compõem e configuram a estrutura teó­
rica do CETESP. Pelo contrário, pare­
ceu-nos que na relativização do teórico, 

, a busca também dos conteúdos ,pOde 
ser mais integrada às vivências da ex­
periência do quotidiano, adquiridas an­
tes e mesmo durante o CETESP. Daf, 
muito espontaneamente terem se cons­
titufdo em grupos por interesses para 
estudos, reflexão e partilha das maté­
rias, Alguns destes, pouco a pouco 10-
ram se transformando em Grupos para 

, o Trabalho final, ainda exigido como 
slntese de uma experiência de vida. 

Uma palavrinha, quanto a esse Traba­
lho. Aquela nota caracterfstica de co­
laboração mútua, foi muito bem perce­
bida na apresentação do mesmo, leita 
a todos os participantes pelos grupos, 
Aliás, devemos esclarecer que esta no­
vidade da apresentação expositiva dos 
Trabalhos de fim de Curso, foi multo 
bem acolhida e aproveitada por todos; 

, tanto que ' muitos ' se interesS"afam" em 
'óbter c'ópias , dós trabalhos ',dos colegas. 
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Não podemos deixar de marcar, no 
final destas linhas, a presença de todos 
"aqueles que colaboraram conosco para . . 
·0 bom resultado de mais este CETESP. 
As dedicadas Irmãs do Assunção que 
abrem de par em par sua Casa, aqui 
no Rio, já há vários -anos. para os nO$­

s"s Cursos, e às Irmãs de Santa Cata­
rina. de Petrópolis, que nos hospedaram 

· nos la dias de Retiro e Slntese final, 
·· nQssos agradecimentos mui fraternal­
mente reconhecidos. Renovamos a ca· 
da professor e Orientador espiritual e 

· em nosso nome, aquilo que os mesmoS 
Ceteplstas lhes disseram ao final de 

: éada matéria e do Retiro: somos-lhes 
· imensamente gratos pelo bem que con­
tinuam realizando para a renovação da 
Vic;fa Religiosa. 

Sentimo-nos gratificados e mui felizes 
em ·devolver às diversas Provlncias, re­
giões, e portanto ao povo carente de 
Deus, mais' estes nossos' irmãos e ami-

-90S:. Na certa. eles vão um pouco di .. 
te'rentes, mais confiados em sr mesmos 
e na açao de Deus, redescoberta mais 
intensamente nestes meses e cOm mui .. 

· ta vontade de colocar em prática o 
que aqui, neste tempo oportuno de · . . 
CONVERSÃO, puderam "ouvir, ver, con-. . 

lemplar e tocar do VERBO da Vida" 
(I Jo . 1,1). E desejamos que isso real­
mente aconteça, na novidade das tarefas 
da MISSAO! 

Ir. Maria Eunice de Oliveira, CF55 
. .. Pe. Paulo Lisbôa, 5J 

DESAGRAVO ·A GNBB 
E A DOM LUCIANO 

. MENDES DE ALMEIDA 
O JORNAL DO BRASIL, do dia 16 de 

· dezembro de 1.987. pubijcou algunstó-

picQs, de afirmações caluniosas e ofen­
·siVas que o .Deputado Constituinte AMA­
·RAL NETO, Llder do PDS· na Câmara 
·Federal, proferiu contra a CNBB, Dom 
Luciano, seu Presidente, e outros Bis· 
pos de nossa Igreja no Brasil. 

Diante dessa ocorrência, a eRB Na· 
cion,~I, por intermédio de seu Presidente, 
Irmão CLAUDINO FALQUETTO, FMS, . . 

protestou 
tais e .tão 
rações. 

energicamente, repudiando 
absurdas e grosseiras decla-

. 
Nesse mesmo dia 16 de dezembro· fo-

ram despachados dois telegramas que 
CONVERGÊNCIA faz questão de levar 

: a público. Assinados pelo Presidente 
Nacional da CRB, os telegramas têm o 

. 
seguinte teor: 

19) Deputado AMARAL NETO, Líder 
do PDS. Câmara dos Deputados -
BRASfUA, DF: 

"Em nome de 50 mil religiosos do . . 

Brasil protesto veementemente contra 
descabidas e injustas declaraçpes fei-

· tas pe;ssoa de Dom Luciano". 

29) Dom LUCIANO DE ALMEIDA, Pre­
sidente da CNBB. BRASIUA, ·DF: . 

"Solidários repudiamos descabidas e 
· injustas acusações DeputadO Amaral . . 

Neto contra sua .pessoa e CNBB". 
, 

· . Ansiosos, os Religiosos do Brasil im­
" pioram a Deus que nunca desfaleça o 
vigor evangéliCO de nossos Pastores. e 
que à mente a coração da nossos ·Cons­
tituintes não · falte luz e bom senso para 
perceber o clamor do, nosso' povo, no 

respeito à dignidade e à justiça . 

Pe. Atico Fassini, MS 
Assessor da Diretoria 

, .. 

, . . , 

. " 



AFONSO DELlGUORI · 
E A VIDA 

Pe. Luís 'Kirchner, CSSR 

A Congregação do Santissimo Reden­
tor (i. e. Padres Redentoristas) está ce­
lebranda a bicentenário da marte de seu 
fundador, Santo Afonso, Doutor da 
Igreja (1787). Pelo fato de que os Re­
dentoristas têm ajudado tanto a V. R. 
no Brasil, a celebração desse bicente­
nário vai além de uma festa familiar. 

Afonso é conhecido entre os moralis­
tas por sua contribuição à teoria moral. 
O Papa João Paulo 11 . cita As Glórias 
de Maria no rodapé da "Redemptoris 
Materu

• Qual o italiano que não sabe 
cantar Tu Scendi Dalle 51elle1 

Foi grande comunicador, com mais 
de 110 livros, 17.000 edições em mais 
de 60 Ifnguas. E qual o cristão que não 
faz Visitas ao SanHssimo, devoção po­
pularizada por Alonso? Sua atuação na 
V'. R. é incontestável. Fundador de uma 
congregação, orientador. de várias, sua 
mensagem · ainda ·Iem seu valor para 
riôs até haje. 

. . 
Sua espiritualidade cristocêntrica de­

flriiü ' e esclareceu uma posição central 
. . 

qúe não 1.01 tão clara na sua 'época: 
. . 

• "A Santidade. consiste em .arrar Jesus 
9.risto .. Algumas pessoas, diz Francisco 
de .SaJes, pensam que a perteição está 
~I!ma vida austera; .outras dizem que. 
",:.uma vida de oração; outras, Ireqüen-' 
t?-r 0$ ~~cramentps; outras ~inda, rea­
llzer .baasobras. Mas tadas se iludiam. 
Rerteiçãa cQns.lste em .amar a. Deus cpm 
todo ;· a nasSa coraçãa. .. Santa Agos­
tJnho .disse: ·Ame a Deus e. laça: a ·.que 
quiser.I"~ : ' .: .. . 

Afonso, .que passou tada a' sua vida. 
entre livras e loi um grande intelectual, 
cita as palavras de Sãa Denis: - "O 
Amor divino consiste nos afetos. do co-. . . . . 
raçãa muito mais do que no saber do 
conhecimento". Liguori foi um grande . .. 
apaixonado por Cristo e detestau o la-
xismo no religioso. .. 

Escolhemos alguns pantos que repre­
sentam uma parte de seu pensamento. 

1) M EDITAÇAO - Ligüori · realizou 
tantas · obras e atividades, mas passou 
horas e horas por -dia em oração. Caso 
tfpico dos grandes santos, como Ber­
nardo, Antônio, Tereza . d'Avila, Leão 
Magno, etc. Talvez realizemos tão pou­
co porque não rezamos muito. 

Lembremo-nos dos 3 pontos para ter­
minar uma meditação, que todos sabe­
mos mas pouco pomos em prática: 
a) Agradecer a Deüs pelas luzas rece­
bidas. b) Fazer uma propasta para con­
cretizar aquilo. que meditamos. cl Pedir 
de De4s a graça de ser lIel às nossas 
resoluções. . 

2) "DISTACCO" - É uma palavra que 
não se traduz facilmente numa só frase. 
É uma renúncia libertadora pela qual, . . . 

sacrificando certas coisas, a pessoa se 
t_orna mais livre para Cristo e o Reino. . . 
Afonso pregou que o religiOSO não pOde-

o o o o 

ria perder nem vender sua. liberdade por 
uma ' tijela . de . cozido de lentilhas (cl • 
Gen 25/34). será que enchemos nossas . . . 
vidas com futilidades e passa-tempos, 

• o o o o o ' 

traindo nossa herança? Buscamos um 
Cristo sem sua cruz? . . . . .. 

3) POBREZA - Fala-se muito sobre 
a Opção" pelos Pobres. E 'nossa estila 
pessoal . de vida? · Afonso . olerece ' 4 
graus na prática e vivência da ,pObreza .. 
a) Não possuir nenhum obJe.to · cpmo !Ia, 
fosse ·.seu. b) Livrar-se . do :.s\lpérnua •. 



. cr Não . reclamar. quando : sentir falta. das 
coisas materiais, até das básicas . .. Uma· 
.doença revela o estado real de cada ' 
religioso. d) Não apenas agüentar a 
pobreza, mas' escolher e procurar o mais 
pobre: o pior quarto ou cama, a comi­
da menos desejável ou o trabalho mais 
ditrcil. 

4) CARIDADE FRATERNA - Afonso 
cita Maria Madalena de Pazzi: - "Nun­
ca diga, na ausência de alguém, o que 
você não diria na sua presença". Ou: 
- "Perdoe a intenção se você nao pu­
der perdoar o ato" (São BernardO). Co­
mo o médico que ama seu paciente, 
mas detesta a doença, o bom religioso 
aceita e ama seu colega embora não 
goste de suas faltas. 

Com sua pena, Afonso tratou de tan­
tos assuntos: fidelidade à Igreja e ao 
Papa; Eucaristia, vida sacerdotal, . devo-: 

. ção a Maria, teologia moral e ascética, 
a espiritualidade do leigo. Dirigiu uma 
congregação e foi bispo. Foi pregador 
popular que mudou de lugar social para 
ser servidor dos pobres. Escritor) poeta, 
músico, advogado. 

Mas o que ele mais quis na vida foi 
viver na sua' querida congregação. Fez 
voto de perseverança de nunca deixá­
la. Sua maior agonia foi ' ser expUlso 
dela pelo ' papa que tanto defendeu. Ele 
valorizava muita a V . R. Incentivou mui­
tos, até hoje, a imitar seu exemplo co. 
mo religioso. 

CONGREGAÇAO 
BRASILEIRA NO HAITI 

. .•. . i ' . . ' .• . 

. A. Congregação das Irmãs do Imacula-. 
do · Coração - de· Maria; fundada no Bra­
sil, tem, " aproximadamentê, 1.200 mem­
b;os. '. Tem ·sua· Sade em Porto Alegre 
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(RS) e' sua atual Diretora Geral é a Irmã 
.. . 

ADYLLES ROSSATO. 

A pedido de Dom Willy Romélus, Bis­
po de Jérémie - uma das Dioceses 
mais pobres e · necessitadas do Haili 
- a Congregação se diSpôs a assumir 
uma nova frente missionária naquele 
País. Assim, desde o dia 27.06.1987, 
as Irmãs: ALICE MARIA PELLIZZARO, 
DAVI NA DA PAZ CARDOSO e SANTlNA 
PERIN lá se encontram para a nova , 
missão. Vale a pena saber um pouco 
da vida daquele povo. Seguem alguns 
"flashes" de suas primeiras . notícias: 

". " Estamos sendo introduzidas gra­
dativamente na realidade. Ficamos trêS 
dias em Porto Prrnclpe. Lá vimos aquilo 
que nunca pensamos - o mercado dos 
pobres: um formigueiro de pessoas, ven­
dendo e comprando sob o sol causti­
cante - tudo no chao: algumas bana­
rias, já passadas, pedacinhos de sabão; 
outros, com frutas, roupas... ao lado 
de um lodo de mau cheiro. O povo 
não sai de lá. Até uma parte da noite, 
ficam uns membros da famllia cuidan­
do, ·vendendo. .. depois, voltam os que 
estavam na miserável cabana. Assim, 
há gente indo e ' vindo durante o dia 
e a noite, sempre, sempre •.• 

"Nosso Bispo é o PROFETA que reza 
muito. Todos os dias, juntamente com 
mais ou menos 100 pessoas, na capela 
do bispado, ele faz dois momentos de 
oração: uma hora e meia a duas, pela 
manhã e duas horas à tarde, com bên­
ção do Santrssimo. Nunca lirmos um 
homem rezar tanto, é '0 19 que chega 
na capela, bem cedo, e o povo vem 
chegando, enche a capela. Não dá para. 
contar é s6 · ver . Nunca . vimos tanta 
participação, tanta fé, tanta súplica em 
favor ·do Pars. Este · nOS$O :Blspo ·tem' 
feito várias manifestações pelo' :rádio,: 



desde que . aqui chegamos. Sempre· pe­
dindo que o Governo olhe para o povo, 
pense na vida do Halli e pede ao povo 

• que reze, que se organIze, . mas que o 
faça sempre SEM VIOL~NCIA . • . As rá­
dios, a toda hora, fazem referência às 
palavras de Dom Wllly Romélus. Ele 
fala, o Pars pãra para escutar ... 

"A todos quantos lerem esta nossa 
carta queremos dizer: Deus, ' realmente, 

• 

caminha com seu povo. Nunca imagi-
namos ver tamanha fé, coragem e re­
sistência! Nós estamos bem, a caminho 
da adaptação e, aos poucos, aprenden­
do como viver o Evangelho em meio a 
um povo tão sofrido e de costumes e 
cultuta tão diferentes da nossa. Esta­
mos nos adaptando lentamente, com 
calma e paciência . . . 

"Pedimos que continuem rezando por 
nós •. Aliás, estamos sentindo o apoio, 
a força da oração de todos. O pensa­
mento do desânimo não chegou a nós, 
não dá para pensar nas nossas difi­
culdades . diante daquelas por que o 
povo passa. Ajudem-nos a rezar para 
que possamos fazer o que Deus 
quer. : .U 

Nosso abraço, queridas Irmãs Alice 
Maria, Davina e . Santina. Contem com 
a amizade e a oração dos religiosos 
do RS. 

. 
Secretaria da CRB Regional 

Podo Alegre, RS 

A IGREJA E A 
QUESTAO INDfGENA 
NA CONSTITUINTE 
.' Alguns pontos para' a reflexão sobre 
a campanha ' contra a Igreja ' Católica 
no. Brasil: " . . .. 

" 1. Na Z4~ 'Assembléia Geral da 
CNBB, os Senhores Bispos, ao redigi­
rem a declaração .pastoral "Por Uma 
Nova Ordem Constitucional", inclulram 
como exigências concretas relativas à 
ordem social: 

81 . Dada a existência de povos in­
dlgenas no Brasil, secularmente subme­
tidos a todo tipo de espoliaçao, é ne­
cessário que a Constituição reconheça 
a pluralidade étnica da sociedade bra­
sileira, garantindo a auto-determinação 
desses povos, respeitando-lhes a cul­
tura e acolhendo suas organizações tri­
bais, como povos minoritários dentro 
da sociedade brasileira. 

82. Para a sobrevivência destes po­
vos e a preservação de sua cultura, a 
Constituição deverá garantir-lhes o do­
mlnlo e a posse coletiva inalienável e 
exclusiva das áreas por eles habitadas, 
com usulruto de todas as suas . rique­
zas, inclusive do subsolo. Estas áreas 
deverao ser imediatamente demarcadas. 

83. Aos próprios Indios, através de 
representantes por eles escolhidos, in­
clusive no Congresso Nacional e em 
organ Ismos oficiais referentes a seus 
interesses, deve .. se reconhecer o direito 
de participar na discussão. e encami­
nhamento dos assuntos que lhes dizem 
respeito. 

2. A lição da História' e o desafio 
do Anúncio levaram os Senhores Bis­
pos a exigir as garantias mini mas que 
preservem a vida dos povos Indlgenas: 
a renúncia ao colonlallsmo interno que 
sempre caracterizou as relações da so­
ciedade dominante com os Indlos; di· 
reito à terra ·e às suas riquezas; direito 
de particlpaçl!o. Cumprindo ' estas ori­
·entações,. o CIMI lev.ou à ' Assembléia 
'Nacional . Constilulnle : o ' debate destes 
pontos, formulando-os juridicamente : ' , 
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, 3. Os, enfrentamentos mais recentes 
ocorridos em função :da, ,defesa dos di­
reitos indlgenas permitiam Identificar os 
aspectos que causariam maior resistên .. 
cia, na Assembléia Nacional Consti­
tuinte: o problema da exploração de 
minérios nas terras dos índios, com 
precedentes já em 1984; e a perspec­
tiva de renúncia ao colonialismo inter­
no, uma vez que a incorporaçao dos 
Indios à sociedade majoritária é ainda 
considerada a' política preferencial de 
importantes setores governamentais (cf. 
documento "Doutrina de Segurança Na­
cional ameaça os Povos Indlgenas no 
8rasil", março de 1987). 

4. A serenidade com que foi pos­
sível o debate sobre os direitos indl­
genas, . na Subcomissão dos Negros, Po .. 
pulações Indlgenas, Pessoas Deficien­
tes e Minorias, e na Comissão da Or­
dem Social, permitiu a redação e in­
clusão, nos textos pré-constitucionais, 
de dispositivos que constitulam efetiva 
salvaguarda aos direitos e interesses 
indlgenas, acolhendo também as pro­
postas da declaração pastoral dos Se­
nhores Bispos - que eram também rei­
vindicações de outras organizações de 
apoio à luta indlgena. 

5. Incluldos estes dispositivos no 
primeiro Projeto de Constituição, arti­
cularam-se para os combater as mI­
neradoras privadas, por um lado, e se­
tores governamentaIs, especialmente o 
Conselho 'de Segurança Nacional, por 
'outro. Às vésperas da ' ocasião prevista 
para que 'o Projeto fosse votado pela 
Comissão ' de Sistematização" o jornal 
,O, Estado de São Pilulo' desencadeou 
violenta ' campanha difamatória contra o 
GIMI ' 6 'a ' Igreja, prestando'se a ser 
porta-voz dos ' interesses ' que sa opu­
'nhani às , conquistas ' até' então ' alcança:­
das. 
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6 .. ' A defesa das terras : indígenas e 
do usufruto , exclusivo, pelos rndlos, de 
suas riquezas naturais, e os mecanis:" 
mQs de controle relativos à mineração 
nas terras dos (ndias foram desvirtua-

o. •• 

dosoomo irreais e anti-brasileiros. A 
defesa da preservaçao cultural dos po­
vos indígenas foi caracterizada como 

, ' 

atentatória à soberania do Pars. Fala-
ciosamente, passou-se a: divulgàr que 
oS índios têm terras em demasia, atri­
buindo à Igreja tal f,ato; que o Brasil 
precisa dos minérios ·existentes em ter­
ras indígenas, cujo montante foi su­
perestimado; e que a verdadeira política 
indigenista consiste em incorporar oS 
rndios, 'para juntá-los ao "grêmio da ci­
~jli;zaçao" ~ :Estas .teses foram farta­
mente anuncla~as em jornais, em pro .. 
, , , 

nunciamentos oficiais e, mais recente-
• • o • 

mente, em documentos do Conselho de 
Segurança Nacional que, enviados à Co­
missao Parlamentar Mista de Inquérito 
instaurada para apurar as . denúncias 
inicialmente publicadas por O Estado 
de São Paulo, vêm sendo ultimamente 
transcritos pelo mesmo jornal. 

7. , O Objetivo de todas as distorções 
veiculadas através da campanha inau­
gurada por O Estado de São Paulo e 
prossegúidà pelo próprio ' Conselho: de 
Segurança Nacional, era tiJlmutuar e 
confundir a votação dos dispositivos so­
bre os direitos indrgenas, pela Comissão 
de Sistematização. Assim, a votação 
dos preceitos que, 'embora não Incluldos 
no capitulo ' próprio~' afetam os direitos 
Indrgenas, revelou o êxito da campanha, 
na medida em que 'não' se lograram aS 
modificações necessárias "para resgàtar 
o texto anteriormente ' aprovado pela , ' 

Comissão da Ordem Social. Observe-se, 
aléin ,diSso; que:já antes de 'a Comissão 
de' Sistematização diScutir a ' matéria, o 
seu relator, deputado Bernardo" Cabral; 



impusera, ao texto do Projeto de Cons- ' 
tltuição radicais alterações, redigindo 
ao gosto das mineradoras e do Conse­
lho de Segurança Nacional os artigos ' 
sobre os Indios, em seus dois substitu­
tivos. 

, . 8. Ambos os textos do deputado 
Bernardo Cabral abrigam uma perspec­
tiva ,declaradamente etnocida, ao pre­
ver tratamento desigual para os Indios 
considerados em "elevado estágio de 
aculturação"j e ao estabelecer, indire­
tamente, a absoluta incapacidade para 
os Indios não-Integrados. Na concep­
ção dos substitutivos, portanto, ou se é 
Indlo, ou se é cidadão. ' 

Esta concepção é exatamente a que 
vinha sendo' preconizada por setores 
governamentais, e manifestada por ' seus 
representantes, nos sucessivos encon­
tros manlldos com membros : do gover­
no e da 'Igreja, desde 1985 ~ É, também, 
a abordagem proposta nos documentos 
do Conselho ' de Segurança Nacional, a 
maioria - dos quais éláborada em 1986, 
concomitantemente ao diálogo que a 
Igreja vinha mantendo ' com O governo, 
sobre a questão indígena : Por isso,' im­
punha-se lutar .por modificações no tex­
to da 29 Substitutivo, que à Comissão 
de Sistematização incumbia apreciar. ' 

9. Frustradas as primeiras tentativas 
para tais mOdificações, o CIMI somou 
esforços numa proposta de acordo en­
tre às diversas tendências que agrupam 
os membros da Comissão de Sistema­
tlzação . .o acordo supunha abdicar da 
tese de estatização da mineração em 
terras indlgenas e acatar hipóteses de 
remoção de grupos indlgenas de suas 
terras.; fnclus!ve . p(J~ .motivos de lIinteres­
se da ,soberania, nacional". Por outro 
lado, a redação geral , do capitulo , sobre 

os ' Indios ,seria alterada, repondo o 
texto ' da Comissão da Ordem ·Social. 

. , , 

Embora o acordo tivesse razoáveis 
possibilidades de ' se efetivar, lamenta­
velmente a Comissão de Sistematiza­
ção, por decurso de prazo, deixou de 
votar o capitulo sobre os índios, assim 
co'mo não votou os capitulas sobre Co­
munlcações'- Meio Ambiente, e da Faml­
lia, Criança, Adolescente e Idoso. Em 
função disso, o texto foi remetido ao 

• 
Plenário da Assembléia Nacional Cons-
tituinte tal como redigira o deputado 
Bernardo Cabral, em seu 29 SUbstiiu-
tivo. 

10. Já antes de a Comissão de Sis­
tematizaçao votar o primeiro dispositivo 
de interesse dos In dias, o governo an­
tecipara-se, editando os Decretos n,OS 

94.945 e 94.946, ambos de 23 de se­
tembro, através dos quais se institucio­
nalizou a participação do Conselho de 
Segurança Nacional nos procedimentos 
de ' identificação e demarcação de ter­
ras Indfgenas, e se previu tratamento 
distinto para 0$ índios, conforme sejam 

, , 

considerados integrados ou não. Para 
os Integrados, inclusive, chega-se ao 
-ponto de prever uma nova 'figura j url­
dica quanto às terras a eles destinadas 
- a colônia indlgena --:- em franca 
contradição com os preceitos constitu~ 

clonais vigentes Sobre o tema. 

11 . O que se denota é que toda a 
oposição governamental ,às reivindica­
ções Indigenistas da Igreja é resultado 
de 'decisoes tomadas contemporanea­
mente ao, diálogo mantido ,entre esta e 
o governo, através do qual· se , esperava 
obter condições para soluções justas e 
coerentes. É o que se verifica dos ·do­
cumentos do Conselho , de Segurança 
Nacional, em , que se propõe desde a 
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construção de canais próprios enlre o gração· forçada permanece em · seU 
governo e .a "Igreja tradicional", até a curso. 
contemporizaçao _ nas conversas entre 
representantes de ambas as instituições, 
passando por iniciativas assinaladas ao . - . . 
,próprio Executivo (como os Decretos 
mencionados) e estratégias junto à As­
sembléia Nacional Constituinte, para 
reagir às propostas defendidas pela 
Igreja. 

12. É inevitável concluir que se 
tentou, tão deliberada quanto inuIH­
mente, envolver o CIMI e a própria 
Igreja numa sucessão de discussões es­
téril e infindável, fazendo crer na exis­
tência da . boa-vontade governamental 
para o debate e solução dos problemas 
levantados. Entretanto, a pollllca Indi-, 

genista oficial já estava decldidl!, in­
cluindo aspectos irreverslveis: a demar­
cação das terras Indígenas continua , 

, . 
cada vez mais invlabillzada, e várias co-
munidades estão sendo coagidas a 
admitirem o estabelecimento da "colõ'" 
nia indlgena'; a descentralização da 
FUNAI está implantada; a mineraç,ão em 
terras indlgenas foi regulamentada, ape-

. . . 
~ar dos protestos e promessas do . pró-
prio Ministro das Minas · e Energia; o 
projeto ' Calha Norte está em franca im­
plementação, sem que a ele correspon­
dam medidas protetivas às comunidades 
indlgenas ,afetadas; a. repressão e amea­
ças aos 'missionários chegaram a nlveis 
de gravldade 'não alcançados seque(nos 
governos autoritários. 

, Por outro lado, a tergiversação pas­
sou a integrar o comportamento gover­
namental. Autoridades de ' alto escalão 
afirmam desconhecer os graves fatos 
que se denunciam; providências são 
prometidas e nunca efetivadas; e, ' na 
prática, a poUllca Indlgenlsta de 'IntEi-
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13. Irripõe-se, enflrri, concluir que o 
governo, circunstancialmente aliado a 
interesses econômicos que se opõem 
aos direitos Indlgenas, não se tem mo­
tivado pela ' interpelação da Igreja, A 
disposição da Igreja ao diálogo, e a 
cobrança firme e decidida do respeito 
à dignidade dos povos indlgenas não 
sensibilizam o governo a ponto de de­
terminar resultados cçmcretos. Chegou­
se à situação considerada Ideal por 
aquele rei bávaro: a Igreja pleiteia o 
que lhe parece . justo, mas o governo 
faz o que quer . . 

14: O momento histórico atual é 
crucial· para os povos indlgenas. Ine­
xistindo mUdanças reais na pollllca In­
digenista oficial, e alterações profundas 
no texto pré-constituci.onal t;lm debate, 
nao lhes restará outra perspectiva senão 
a de um derradeiro parlodo, de. soIr/­
mento,· lindo o qual dificilmente pode­
rão ter resistido ao processo de desca­
racterização· aguda que se lhes propõe. 
Embora até hoje tenham logrado resis­
tir,' em maior ou menor grau, os rndios, 
mesmo que sobrevlvam fisicamente, · não 
terão como preservar sua especificidade 
cultural. própria e irreproduzlvel, diante 
da ofensiva que se anuncia. 

É preciso, pois,. que se . encontrem 
lormas . mais eficazes de solidariedade, 
ampliando a. presença missionária junto 
aos povos Indlgenas, e o apOio expli­
cito, nosso e de nossas comunidades, 
A destruição dos "restos" Indlgem,s 
neste Pais, que já 101 deles, não poderá 
seguir impunemente. 

. Secretariado . Nacional 
Indigenista Missionário. 
novembro ·de 1987. 

do Conselho 
Brasllia,24 de 

O 



• 

• 

A EVANGELIZAÇÃO COMO 
NOVA PÁSCOA PARA A AMÉRicA 

LATINA EM BUSCA DE LIBERTAÇÃO . . 

Anunciar e produzir a Páscoa, 
fazer que . "todas as nações. 'se tornem' discípulas n 

do Ressuscitado. Eu vou ' criar novos céus e nova t.e~ra. 

Pe. Nicolau Masi, SX 
Belém, PA 

No seu discurso de abertura das 
comemorações do V Centenário da 
Evangeli:;!:ação da América ' Latina, 
a 12 ele outubro de 1984, o Papa 
João Pa1.Jlo II exigiu uma "Evan­
gelização nova" para América. La­
tina.Tacitamente, isso diz que a 
Américá Latina não está evangeli­
zada, . pelo menos, não está vivendo 
à luz das alegrias pascais. O prefá­
cio da Ressurreição se reduz a rito 
e cerimônia; as boas notícias não 
produzem mudar.ças substanciais, e 
os anuncia dores ou 'estão dormindo, 
ou ainda não encontraram o meio 
eficaz de anunciar e realizar a 
Terra Prometida. Existe uma saída 
.para tudo. isso? Qual o papel da VR 
no caso.? Procuraremos · responder 
percorrendo quatro etapas: 

1. A. América Latina é um gran­
de Egito como no tempo dos Fara6s. 

. . 2. A solução dada até agora é ina­
dequada . e . não produz Terra Pro-
,metida .. ' . . . ' . 

3. A única saída: produzir e 
.anunciar . uma nova Páscoa. 

4. O papel da VR em produzir 
. e anunciar ' uma nova Páscoa para 
América Latina. 

1. A América Latina ·6 . 
um grande ' Egito como 
no tempo dos Fara6s 

. . 

O mundo em que vivemos é um 
mundo altamente conflitivo. Exis­
tem ricos e pobres, dominadores e 
dominados,. exploradores e explora­
dos. Os países reproduzem o mesmo 
esquema. Existem os Países do 
Norte (o centro do ·poder econômi­
co e político do mundo) e existem 
os Países do Sul (a periferia do 
.mundo). A AL faz parte do terceiro 
mundo, é o hemisfério sul, a terra 
explorada. Quem manda " na AL 
não vive na AL. O centro do poder 
está fora. As leis econômicas são 
manobradas no primeiro mundo. Lá 
se fixa o . preço . do café, .. :do ferro, 
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do ouro, o preço do trabalho, o 
valor do câmbio, a taxa dos juros. 
Aqui se executa" através dos "gran­
des locais". A eles se dá a ilusão de 
serem autônomos, independentes. 
Mas são executores, só lhes restan­
do o espaço de organizar a entrega 
do próprio País ao poder central. ~ 
o poder de Herodes. 

Cada País reproduz em escala 
menor o modelo inaior do primeito ' 
mundo. Lá" também, o poder eco- ' 
nômico escolhe e dirige o poder 
político/ militar, que se faz, por 
sua vez, força e sustento do sistema. 

Em resumo: toda , AL, desde a 
ocupação iniciada no ano de 1492, 
é terra de exploração. Colônia e 
escravatura desapareceram mais no 
dicionário que, na realidade. Milita­
rismo, coronelismo, ' corrupção e 
injustiça institucionalizada, analfa­
betismo e massificação, desemprego 
e salários :de ' fome, doenças e des­
caso das autoridades, dívidas exter­
nas gigantescas e espoliação das 
matérias-primas, são itens da situa­
ção 'de escravidão 'camuflada da AL. 

Querendo analisar mais de perto 
o Brasil, deparamos com um ' País 
de profundíssimas contradições. 
Trata-se de uinPaís imenso, verda­
deiro subcontrnerite cuja , extensão é 
28 vezes a superfície dá I tália. ~ 
um País ' riquíssimo, portanto, é um 
'País cobiçado e explorado: , ~um 
País capitalista, aliás, é o paraíso 
do capitalismo: veja todas as 'leis, 
os benefícios,os incentivos fiscais a 
Javor do 'capital. ' Mas é um País 
'capitalistadepefldente, cujos cen­
tros decis6dos estão fora. , ' ' 
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A lei trabalhista é pensada mais 
em função do capital e da "ordem" 
do que em função da pessoa e da 
vida. A conseqüência são os imen­
sos desequilíbrios sociais: 2% da 
população possui 58% das terras; 
70 % dos brasileiros são subnutri­
dos; 32 milhões de pessoas são 
doentes de tuberculose; 22 milhões 
têm sérias perturbações mentais; 36 
milhões de menores são carentes. O 
Brasil é , um grande hospital, agra­
vado pelo péssimo atendimento da 
previdência sociál ' e pela ganância 
das indústrias farmacêuticas, em 
grande parte multinacionais. 

A este quadro negro se acrescente 
a dívida interna e, sobretudo, a dívi­
,da externa que supera o teto dos 110 
bilhões de dólares. Trabalhando dia 
e noite, exportando o mais possível 
e tirando os cintos, ' os brasileiros 
mal conseguem pagar ' os juros 
altíssimos impostos pelos bancos 
ci:edores do' primeiro mundo. 

, ' 

", Nem se' vê uma saída, pelo menos 
,a , curto prazo .. A solução seria mu­
,dar, radicalmente, 'o poder econô­
mico. Mas este é astucioso e forte 
,e continua inflexível o seu ceminho. 
Resumindo , podemos afirmar: o po­
'der não quer mudar, só faz ,mudan­
ças ' sl!perficiais e populisías que 
não atingem a , substância: das ' coi­
sas, e cpntinua usando ' meios pode­
rosos paÍ'a ' mimter ' o "status quo". 
Não quer 'uma : renovação popular 
da Constituição, rião ' quer a volta 
do executivo sob a fiscalização e 'o 
,controle , do , legislativo, não quer 
uma reforma , agrária séria, não 
qUyr a valorização do salário sobre 
'o capital. E inventa soluções inade­
'quadas ' e pópulistas: plano cruzado 
1 e 2, plano Bresser, distribuição 



de leite, merenda escolar; L.B.A.,. 
Funabem. De ' fato, porém, se con­
tinua ' com o mesmo sistema ideoló­
gito e repressivo, com abundância 
de uso sectário e controlado dos 
meios de . comunicação social, cOm 
a censura, com a lei de segurança 
nacional e com forte .aparato poli­
cial e· militar. A implantação da 
Calha Norte, nuni momento de in­
solvência econôm:ca e de crise geral 
do País, é um exemplo da continua­
da situação de privilégio das Forças 
Armadas. O projeto vai custar à 
nação.45 milhões de dólares, sem 
pensar n()s povos indígenas afasta­
dos das suas terras' e privados dos 
~eus ·direitos. ' . , 
2 .. A solução' dada é 
' .. inadequada anão 
.. produz terra prometida 

A . história dos povos da AL é 
uma história de alegrias, mas tam-· 
bém é uma longa ladainha de humi­
lhação, d.e sofrimento e de sangue. 
Os "conquistadores", para mostrar 
uma . cara mais agradável, "se apre­
sentaram como "civilizadores" e 
como "evangelizadores" _ Tratou-se 
realmente de civilização e de evan­
gelização? Qual foi. o papel da 
sociedade civil? Qual foi o papel 
da Igreja? 

2.1. O papel da Socielale Civil 
na América Latina 

Os "conquistadores" não produ­
ziram a · Terra Prometida. Primeiro 
é duvidoso que Espanhóis, Portu­
gueses, Holandeses, Ingleses, Fran­
ceses fossem mais civis do que 
Astecas e Mayas, do que México e 
Peru. Tratava-se de culturas dife­
rentes, não inferiore&, em certas ma-

nifestações, aliás, muito superiores. 
Todas estas cultUras foram des­
truípas, os povos foram "amansa: 
dos", reduzidos .' a ser "produtores" 
em função do poder central. Nunca 
mais . aqueles povos conseguiram 
voltar a ser eles mesmos, geradores 
de uma. cultura. própria, criativa, 
originária, diferente da dos con­
quistadores. 

. Os outros povos indígenas, que 
ainda 'viviam num estágio tecnica­
mente mais primitivo, foram literal­
mente ·aniquilados. Impediu-s'e que 
fossem eles mesmos, obrigaram·nos 
a ' servir, dizimaram ús "rebeldes",· 
destruíram as . três maravilhas e 
genuínas .características dos índios: 
o amor à natureza, o amor à liber· 
dade, o costume da partilha. 

. 
O outro grande crime dos con­

quistadores foi a implantação, na 
AL; da escravidão, transportando 
africanos, caçados como animais, 
obrigados a trabalho forçado e de­
sumano. São páginas cruéis de so· 
frimento e de sangue. 

No século passado se aboliu a 
escravidão, mais como medida . eco­
nômica do que por reconhecimento 
dos fundamentais direitos humanos. 
Abolição oficial mais que real, tan­
to assim que não é pouco freqüente 
encontrar trabalho escravo em vá­
rias fazendas, em fábricas, em 
indústrias madereiras no meio da 
mata, no desfrutamento de homens 
e mulheres na prostituição. 

As várias mudanças políticas fo­
ram mais lutas de elites do que 
participação real do povo .10 plane­
jamento e no poder de decisão. A 
grande . maioria . do povo só foi 
pensada como massa e como mão­
de-obra barata. A distribuição de 
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renda está entre as mais injustas do 
mundo, criando pouquíssimos su­
per-ricos e muitíssimos que · vivem 
na miséria; Os salários estão entre 
os mais baixos do mundo e têin um 
valor aquisitivo completamente in­
suficiente. A política · é fonte de 
dinheiro, de poder, de corrupção, 
sem controle, e sem o dever de 
prestar conta a ninguém. Quase to­
dos os Países da AL vivem enfor­
cados dentro de uma dívida externa 
insolúvel. Nenhum governo foi cha­
mado a prestar conta deste suicídio, 
que permite ao primeiro mundo 
ser o verdadeiro dono das decisões 
do terceiro_ 

Frente ao mal estar geral do 
povo, o poder exorciza a oposição, 
chamando de comunista e de sub­
versivo tudo quanto é justa recla­
mação e luta por uma maior justiça. 
Criou-se assim a doutrina da Segu­
rança Nacional com relativas leis, 
repressões policiais, torturas, desa-

• pareclDlentos. 
Hoje se procura abrandar as di­

taduras militares, mas os militares 
estão sempre de prontidão para im­
pedir mudanças. Pinochet, Stroes­
sner, Duarte, continuam impunes e 
fortes. Os operários não podem se 
organizar. A maioria das greves são 
declaradas ilegais pelo governo. . 

O Desenvolvimentismo, que de­
via, segundo os grandes economis­
tas do sistema, produzir riquezas 
e felicidade, só fez desequilibrar 
ainda mais a repartição dos bens . 
Amadureceu, .. é certo, de alguma 
forma, uma consciência crítica po­
pular, mas a oposição sempre se . 
apresentou fragmentária e dividida, 
mais uma busca . de poder que de 
1 ~ta R,0r uma conscien*ação ~ orl'a-
Dlzaçao do povo. .. .. , 

.. , . 
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2.2 . . O Papel da Igreja 

O papel da Igreja na AL é inter­
pretado por uns· de maneira otimis­
ta e até triunfalista, e por outros 
de maneira mais crítica e realista. 
Ao primeiro grupo pertence a inter­
pretação oficial. O próprio João 
Paulo 11, em seu discurso de chega­
da a São Domingos, disse que 
os primeiros missionários "vieram 
anunciar o Cristo Salvador, defen­
der a dignidade dos indígenas, pro­
clamar seus direitos invioláveis, 
favorecer a promoção integral. .. " . 

Outros historiadores e sociólogos 
são menos otimistas. Com amargura 
se dão conta da instrumentalização 
e ideologização da religião a favor 
do poder. Cruz e espada eram de­
mais unidas no desfrutamento de 
índios e africanos. Existem páginas 
gloriosas a favor das duas etnias 
(Veja Valdivieso, Vitória, Las Ca­
sas), mas existem também páginas 
mortificantes que até tentaram uma 
justificação teológica da escravidão. 
Quase sempre, até poucos anos 
atrás, a Igreja sustentou o poder, 
fosse ele militar, ditatorial, anti-
popular. . . 

Só com o Concílio Vaticano 11 
iniciaram-se as primeiras brechas. 
E s6 com o aprofundamento teo16; 
gico e com a corajosa tomada de 
posição dos Bispos em Medellin 
(1968), e em Puebla (1979), se ini­
ciou o tempo novo do envolvimento 
da Igreja com os "últimos". Dito 
de forma melhor, poderíamos dizer 
que os "últimos",. até então margina­
lindos, sem direito de serem esC 
cutados, se acham Igreja e se cha­
mam de Igreja. A .própria Hierar: . . . 
qUla que se preocupava com os 



crentes e, ao máximo, coin os 'não' 
crentes; agora abre os olhos e en­
xerga um povo imenso de batizados 
tratados como '~não-homens". A ' 
Igreja, reunida em MedelliÍl e 
Puebla, ficou como que escandali­
zada e denunciou a nossa sociedade 
como injusta e incompatível com o 
plano de Deus (cf. MedeIlin, doc. 
Justiça 1,2; doc. Paz 1,13; Puebla 
17ss.). Puebla é obrigada a consta­
tar que esta situação não só não 
melhorou como também se agravou 
desde Medellin, e que a distância 
entre ricos e pobres' é sempre mais 
insultante e anticristã (18). 

Esta situação constitui um ver­
dadeiro pecado social (Puebla 17), 
uma forma de violência institucio· 
nalizada (MedeIlin, doc. Paz 16), 
que, para mudar, necessita de re­
denção (Puebla, mensagem aos 
povos). E esta situação não é uma 
realidade superficial e transitória, 
mas tem causas e raízes estrutu~ais 

• e permanentes na economia, na 
política, na eJ>ploração nacional e 
internacional. 

Os Bispos Latino-Americanos 
denunciam o pecado pessoal e o 
pecado estrutural, e pedem uma 
conversão do homem mas também 
das estruturas onde o mal se con­
densa impedindo ao homem de 
ser humano. Exige-se, portanto, 
uma mudança/conversão global" das 
consciências e das institUições. Uma 
sem a outra não se sustenta. ' 

3. A única saída: 
produzir 'e anunciar 
uma nova: Páscoa 

. ' . . , " 

O Egito'acabou, para os escravos, 
quando .eles : exp,erimentaràm a , ' li~ 

berdade e os frutos dà Terra Pro­
metida. Duas coisas são necessárias: 
crer que existe lima Terra Prometi­
da é acreditar que é possível alcan­
çá-Ia. Em outras palàvras: é preciso 
anunciar uJl?a nova Páscoa e é pre­
ciso produzir uma nova Páscoa. 

3.1. Anunciar uma nova Páscoa 

Até agora falamos de uma reali­
dade triste, conflitiva, esmagadora. 
Falamos só do Egito. Negamos a 
existência de uma Terra Prometida. 
Pelo menos afirmamos que, se ela 
existe, não está ainda ao alcance 
dos povos latino-americanos. A 
pergunta que nós colocamos é: a 
Terra Prometida não , existe ou só 
não é anunciada , e aplicada? 

3.1.1. A terra prometida existe 

A Bíblia nos dá contínuas pince­
ladas de um mundo novo, maravi­
lhoso, diferente, profundamente hu­
mano, profundamente divino. Já o 
Paraíso terrestre, mais do ' que um 
lugar histórico perdido, é o lugar de 
chegada de todo homem que em es­
perança anuncia, na sua vida e na 
sua história, a utopia de poder vi· 
ver reconciliado consigo mesmo; 
com a sua companheira, com a na­
tureza, com Deus. A arca ' de Noé 
diz que para o homem existe uma 
salvação. A confusão das línguas 
em Babel será derrotada pela comu~ ' 
nhão do Pentecostes, onde todos fa­
larã\> li língua d<: ' todos. 

, O Egito não é eterno'. Deus vê, 
ouve e , desce ' para' libertar. Babilô· 
nia ,não é eterna. Anunêia~se uma 
volta ao templo, à casa própria, ' à 
cidade ' santa. : A ' vinhà" derrubada 
;;erá : transplantada de 'novo:,e dàrá 
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,frutos abundrultíssimos~ O resto ' será 
semente de um povo 'incomensurá-
vel. ' 

, ' . , : ,. 

E o mundo e a sociedade e () co­
ração dos homens vão mudar: ., De 
suas espadas forjarão relhas de , ara­
do,' e de suas lanç~s, foices. Uma 
nação não levantará a espada con· 
tra outra e não se al"!.'astarão mais 
para a guerra;.. E fará desapare­
cer a morte para 'sempre. O Senhor 
Deus enxugará 'as lhgrimas de todas 
as faces" (Is 2;4; 25,8). 

"Pois eu vou criar novos céus e 
'uma nova terra; o passado não será 
mais lembrado, não volverá mais ao 
espírito, mas será experimentada a 
alegria ' e feliciêade eterna daquilo 
que voucdar" (Is 65,17). 

Deus tem já pronto o seu envia­
do. Ele está enviando sobre a terra 
uma "cidade santa", vestida como a 
'esposa do' Cordeiro. ' Deus enxugará 
com suas próprias mãos todas as 
lágrimas. Não haverá mais nem luto 
nem dor. Eis que o mundo velho 
passou. Eis que Ele fez tudo novo 
(cf. Ap 21ss). 

3.1.2 Só falta gente que acredita e 
• que anuncia 

Quando Jonas foi enviado para 
anunciar a Nínive o perdão e a 
Graça (outra maneira de entender a 
terra prometida), ele andou por um 
caminho oposto. E quando Javé con­
seguiu reconduzir o seu Profeta para 
Nínive, Jonas só foi capaz de fazer 
a "sua própria" pregação, de apre­
sentar o "seu próprio" Deus, a "sua 
própria" ideologia. Ele quer conti­
nuidade em Nínive: pecado, sofri· 
mento, castigo. Deus quer ruptura, 
início de coisas novas: ' em vez de 
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sofrimento,-, pecado, opressão. 
quer misericórdia" perdão, 
·nova. ' , 

Deus 
vida 

" Foi duropara'Jave mudar Nínive, 
'mas , ainda ' mais ' uuro foi converter :? seu Profeta à causa do seu Projefo. 
./' hi~fória se repete. A maioria dos 
'''pr,ofetas'', fogem frente ao perigo, 
e quando eles aceitam ir, vao de ca­
,beça feita. Deus tcm pouca vez, mal 
consegue fazer passar sua mensa­
gem através do exército dt: seus mi-

, ' 

mstros. 
. " : . 

" , 

3 ,2, Anunciar , ~ · produzir a ' Páscoa 

Não basta anunciar, é preciso 
produzir a Páscoa, fazer que "todas 
'as nações se tornem', discípulas" do 
Ressuscitado ' (Ml : 28,19). Na sua 
'despedida Cristo pré-anuncia a rea­
.Iizaçao dÚlnurído pre~isto por 
Isaías: os ho:nens ' novos do mundo 
novo "expulsarãc . demônios, fala­
'rão em novas línguas, pegarao em 
serpentes, e se beberem algum ve· 
neno mortífero, n<lda sofrerão, im­
porão as maos $obre os enfermos e 
estes ficarão curados" (Mc 16.17-
18). "Pegarão em serpentes. _ ,"_ 

Parece meslLc estar ouvindo 
Isaías: "o lobo e o cordeiro (a vaca 
e o urso) pastarão juntos; a criança 
de peito poderá brincar junto à co­
va da áspide, a criança pequena po­
rá a mão na cova da víbora" (ls 11, 
7-8; 66, 25). " , , 

~ a volta ao Paraíso terrestre, ou 
melhor, é a criação do verdadeiro 
Paraíso. Trata-se do reinado de 
Deus em que demônios e doenças 
(símbolos do mal) serão aniquilados 
e a coisa mais importante será a 
comunhão 'entre os homens (saber 
filIar a língua dos ' outros). 



, ' 

o papel da Igreja -<dos discípu- ' 
los) é portanto criar este estado no- , 
vo de coisas, é realizar a mudança, 
a Passagem, a autêntica Páscoa: ' 
anular as forças destruidoras do mal 
(demônios, doenças, serpentes, ve­
neno, com tudo aquilo que estas 
: oisas significam), e criar laços de 
amizade e de fraternidade, derru­
bando a incomunicabilidade , e a 
Babel que existe por aí, e aprenden­
do a falar a língua dos outros. Esta 
é produção de Páscoa, é passagem 
do Egito para a Terra Prometida, é 
viver os tempos da Ressurreição. 

4, O papel da Vida Religiosa 
em produzir e anunciar 
uma nova Páscoa 
para América Latina 

, Antes de entrar neste último pon­
to, queremos logo fazer ' a distinção 
entre "instituição religiosa" e "ca­
risma profético". Por "instituição 
religiosa". entendemos aquela orga­
nização que ordena, disciplina, or­
ganiza os "profetas". Ela visa reu­
nir as forças e impedir individualis­
mos e extravagâncias. Ao mesmo 
tempo porém, ela se preocupa com 
a ordem, a unidade, a unifollnida­
de. O seu perigo é aquele de acha­
tar as pontas, de -reduzir a garra, de 
impedir os profetas de serem profe­
tas. Todos os membros são vistos 
mais em função da instituição do 
qúe do , Reino. ,", 

, Por "carisma 'profético" entende­
mos ij'imprêvisibilidadedo Espírito 
que sopra onde ele quer" e pede 
gestos e ,sinais não codificados, por­
tanto alem da ordem prevista pela 
ir.stituição. denunciando a podridão 
dó, sistema e anuúciando a Pdmave-
ra do Reino. " " 

Nesta nossa análise queremos pa­
rarnesta afirmação que nos parece 
resumir um pouco o' papel da VR, 
hoje, na : AL: Os religiosos devem 
ser hoje, na AL, "SINAIS" "NÃO 
CODIFICADOS" do Reino. 

4.1. "Sinais" ' , 

Sinal é algo de ' exterior que reme­
te a umà outra realidade que está, 
além dele. O olho vê o semáforo' 
verde e o motorista , acelera 'o seu 

~ .. . . , . 
carro; a Sirene , apIta e o ' operano 
pára de trabalhar. Cor verde, apito, 
são sinais, estãe em função de ou­
tra coisa, estão à serviço de outra 
realidade. O semáforo não tem fun­
ção própria, ' P. sirene não é uma 
obra musical queinereça ' ser ouvi­
da; semáforo e ' sirene só se enten­
dem como algo que empurra a olhar 
e ouvir "além", no caso, a se inte­
rfssar pela disciplina de trânsito e 
pelo regulamento de trabalho. 

O "centro" deies não está neles 
mesmos, mas fora deles. O centro, o 
sentido, o ser verdadeiro do sinal. 
está não no sinal mas fora dele. 

Assim é o religioso: é um sinal., 
Sinal de outrO. Ele é um presta-cor­
po, um presta-rosto do outro. Ele, 
se empresta a Cristo para que Cris-, 
to através dele, possa refazer no 
aqui e no ' hoje, a sua aventura hu-: 
mana. Embaixo da pele do l'eligioso 
se deveriam detectar as feições de' 
um outro, aS feições de Cristo. 
"Mihi 'vivere 'Chistus ' est: o meu vi­
ver é Cristo" (Fi! 1,21). "Eu sou a 
videira, vocês são os 'ramos" 00 15, 
5). O religioso 'portanto, não se per­
tence. O seu centro é outro. Ele é 
periferia , de ' si ' mesmo. O seu Cen­
tro' vetdaderro é Cristo, e todá ele 
éserviçó, :edlfunçãódo Reino. ' , 



4.2. Sinais "não codificados" 

O Reino é a novidade de Deus 
no mundo, é o inédito, o nunca vis­
to, a primavera. E o religioso é o seu 
profeta, o seu anunciador. O profeta 
tem uma sensibilidade especial para 
detectar o Reino, para descobrir os 
pequenos brotinhos que germinam 
em todo canto e até em árvores de­
cididamente ressequidas. Para isso, 
o religioso/profeta deve ter ouvidos 
sensíveis, afinados com o Espírito. 
Num mundo em que tudo é progra­
mado, tudo é previsto, viver com 
olhos antecipadores do futuro é pró­
prio do profeta. O profeta, portan­
to, antecipa o futuro, nele já vive. 
Ele não aceita mais o velho, o óbvio, 
o que é normal. Ele se deixa condu­
zir pelo Espírito, pela sua novidade 
e pela sua criatividade. Um profeta 
não pode ser repetidor do mundo 
velho, do sistema de pecado e de 
opressão. Ele é um homem destina­
do a inventar coisas novas para que 
se possa chegar a construir o ho­
mem novo, a sociedade nova, enfim, 
o Reino. 

Afinal, o religioso é destinado a 
ser, no mundo, não um sinal qual­
quer mas um "Signum magnum" 
(sinal grandioso). O Apocalipse 
(cap. 12) nos oferece uma pista. Às 
comunidades amedrontadas e desa­
nimadas pela feroz perseguição de 
Nero, João mostra um sinal: uma 
mulher indefesa, fraca, desampara­
da, além de tudo grávida, frente a 
um enorme "dragão; cor de fogo, 
com sete cabeças e dez chifres'''. 
Entre os dois vai ter guerra. Ne­
nhuma dúvida: o dragão vai devo­
rar a criancinha que deve nascer da 
mulher . . Mas que nada! · Eis aqui o 
"signum magnum" da presença sal. 
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vadora de Deus. A mulher conse­
guirá fazer nascer "um filho, um 
varão, que .irá reger. todas as nações 
com um cetro de ferro "(Ap 12,5), 
e a mulher conseguirá fugir para o 
deserto (Ap 12,6), num lugar onde 
o poder do dragão não tem vez, e 
onde se pode ensaiar um tipo de 
vida nova. 

. "Signum magnum". Eis aí o que 
deve ser um religioso: um sinal não 
apagado, mas evidente, luminoso, 
inequívoco. Digamos honestamente: 
os religiosos são' hoje · na AI um 
"signum magnum", um sinal sur­
preendente, que logo faz pensai' e 
estimula a se jogar na realidade de­
signada? Vendo um religioso eu, 
imediatamente, percebo a presença 
do Reino? Ou a casca do religioso 
é tão espessa que não deixa mais 
transparecer aquilo de que ele é si­
nal? Portanto, vamos brevemente 
analisar os sinais tradicionais, para, 
num segundo momento, nos pergun­
tarmos quais seriam os sinais que 
hoje falariam clara e evidentemente 
ao mundo. . 

4.2.1. Sinais tradicionais 

São eles sinais de costume e si­
nais de empenho de vida. Entre os 
sinais de costume encontramos toda 
uma tradição que vai do hábito aos 
apelativos, até a maneira artificial e 
sofisticada de se comportar. Creio 
que ninguém mais pensa que seja 
essencial para um profeta se vestir 
como há vários séculos atrás, se tra­
tar e se chamar com apelativos que 
estão fora da nossa histórica, manter 
em vida usos e costumes já mortos. 

Para. os . sinais que traduzem em­
penho de vida, o .discurso é mais di­
fícil. Ninguém pode contestar o va-



lor da pobreza, da castidade e da 
obediência evangélicos. O proble­
ma é se, tal como são vividos, estes 
valores ajudam o observador a se 
entregar a Cristo e ao Reino, ou se, 
pelo contrário, eles são sinais tão 
3pagados que é como se não existis-
3em. Agora uma pergunta: adianta 
um esforço imenso de toda uma 
multidão de religiosos em viver po­
bres, castos, obedientes, se tudo 
isso se torna uma força inerte, inca­
paz de chocar, incapaz de levar a 
mudanças? Torno a insistir: não 
que a pobreza, a castidade, a obe­
diência tenham perdido a sua força 
e a sua capacidade de falar do Rei­
no. Mas o problema é se, assim 
como são vividas pelos religiosos de 
hoje, elas têm ainda uma força de 
choque. 

E preciso pelo menos dizer que 
nem tudo é claro, nem tudo é sinal 
inequívoco. 

A respeito da pobreza, por exem­
plo, sabemos que muitas ordens e 
congregações são uma potência eco­
nômica. :É inútil falar de pobreza in­
dividuai quando o corpo todo vive 
numa total segurança, sobretudo 
num mundo de precariedade abso­
luta. 

A respeito da castidade, sabemos 
das reivindicações de liberdade por 
parte de tantos sacerdotes que pe­
dem a volta de uma escolha minis­
terial não condicionada pelo celi­
bato. Isso não deveria atingir o reli­
gioso cujo voto de castidade é inde­
pendente da sua ordenação sacerdo­
tal. ,De fato, porém, temos , tantas 
deserções, e isso n.ão ajuda a dimi­
nuir a suspeita que, tradicionalmen­
te, ,muitos têm a respeito da auten-

ticidade do empenho da castidade 
de padres e religiosos. O sinal, por­
tanto, é muito pouco eloqüente. 

A respeito da obediência sabemos 
da reação negativa que muitas vezes 
reveste esta palavra. Atitude crítica 
e criatividade é aquilo que nós con­
tinuamos a pedir do nosso povo 
massificado. "A obediência não é 
mais uma vhiude", escrevia Dom 
Lorenço Milani. Não no sentido de 
empenho de vida a realizar <> pro­
jeto e, portanto, a vontade do Pai 
nisto foi afinal todo o sentido da 
vida de Cristo), mas na atuação con­
creta de uma obediência massifican­
te e mortificante, que substituía, fa­
cilmente, pessoas e normas ' huma­
nas com vontade do Pai. .(" Amar­
ram fardos pesados e os põem so­
bre os ombros dos homens, mas 
eles ' mesmos nem com um dedo se 
dispõem a movê-los" (Mt 23,4). 

Pobreza, castidade, obediência 
não se tornaram sucata. Só devem 
ser sentidas e vividas de maneira di­
ferentes, como solidariedade peJos 
pobres na Juta peIa jusüça, na exi­
gência da partilha das imensas ri­
quezas do mundo; como pertença 
total a Deus e como disponibilidade 
total não só à própria raça e ao pró­
prio sangue, mas aos "últimos" da 
terra; como radicalidade de empe­
nho por Deus e o seu Reino. .' 

4.2.2. Sinais novos 

Estão já vislumbrados os sinais 
novos, claros, evidentes, chocantes 
que os , religiosos/profetas devem 
mostrar. Que digam, que gritem ao 
mundo a sua fé na Páscoa e a sua 
felicidade por já lhe pertencer, pelo 
menos inicialmente. 



, Ora, qualquer sinal, como vimos; 
é 'em ,função de outro. Portanto todo 
gesto e toda palavra do ' religioso 
são funcionais. Eles querem mostrar 
a sua Paixão pelo Pai, pelo Reino, 
pelos pobres. E escolhem, para isso, 
todo um vocabulário claro e apro­
priado. É hora de se despir de um 
linguajar áulico e artificial. Os reli­
giosos devem mergulhar mais no 
Pentecostes, se deixar invadir mais 
pelo Espírito, para aprender a falar 
a língua do povo, em especial dos 
crúltimos" . 

. Religiosos Profetas conduzidos 
velo espírito. 

, . 
Os religiosos não estão em fun­

ção de si mesmos, das suas institui­
ções, dos. seus interesses, das suas 
ideologias, Eles têm um único Pai, 
o Pai de todos, o Pai de Jesus Cris-· 
to. Eles fazem parte de uma única 
família, a Igreja, a convocação . de 
todos os amados por Deus. Eles ' são 
conduzidos por um único Espírito, 
aquele mesmo Espírito que presidiu , 
ao nascimento . de Cristo e dirigiu 
todas as suasaç,ões, . seja como pes­
soa física, seja como pessoa moral. 
(Veja Evangelho de LUcas . e Atos 
dos Apóstolos: Vida do Cristo físi­
co e Vida do Cristo místico, pri­
meira comunidade cristã.) 

, . 

Primeiro Sinal: ' Gente que já vive 
a Páscoa. 

A fé que os rt(ligiosos vivem no 
Cristo ressuscitado. é tão grande que 
eles deCidem constituir a sua famí· 
lia ao "re'dor ' dei ' Cristo ' vivo'. Eles 
acreditam 'no ' vínculo . do sangue, da 
raça, , da :culfura, mas mais ainda 
acreditam no vínculo ' novo intródu"' 
zido no mundo por Cristo:" Aquele ' 
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que fizer a vontade de meu Pai que 
está nos Céus, esse é meu irmão, 
irmã e mãe" (Mc 3,35). O Projeto 
do Reino (a vontade do Pai) é o 
sangue novo que corre nas veias dos 
Apóstolos, dos Profetas e dos Reli­
giosos fazendo com que eles, basea­
dos sobre um parentesco completa­
mente original, iniciem o mundo 
novo. 

Para os religiosos já chegou, de 
certa f alma, o dia da Páscoa. Fala­
mos evidenteniente dos .· religiosos 
. " . 
que tomaram. a seno o seu compro-
niisso, dos poucos talvez que se sen­
tem livres e feliZes pela escolha fei~ 
ta. Aqueles que conseguiram sair do 
Egito, se encontram na felicidade e 
na posse da Terra Prometida. Mas 
existem de verdade, são muitos es­
tes religiosos que dão o espetáculo 
de gente realizada, que não se sen­
tem presos em correntes, que não fi­
cam com saudade das cebolas do 
Egito, que não fógem da sua comu­
nidade à bu~ca de compensações, 
que não adoecem de torcicolo à for­
ça de olhar pará as janelas dos ou­
tros? Quan tos religiosos constroem 
na sua casa um ninho cheio de con­
forto, vivendo como pequenos bur­
gueses, que nunca ficam satisfeitos? 
Para eles a Páscoa é uma fábula e 
a vida deles é um verdadeiro contra­
sinal. 

Bem diferente é o testemunho de 
quem já vive, pelO. menos inicial­
mente, a Páscoa. Vê-seque oRes" 
suscitado está vivo e presente no' 
meio deles. A amizade entre eles é 
autêntiCa e ' profunda. Cada 'qual 
vive as tristezas e as alegrias dos ' . . " .- - ' outros. Rezam ,. Juntos, escutam a 
Palavra juntos, decidem juntos. Eles' 
sabem se compreender, · se aceitar; 



sorrir, ,se perdoar. Não é simples­
mente uina , Comunidade de traba- · 
lho, mas, é ensaio de 'Reino, prea­
núncio de' mundo' novo. 

Uma comunidade triste, dividida, 
briguenta, não pode ser anúncio de 
notícias boas. A sua pretensa evan­
gelização é só palavra vazia que não 
se apóia na manifestação do ' Espí­
rito e dos fatos; Breve, para os reli­
giosos, o primeiro sinal, o mais cla­
ro e indispensável é aquele de ser 
lugar vivo de ressurreição, é procla­
mação de uma Páscoa que está se 
vivendo na casa deles. 

Para eles e por eles se repete o 
milagre pascal atribuído por Lucas 
aos primeiros cristãos: "Todos os 
dias, unidos, se reuniam no templo, . - . e nas casas partiam o pao e com!am 
com alegria e humildade. Louvavam 
a Deus por tudo, e eram estimados 
por todos. E cada dia o Senhor au­
mentava aquele grupo, com outras 
pessoas que iam sendo salvas" (At 
2, 46-47). Viver com alegria, rezar 
jLntos, partir o pão e tomar simpá­
tico o 'Reino: eis o primeiro sinal da 
Páscoa dos Religiosos no meio do 
mundo. 

Segundo siml: a Inserção. 

Este sinal está em continuidade 
com a Encarnação. Deus, para falar 
na forma mais íntima e profunda 
com o homem, escolhe o único ca­
minho compreensível: se faz ho­
mem e manifesta a vontade de par­
tilhar o destino dele. Eis os dois 
momentos fundamentais da inser-- ., .. . çao: amor Imenso as pessoas esco- · 
lhidas e partilha de destino ' com 
elas (com todas as conseqüências de 
iriculturação e aculturação). Fazer ' 
isso "à maneira de Jesus", conduzi-

do pelo Espírito Santo, num 'gestO 
de verdadeiro amor aos pobres, é 
difícil. Pode existir uma tentativa 
inconfessada de fuga por parte de 
Religiosos que não gostam de dis­
ciplina e de vida em comunidade; 
pode haver pessoas à caça de novi­
dades e de aventuras; há o perigo 
de os religiosos se jogarem em ati­
vidades sociais esquecendo a con­
templação e a vida sacramentária. 
Às vezes, a multiplicação de ativi­
dades em promiscuidade tem colo­
cado em perigo o celibato. Tudo 
isso é possível, aliás este perigo exis­
te de verdade. Mas porque nadar é 
perigoso não vamos impedir de 
aprender a nadar. Aliás, o mundo da 
AL é hoje um mar super-agitado. 
Precisa preparar nadadores esper­
tos. Existem praticamente dois tipos 
de pessoas: o mundo (com as elites) 
e o submundo. Por vários inativos 
(odgem, posição geográfica, necessi­
dade de recursos), os Religiosos 
vivem hoje no meio do mundo (dos 
ricos). As periferias das cidades 
com as suas favelas, cortiços, baixa­
das, incharam de maneira espanto­
sa. As cidades redobraram e os Re­
ligiosos ficaram onde estavam, ser· 
vindo ao Centro, na prática aos ri­
cos, deixando os pobres no maior 
desamparo. Há padres e religiosos 
que se preocupam, mas geralmente 
o deslocamento é muito lento. Pre­
cisa-se de longas discussões, de con­
sultas, de permissões a nível local, 
provincial, geral. E às vezes, as es­
colhas não são as melhores; enviam­
se pessoas sobrando em outras ati­
vidades. Não se pode deixar ir uma 
enfermeira diplomada, uma direto­
ra de escola, uma mestra de novi­
ças! Não se acredita que os primei­
ros destinatários do Evangelho são 

. os pobres e que, portanto, a eles é 
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preciso enviar os melhores entre os . 
religiosos e 'os profetas: 

Terceiro · sinal: Bem dentro nas 
atividades populares. 

. . 
Este segundo aspecto é conse­

qüência do primeiro. Inseridos com 
o povo para ·agir com o povo. Ora, 
uma das características dos nossos 
povos latino-americanos . é a perda 
das suas raízes, da sua cultura, de. 
sua personalidade. Cinco séculos de 
escravidão e de massacre consegui­
ram .tirar a alma dos nossos povos, 
deixando · quase que s6 a casca de­
les. Foi um processo terrível de 
massificação. Mas aquele 'Espírito 
que foi capaz de fazer reviver os 
ossos secos ·(Ez 37) está já semean­
do sopros de ressurreição em cima 
deste povo. . 

Portanto, o profeta se alegra por 
cada sinal de vida. Ele não só não 
se assusta quando a massa se mexe, 
grita, ameaça, mas intimamente se 
alegra porque está voltando a vida 
naqueles ossos ressequidos. Quando 
nascerain as CEBs, os verdadeiros 
profetas se alegraram e não s6 aba­
laram mas sopraram felizes pata 

, 

que a chama continuasse e ·se tor­
nasse 'sempre mais forte. 

Nas CEBs, os profetas viram um 
povo que voltava a viver, que sen­
tia estar vivo e responsável, porção 
de Igreja participante e comuni­
cante. 

Mas os profetas se alegram cada 
vez que vêem ossos se mexendo, se 
reconhecendo no direito de viver. 
Por isso os religiosos ' são felizes em 
ver um povo. reunido, um povo .vivo 
e decidido, reclamando ,e exigindo 
os seus direitos, os direitos da vida. 
Os nossos povos foram ' reduzidos a 
crianças; os religiosos ' se 'alegram 
quando' vêem que eles se tornain 
adultos. E,portanto, participam, 
ajudam', animam, acompanham.. ~ 
um destino comum, é uma luta co­
mum, é um sair juntos do' Egito, do 
Egito espalhado em' cada: canto, em 
cada lei, em cada instituição, até em 
cada juntura do seu corpo, ' da sua 
casa, da sua comunidade, para en" 
trar decididamente na terra . prome­
tida. E fazer acontecera. Páscoa do. 
povo. ~ aCreditar que Cristo, res­
suscitado, tem semeado ressurreição. 
aos quatro ventos e, portanto, é che­
gada a Páscoa do povo. O 

, 

Quais as formas mais trágicas do pecado social? 
. . . , . 

Eis algumas. Você sáberá ' continuar a listagem. Fome, opressão e vio­
lência; guerras, drogas, corrupção, ' discriminação e marginalização, anal­
fabetismo; erosão dos valores e . destruição da família, consumismo incon­
tido e pansexualismo 'industrializado. Tudo isto constitui o maior desafio 
histórico à evangelização: em todos os -tempos. . ' 
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A INCUL TURAÇÁO " ,', ' . ' : ' 
, ' 

, ' 

DA LITURGIA PARA,' UMA ' 

NOVA EVANGELIZAÇÃO NA AL 

"A inculturação é um caminho difícil, ' porém 
necessário". A Igreja inteira deverá 

empenhar-se nesta tarefa. Para isso, mudar de mentalidade. 

Pe. Manoel João Francisco 
Camboriú, SC ' 

A Igreja sempre teve a preocupa­
ção de" ao pregar o Evangelho aos 
povos, respeitar-lhes as culturas e os 
costumes. Como exemplo deste 
.cuidado, podem-se 'apresentar Atos 
2,14·41 e Atos 17,23-34, que falam 
da pregação do Evangelho aos ju· 
deus e aos atenienses, respectiva· 
mente. Nestas duas situações típicas 
os Apóstolos tentam acolher os va­
lores positivos de cada cultura, cri· 
ticar-Ihes os desvios e anunciar-lhes 
o núcleo da fé cristã. Noutras pala­
,vras, desde o começo a Igreja pro­
curou mostrar que- a fé cristã não 
,se identifica com nenhuma cultura, 
mas quer ser ' ouvida e acolhida por 
todas as culturas e quer também vi­
vificá-las. 

Da preocupação à prática, no en­
tanto; resta um ,longo percurso a ser 
feito. Também na América , Latina, 
muitos de nossos missionários tive­
'ram o cuidado de respeitar os coso 
tumes e ' a cultura dos índios. Con­
tudo, não i~ras ' vezes , evangelizar 
foi sinôl1imo de "aportuguesar" ou 
"<espanholar". Désta forma, para a 

maioria dos índios e dos negros vin­
dos como escravos da África, ter 
assumido, o cristianismo significou 
ver destruídos os ' próprios valores, 
símbolos e cultura. O processo de 
destruição da cultura autóctone não 
parou com o decorrer do tempo. Pe· 
lo contrário, foi se acentuando cadl) 
vez mais. A ,vinda dos emigrantes 
europeus, principalmente italianos 
e alemães, no século passado, e a 
política de romanização encetada 
pelo Vaticano reforçaram a identi­
ficação entre fé cristã e cultura eu­
ropéia. Certamente a não incultura­
ção da fé pelo nosso povo fez com . .. que sejamos 11m povo apenas epl-
dermicamente cristão e vivamos um 
catolicismo ambíguo. A escassez vo­
cacional para qualquer tipo de mi­
nistério eclesial, a dependência em 
quase 50% de missionários estran­
geiros, o crescimento cada vez maior 
das religiões afro·brasileiras, a in­
vasão ,das seitas estão aí para com­
provar. Um grande número de pes­
soas procura a Igreja católica para 
'batizar os filhos; se casar, e ao mes~ 
'mo témpo é adepto 'fiel dos terrei· 
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ros. Isto para não falat da imensa 
maioria de católicos indiferentes, ou 
apenas de batismo, primeira comu­
nhão, casamento e missa de sétimo 
dia. 

Talvez seja por isso que nossos 
bispos reunidos em Puebla consta­
taram que, após cinco séculos, a 
Evangelização da América Latina 
passa por grandes dificuldades e 
ameaças (DP 342). Talvez seja tam­
bém por isso que o Papa, em São 
Domingos, quando fez a abertura 
das comemorações do quinto cente­
nário de Evangelização da América 
Latina, pediu "urna nova Evangeli-- " zaçao . 

"O próximo centenário do desco­
brimento e da primeira Evangeliza­
ção convida-nos a urna nova Evan­
gelização da América Latina." 

Está aí o desafio, esperando uma 
resposta de todos nós cristãos em 
geral; mas de modo especial dos re­
ligiosos, que desde o início foram 
os grandes evangelizadores do nos-

• • so contmente. 

·Esta nova evangelização com cer­
teza não será nova · em termos de 
cónteúdo, mas de metodologia. O 
Evangelho será sempre o mesmo . .o 
"como evimgelizar" é que , pode e 
deve mudar de acordo com as cir­
cunstâncias de tempo, de lugar e de 
cultura. Preocupado com a fidelida­
de ao conteúdo da Evangelização e 
.ao mesmo tempo desejoso de que a 
"inculturação do Evangelho" fosse 
assumida ·como forma inovadora de 
evangelizar, assim se expressou o 
Papa Paulo VI: . . 

. 

. ~'A Evangelização. perderia algo 
da sua força e da sua. eficácía se 
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ela. porventura não tomasse em con-
. sideração o povo concreto a que ela 

Se dirige, não utilizasse a sua língua, 
os seus sinais simbólicos; depois, 
não responderia também aos pro­
blemas que este povo apresenta, 
nem atingiria a sua vida real. De 
outro lado, a evangelização correria 
o risco de perder a sua alma e de 

. se esvaecer se fosse desnaturada 
quanto ao seu conteúdo, sob o pre­
texto de a traduzir melhor (EN 63). 

Neste esforço de atender o pedi­
do do Papa, não podemos esquecer 
que a Liturgia tem uma grande con­
tribuição a dar, pois segundo os 
nossos bispos em Puebla, "qualquer 
celebração deve ter uma projeção 
evangelizadora"(DP 928). Tenta­
remos, por isso, refletir sobre a con­
tribuição que a Liturgia poderá dar 
a esta "nova evangelização", ou se­
ja, uma evangelização mais incultu­
rada e respeitadora dos nossos po­
vos. 

Olhando a História 

. Se é verdade que nos últimos 
tempos a preocupação pela incultu­
ração tem sido mais presente na ati­
vidade evangelizadora da Igreja, é 
·também verdade que não é um es­
forço de todo novo. Nunca foi, po­
.rém, um processo pacífico,pelo 
contrário, foi cheio de tensões. Que 
diga o Apóstolo Pedro· com suas in­
decisões e a aberta resistência do 
Apóstolo Paulo (GI 2,11). O encon­
tro do judeu Pedro cOm o rOmano 
Camélia (AtlO,1-11,18) é uma ou­
tra demonstração da tensão que des­
de o início acompanhou · o esforço 
de. inculturação da Igreja (1). Ape­
.sar. de estar muito claro em· sua ·ca­
beça. que ninguém é impuro e · que 
a comunhão de mesa não é privilé-



gio de ninguém, Pedro não . conse­
gue vencer seus preconceitos cultu­
rais e não partilha da mesa de Cor­
nélio. A carta .54 de Santo Agosti­
nho é um outro exemplo das preo­
cupações e tensões provocadas pelo 
esforço de inculturação da fé e par­
ticularmente da liturgia. Agostinho 
ensina que o que está claro nas Es· 

o ~ _ • 

crlturas, ou o qlóe. e constante e um· 
versal na tradição, não se pode dis­
cutir. De outro lado, os "costumes" 
locais são livres " não vale a pena 
discuti-los nem gastar energias, mui­
to menos, ferir a caridade e a paz 
que deve reinar entre os cristãos. 
Sem dúvida, a carta 54 de Santo 
Agostinho poderia ser lida com 
muito proveito por pessoas e comu· · 
nidades e talvez per algumas auto· 
ridades que dão demasiada impor­
tância a detalhe~ que ele, Agosti­
nho, considerà sem mais, livres e 
possíveis de serem diferentes nas 
diversas situaçoes e culturas (2). A 
tristemente célebre 'controvérsia dos 
ritos chineses e malabares, no século ' 

.' . 
XVII e XVIII, é mais uma amostra 
que a inculturação não havia deixa­
do de ser uma preocupação para al­
gumas pessoas da Igreja, e que, ao 
mesmo ' tempo, continuava provo­
cando tensões ' iguais ou semelhan­
res às dos primeiros .tempos da 
Igreja. 

. . 

Certamente assim acontece por­
que a inculturação não se resume ao 
conhecimento teórico a respeito de 
uma cultura: ·a preciso ser capaz de 
"penetrá-Ia" a ponto ' de pensá-Ia 
com seus critérios e valores. Obje­
tivo prl'lticàmente . impossível, pois 
ninguém é capaz de ' esvaziar-se de 
roda .bagagem cultural que recebeu 
qo berço e Coma :que nascer de novo 
em .Qut,ra. ·cultura •.. :: · . . 

Não podemos esquecer também 
que ndo se pode pensar a fé em es­
tado puro. A revelação divina acon­
teceu denlro de UIDa cultura concre­
ta, situada . no tempo e no espaço_ 
Ouando o Filho de Deus se fez ho­
mem, assumiu a cultura hebraica, 
uu seja, assumiu as particularidades 
étnicas e culturais do povo hebreu. 
A revelação foi feita dentro dos es­
quemas mentais de um povo. Se 
Deus tivesse se revelado no meio de 
um outro povo, certamente os con­
~t itos que temos de salvação, de 
po>ssoa, de pecado, bem como de ou­
tras verdades de nossa fé, não se­
riam justamente os que temos ago­
ra. A pergunta que se faz é a de que 
se Deus escolheu determinada cultu­
r~ para .se .revelar, : não terá sido 
porque melhOr expressava os inson­
dáveis mistérios divinos? Se tal hi­
pótese fosse verdade, nós não tería­
mos autoridade, para, segundo nos­
sos critérios; adaptar a revelação às 
culturas, mas nossa obrigação seria. 
fazer justamente o oposto: ajustar 
as . culturas à revelação. Sem dúvida, 
esta dificuldade não é uma simples 
distração teórica, mas ' uma causa 
séria das tensões que acompanham 
todo esforço de inculturação. 

. Uma olhada na história, por isso, 
poderá iluminar os esforços que a 
Igreja hoje faz para se inculturar e 
inculturar a sua liturgia. A história ' 
poderá proporcionar critérios de co­
mo afrontar os riscos com criativi­
dade, e de como amainar as tensões ' 
sem se acomodar. Assim sendo, po­
demos constatar que a liturgia ju-. 
daica serviu de màtriz para a litur­
gia cristã da Igreja primitiva. Se se · 
confronta o culto sabático da sina­
goga com os elementos do antigo 
culto cristão da Palavra, assim como 
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se encontram nos textos . 'mais. 'anti­
gos, não se pode deixar de. perceber 
uma evidente .semelhança de estru­
tura, a ponto de levar os liturgistas 
a admitir "uma verdadeira continui­
dade de culto, · intencionalmente 
querida pelos primeiros cristãos" 
(3). 

São Justino, na Primeira Apolo­
gia, nos deixou uma descrição da 
Missa, que é a mais antiga da histó­
ria litúrgica. Nesta descrição apa­
recem, no que diz respeito à parte 
introdutória, quase todos os elemen­
tos que constituíam o culto sinago­
gal, embora não na mesma ordem. 
Justino começa dizendo que, no dia 
do sol, todos os fiéis se reuniam, 
vindos das cidades e dos campos. 
Prossegue e diz: "Então se lêem as 
memórias dos Ap6stolos e os escri­
tos dos Profetas até que é tempo. 
Quando o leitor termina, o que pre­
side toma a palavra para admoestar 
e exortar os presentes a imitar as 
boas lições ouvidas. Em seguida, 
levantamo-nos todos de pé e eleva­
mos orações". .. Segue a descrição 
da Eucaristia que se conclui com a 
coleta para os pobres. 

Nesta descrição falta a profissão 
de fé (Shema) que fazia parte do 
culto sinagogal, e a bênção sacerdo­
tal que a encerrava. Mas se pode di­
zer que todos os outros elementos 
se encontram. 
~ muito provável que o que Jus­

tino chama genericamente de "ora­
ção" compreendesse também a reci­
tação dos salmos, o que também 
acontecia nas sinagogas antes das 
leituras das Escrituras. A liturgia 
do Templo marcou também a litur­
gia cristã. Toda dimensão sacrificai 
da Eucaristia tem sua raiz nos sacri­
fícios do Templo. 
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Se a liturgia . judaica '. serviu de 
matriz para a liturgia cristã primi­
tiva, a história nos faz ver também 
que, à medida ·que a fé cristã foi 
sendo assumida pelos pagãos, a li­
turgia . foi também incorporando 
tudo o que havia' de bom no paga­
nismo. Por exemplo, após o batismo, 
o neófito, na sua primeira comu­
nhão, recebia não apenas Pão e Vi­
nho, mas também leite e mel. Hipó­
lito relaciona este rito com a pro­
messa bíblica de Deus aos patriar­
cas cujos descendentes haveriam de 
habitar uma terra (onde haveria · de 
correr leite e · mel. Acontece que 
leite e mel eram alimentos · ofereci­
dos pelos romanos aos recém-nasci­
dos em sinal de acolhida e proteção 
contra os espíritos malignos. Aqui, 
sem dúvida, Hipólito dá uma funda­
mentação bíblica a um rito pagão 
que havia sido assumido pela litur-. .-g18 cnsta. 

A festa de Natal nada mais é do 
que a cristianização da festa pagã 
ao deus sol. A influência da cultura 
religiosa pagã aparece também na 
escolha dos dia~ para a celebração 
da memória dos mortos. Na litur­
gia romana os mortos são celebra­
dos no terceiro, sétimo e trigésimo 
dia. Entre os sírios celebram-se os 
mortos no terceiro, nono e trigési­
mo dia, enquanto que os gregos ce­
lebram-nos no terceiro, nono e qua­
dragésimo dia. Todas estas datas 
montam às tradições pré-cristãs dos 
povos pagãos {4). 

A doutrina e a celebração dos sa­
cramentos têm também muito o que 
ver com as religiões mistéricas dos 
pagãos, a ponto de alguns historia­
dores da religião, como Lietzmann 
e Loisy, afirmarem ser o cristianis-



•• • mo um smcretIsmo maIs ou menos 
feliz , entre paganismo e judaísmo. 
Atimto não se pode chegar. Mas ao 
mesmo tempo não se pode negar que' 
o cristianismo, ao entrar na cultura 
grega, tenha assumido os termos 
técnicos das religiões mistéricas pa­
ra explicar a sua doutrina sobre os 
sacramentos. Odo Casei, negando 
ser o cristianismo uma fusão sincré­
tica de judaísD:lO e paganismo, expli­
ca a presença dos mistérios pagãos 
nas celebrações e doutrinas dos sa­
cramentos cristãos dizendo que os 
mistérios pagãos constituíram uma 
espécie de preparação providencial 
para o conceito cristão de sacra­
mento. Os sacramentos foram insti­
tuídos por Cristo e determinados 
por ele no que têm de essencial, no 
entanto, o paganismo numa certa 
medida, já tinha preparado a sua 
aceitação, porque pelos mistérios, o 
paganismo já possuía algo seme­
lhante. Desta forma os mistérios pa­
gãos não influenciaram a origem dos 
sacramentos, mas preparam um 
quadro que o cristianismo pode 
preencher com a graça divina, um 
esquema que mostrava como a gra­
ça trazia consigo, por meios terres­
tres, os bens que a natureza huma­
na tinha tentado alcançar sozinha. 

Para Odo CaseI, portanto, a litur­
gia é um culto mistérico análogo 
aos mistérios pagãos. Ele não nega 
a diferença entre um e outro. Os 
mistérios são lllÍtos, a liturgia é a 
celebração de uma realidade histó· 
rica; nos mistérios é personificado 
um fato cósmico, a primavera, por 
exemplo; na liturgia cristã se faz 
presente o ato redentor de Cristo; 
nos mistérios tudo permanece no 
plano meramente natural; as exigên­
cias morais raramente se manifes-

tam; a liturgia cristã supõe e exige 
uma vida nova (5). 

Esta rápida olhada na história 
mostra-nos que a Igreja e a sua li-. -- . . turgla nao apenas assumIram costu-
mes, mas até os esquema,s mentais 
das culturas onde o Evangelho fora 
anunciado. Tal constatação assegu­
ra-nos que também hoje o Evange­
lhó pode receber rostos diferentes 
e ' até mesmo enquadrar-se em es­
quemas mentais diversos. Surgirão 
desta forma diversas religiões cris­
tãs e tantas outras liturgias, assim 
como o cristianismo e a liturgia ju­
deu-cristã não eram iguais ao cris­
tianismo e à ,liturgia dos cristãos 
vindos do paganismo. Será por aqui 
ó caminho da "nova evangelização". 
Não pode haver uma única religião 
cristã, como queriam nossos abne­
gados missionários da primeira 
evangelização e os ideólogos da ro· 
manização no século passado. Tudo 
isso é um pouco ousado, mas acre­
ditamos que de uma laranjeira não 
sairá pimenta. Da mesma forma, do 
Evangelho deverá brotar salvação. 

Religiosidade Popular e Liturgia 

Do título do Documento de Pue· 
bla: "A Evangelização no Presente 
e no Futuro da América Latina", 
pode-se deduzir que ' OS nossos bis­
pos pretendiam traçar normas e 
orientações para a evangelização 
não apenas do presente, mas tam­
bém do futuro, ou seja, para a "no· 
va evangelização" desejada pelo Pa· 
pa em São Domingos. Neste mesmo 
Documento de Puebla, ao falar de 
religiosidade popular, nossos bispos 
<:onsideram-na um meio eficaz de 
evangelização contínuàdó povo. 
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, "Para isso, é de primeita impor­
tância atender à religião dos ' nossos 
povos, não só assumindo-a como 
objeto de evangelização, mas tam­
bém, por estar já evangelizada, co­
mo força ativamente evangelizado­
ra" (396). 

"A religiosidade popular não só 
é objeto de evangelização, mas tam­
bém, enquanto contém encarnada a 
Palavra de Deus, é uma forma ativa 
com que o povo se evangeliza con­
tinuamente a si próprio" (450). 

, Quando relacionam liturgia e re­
ligiosidade popular, ainda neste 
mesmo Documento de Puebla, nos­
sos bispos pensam que esta pode 
proporcionar àquela 11m dinamism,o 
criador e uma legítima i!lcuituração. 

"A religião do povo, com sua 
grande riqueza simbólica e expres­
siva, pode proporcionar à liturgia 
um dinamismo ' criador. Este devi­
dameme' discernido; há de servir 
para enCarnar mais , e melhor a ora­
ção universal da Igreja em nossa 
cultura" (465). 

Uma liturgia que pretenda ter 
uma "projeção evangelizadora" não 
pode por isso ignorar a religiosida­
de popular, mas, ,como pede ainda 
o Documento de Puebla, provocar a 
mútua fecundação. Tal fecundação, 
porérn, só será , possível com lima . - . ... . aproXlll1açao sena, competente e 
humilde do inundo da religiosidade 
popular, bem como através de um 
estudo atentbde todos os seus ele­
mentos. 

Comentando , o ,Documento de 
Puel>la; o Pe. Antonio Gonzalez Do­
rado, SJ, a,ssim se expressou: , ' , , 

"Não podemos .nos ,limitar a in­
~orporações .fáceis de alguns sinais 
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. " 
religiosos populares na)iturgia, para 
lhe dar um certo color~do popular 
e folclórico. Trata-se ' de>.dinamizar 
um autêntico processo de:.encarna. 
Ç20 e de inculturação, de tal modo 
que a Palavra e a Ação de Cristo se 
expressem, ,'se realizem e se ' mani­
festem com a palavra e a ação do 
seu povo, ,de tal modo',que se possa 
dizer que Cristo e sua Igreja ' isto 
é, seu povo na América', Latina -
se tornaram uma só carne e um só 
corpo" (6). 

É preciso" portanto, conhecer ' a 
religiosidade popular a partir de 
suas raízes. 

, Nossa religiosidade tem Sua ori­
gem no encontro da religião dós co­
lonizadores com as religiões indíge­
nas e africanas. Esse encontro gerou 
um tipo' de religiosidade muito pró­
prio, definido por Puebla como "um 
catolicismo popular", corn ' as se-': 
guintes características: ' , 

, ' 

, "A religiósidade do povo, em seu 
núcleo, é um acervo de valores que 
responde com , sabedoria cristã ' às 
grandes incógnitas da existência, A 
sapiência popular católica tem uma 
capacidade de síntese vital; engloba 
criadoramente o divino e o humano, 
Cristo e Maria, espírito e corpo, co­
munhão 'e' in'stituição; pessoa e ' co­
munidade;fé e pátria, inteligência e: 
afeto. ,Essa sabedoria é um huma­
nismo 'cristão ,' que afirma radical­
mente a dignidade de toda a pessoa 
como filho de Deus, estabelece urna 
fraternidade fundamental; ensina a' 
encontrar a natureza e 'a.' compreen"' 
der o trabalho e proporciona ' as ra" 
zões para ' a alegria e o humot, mes-' 
mo em meio a uma vida illuito :dma. 
Esta ' sabedoria é .. também; ,'para 'o 
povO; , um princípio de' discernimeli. 



to, Um instinto evangélico pelo qual 
capta espontaneamente quando se 
serve na . Jgrejaao Evangelho e 
quando ele é esvaziado e asfixiado 
com úutros interesses" (448). 

No entanto, a liturgia só irá assu­
mir e expressar em seus ritos e sím­
bolos estes valores, se criar uma 
empatia profunda com eles. Coisa 
que não se faz por decreto, mas 
pela participação no fervor do povo. 
O fervor, como fala o Pe. A. Gonza­
les Dorado, "é uma nova categoria 
de conhecimento como acontece 
com o namoro nas relações huma­
nas" · (7). Neste aspecto, porém, te­
mos muito que caminhar. Uma ex­
periência feliz parece ter feito o Pe. 
Geràldo Leite Barros, ' na cidade de 
Escada, em Pernambuco (8). Nesta 
cidade; no dizer de um observador, 
"o popular' une-se ao tradicional e 
o antigo ganha sabor de novo ... 
Restab'elece·se o clima ' de alegria, 
comum às festas dopava, utilizan­
do-se constantemente de música, , 

com ritmos populares de fácil acei­
tação, de gestos e cores. .. Celebra­
se não só ' com o intelecto, mas fun­
damentalmente com a emoção peia 
quahe deixa envolver toda a comu­
nidade" (9). . " 

Menos felii é a Missa Crioula do 
Pe. Paulo Aripe (10). Embora o lin­
guajar e todos os símbolos gauches­
cos tenham sido recuperados, refor­
ça-se nesta missa a . ideologia de 
classes sociais distintas e até opos­
tas. O: esquema patrão x peão, se­
nhor x· servo, fortemente presente 
nas orações e cantos da missa criou­
la; não consegue expressar . o que 
realmente a missa é: um ' encontro 
de; irmãos para' o ' canquete lia casa 
do Pai. ., .... >, .. , ,; 

. Se a liturgia na paróquia de Esca­
da consegue fazer, principalmente 
da Quaresma, um tempo forte . de 
evangeliZação libertadora, conforme 
os princípios de Medellín e Puebla, 
porque assume a 'religiosidade do 
povo, a missa crioula do Pe. Aripe 
peca pelo reforço que dá à passi­
vidade e ao fatalismo também pre­
sente na fé do povo. Não se pode 
esquecer, porém, que "o caminho 
se faz caminhando". Com experiên­
cias mais ou menos felizes chegare­
mos a uma fecundação rica e pro­
funda da liturgia e da religiosidade 
popular, com vistas a .uma nova 
evangelização da América Latina. 

. . . 

Liturgia e Negritude 

Uma liturgia inculturada no Bra­
sil ,tem necessariamente de 'passar 
pela cultura negra, pois 43% da 
população brasileira é constituída 
de negros, ou tem negros em sua 
ascendência. Dos 140 milhões de 
brasileiros, . não menos de 60 mi­
lhões são negros. Isto faz com que. 
sejamos o segundo país do mundo 
em população de origem negra (11).' 
Acontece que a ideologia do em­
branquecimento e da "democracia 
racial" fez "com que o negro. per­
desse, . em· parte; sua identidade" 
principalmente o negro católico.. .• 

'" Atacado na sua personalidade, ' 
~le (o negro) perdeu em parte sua 
Identidade e se tornou presa fác~ 
nas mãos dos que se aproveitam de-
le econOJ;nicamente" (12). . , 

, O sentiment? re!igioso, porém, 
permaneceu mUlto VIVO na ' alma do 
negro. O povo negro continua pro­
funâainenterelígioso e na sua maio- . 
ria católico. "A Igreja é mãe pará : 
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o negro; apesar de ter sido não pou-
cas vezes madrasta" (13). . 

Uma herança importante desta li­
gação com a Igreja são as irmanda­
ç1es e confrarias. Apesar dos pesa­
res, a religião católica foi para os 
negros uma oportunidade de orga­
nização e de libertação. Os senho­
res de escravos tinha o máximo 
cuidado de separar as nações afri­
canas por medo de revolta. Numa 
mesma fazenda encontravam-se, 
desta forma, negros de diferentes 
culturas, línguas e religiões. Quase 
nada, portanto, os unia, a não ser a 
condição de escravos. A religião que 
o patrão lhes impunha, por isso, 
com o decorrer do tempo, passou a 
ser uma forma de identificação e de 
organização. Nos quilombos a reli­
gião oficial era o catolicismo. Nas 
irmandades e confrarias os negros 
procuravam realizar suas festas 
com todo o brilho e esplendor. Ge­
ralmente eram mais animadas e 
mais freqüentadas do que as festas 
das irmandades e confrarias dos h()­
mens brancos. Era a forma que ti­
nham de demonstrar, para os ou­
tros e para si mesmos, a sua força 
e capacidade de organização. 

"Discriminado, o negro gradati­
vamente transformará ó seu catoli­
cismo em uma forma de protesto 
social, racial - velado, é claro. Es­
te protesto tomará corpo por meio 
de confrarias, manifestações concre­
tas das divisões existentes na socie­
dade colonial" .(14). 

A festa era, por isso, um espaço 
de liberdade numa vida de escravi­
dão. Com a festa e pela festa se ali­
mentava o sonho de .liberdade e 

. igualdade outrora vivido na Africa 
(15). 

162 

Não resta dúvida. As irmandades 
e .confrarias dos homens pretos con­
servaram milito .da cultura ' africana 
e das práticas religiosas dos negros 
no Brasil. Elas são importantes ain­
da hoje por terem desclericalizado a 
religião colonial e terem permitido 
que o leigo pudesse ter vez e voz 
dentro da Igreja (16). A evangeliza­
ção e a liturgia não podem 'desco­
nhecer este e outros valores, tais 
como a dimensão comunitária, a 
não-separação entre profario e sa­
grado, o elemento não-verbal, a lin­
guagem corporal (17), se quiserem 
realizar com êxito 11m trabalho de 
inculturação ' junto à comunidade 
negra do Brasil. 

. Não resta dúvida também que as 
irmandades e confrarias foram, para 
li maioria dos .negros, apenas 11m 
~'nicho" onde conservaram a sua 
verdadeira ' fé, manifestada mais li­
vremente nas religiões afros após a 
abolição da escravidão. Este fenô­
meno foi tão forte, a ponto de Nina 
Rodrigues ter afirmado que, "du­
rante os três séculos de escravidão, 
a pretensa conversão dos negros 
africanos ao catolicismo não passou 
de uma ilusão catequética" (18). 

Frei Raimundo Cintra apresenta 
seis causas para explicar o fato: 

1) A própria estrutura escrava­
gista . . 
'". . 

2) A concepção missionária errô-
nea daqu"ela época 

3) A pedagogia falha ou incom­
pleta dos catequisadores 

4) O fato de até missionários 
possuírem escravos 

5) Certas características ' do cato­
licismo português 



, '6) Apr6pria instituição de con­
frarias para escravos negros 
(19). ' 

, O candomblé, a umbanda e a 
macumba são, por isso, lugares de 
passagem obrigat6ria para qualquer 
um que queira fazer um trabalho 
sério de evangelização e de incultu­
ração da liturgia junto às comuni­
dades negras. , 

"A Igreja terá de desatar as suas 
sandálias - suas certezas - se 
quiser entrar no santuário africano 

secularmente profanado, muitas 
vezes em nome do cristianismo -
onde Deus se manifesta de um mo­
do distinto do catolicismo roma­
no ... " (20). , 

Diante , disso, o primeiro passo 
num esforço 'para ' 1Ima "nova evan­
gelização" junto ao negro, será o es­
tudo sério e respeitoso das religiões 
afro-brasileiras. Veremos que elas 
possuem mitos e autênticos valores 
que podem ser identificados com os 
valores cristãos e que por isso mes­
mo podem ser assumidos pela litur­
gia cristã. Entre esses valores poder-.. " . se-Iam citar o cara ter genumamente 
religioso das orações e cânticos de 
louvor" de adoração, e de ação de 
graças da liturgia nagô, a dança, o 
envolvimento participativo da as­
sembléia, a submissão à vontade di­
vina, a impregnação do sagrado na 
vida cotidiana , e o espírito comuni­
tário. A maneira informal e paterna 
dispensada pelos pais de santo a 
seus filhos , constitui, sem dúvida, 
outro valor muito importante para 
a nossa liturgia por demais formal 
e hierarquizada. 

Inculturar dentro 
de um Processo 
de Transformação Cultural 

Ao se falar de inculturação da li­
turgia pode vir à nossa mente a im­
pressão de que ' estamos fazendo 
arqueologia, ressuscitando costumes 
ou querendo preservar os que estão 
em extinção. No entanto, se é ver­
dade que uma reflexão sobre a in­
culturação da fé e particularmente 
da liturgia não deve esquecer os 
costumes e as tradições de um povo, 
muito menos deve esquecer que es­
tamos vivendo num mundo em rá­
pido processo de transformação 
cultural. Os meios de comunicação 
social, corrio tanques de guerra, 
avançam pesadamente e vão des­
truindo e arrancando a fé dos cora­
ções, deixando apenas vagos senti­
mentos religiosos, sem maiores con­
seqüências em termos de comuni­
dade e de Igreja. Seria ingenuidade 
pensar que tal fenômeno fosse ca­
racterística apenas da cultura eletrô­
nica e pós-industrial do hemisfério 
norte. O fenômeno se faz sentir 
também na América Latina, com 
muita força, e a "nova evangeliza­
ção" desejada pelo Papa não pode 
desconhecer esta situação. ~ muito 
comum as pessoas procurarem os 
sacramentos da Igreja cat6lica, mas 
ao mesmo tempo, como bons filhos 
da cultura moderna, declararem 
abertamente que não pretendem as­
sumir os compromissos decorrentes 
desses mesmos sacramentos. Acham 
que tais exigências são uma interfe­
rência indevida da Igreja em sua 
liberdade e individualidade que de 
jeito nenhum podem ser tolhidas ' ou 
prejudicadas: 
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A inculturação parte do pressu­
posto de que a fé cristã e a liturgia 
em particular podem ser expressas 
e celebradas em qualquer cultura, 
sem ferir a fé, nem destruir a cultu­
ra. Eis aí o desafio: celebrar numa 
cultura pós-cristã, cujos valores 
numa boa percentagem se opõem 
aos do Evangelho, ou a menos, não 
os têm como norma de vida. 

Os bispos japoneses, preocupados 
precisamente com a evangelização 
de seu povo, têm aceitado fazer ce­
lebrações cristãs com pessoas não 
cristãs. Geralmente são pessoas que 
não pertencem a nenhuma religião, 
mas que mantêm um' certo sentido 
religioso em suas vidas; e que em 
momentos importantes da vida, tais 
como o nascimento, o casamento e 
a morte, 'desejam vivê-los numa at­
mosfera sagrada e,. por isso, pedem 
uma celebração (21). .. . 

Talvez a inculturação da liturgia 
em nosso mundo tecnizado e pós­
cristão, também na América Lati­
na, tenha de fazer este caminho que 
os japoneses estão fazendo em seu 
mundo tecnizado e pré-cristão (22). 
Isto vai . exigir dos que evangelizam, 
muita sensibilidade aos tempos mo­
dernos, ou seja, capacidade de con­
tínuas e . profundas mudanças, e ao 
mesmo tempo, fidelidáde e coerên­
cia à mensagem do Evangelho. 

"A solução para o desafio que 
colocá a secularização não será uma 
espécie de redução da mensagem 
cristã ·aos paradigmas modernos, 
mas o enfoque dessa mensagem a 
partir de um ponto de vista · moder­
no:'(23). 

; Harvey Cox afirina que a: litut- . 
gia, numa sociedade industrial e 
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tecnizada, deve estar. muito marcada 
pela festa e pela fantasia (24). Cer­
tamente foi também nesta perspec­
tiva que Francisco Taborda intitulou 
seu livro sobre os sacramentos: 
"Sacramentos, Práxis e Festa",. em­
bora se proponha fazer uma teolo­
gia latino-americana dos sacramen­
tos (25). 

Os meios de comunicação social 
são o grande veículo dos valores e 
contra-valores da cultura no mundo 
de hoje. A liturgia que se pretenda 
inculturada não pode por isso igno. 
rá-los. Neste sentido o Documento 
de Puebla apresenta a seguinte dire-
triz: .. 

"Incrementar' as celebrações 
transmitidas pelo rádio e televisão, 
levando em conta a natureza da li· 
turgia e a índole dos respectivos 
meios de comunicação utilizados" 
(949). 

Aqui ' também permanece um lon· 
go ' caminho a se fazer. Os respon· 
sáveis pela liturgia e pelos meios 
de comunicação social da CNBB já 
fizeram alguris encontros de ·estu· 
dos. Um pouco de luz já brilhou . 
mas ainda' não se pode dizer que 'os 
meios de comunicação sodal . estao. 
sendo usados de fo,rma adequada ; 
no processo de evangelizaçao e nas . 
celebrações da fé de nosso povo. . . 

Conclusão 

Como síntese do que se refletiu 
até aqui, podemos apresentar .os se· 
guintes pontos: 

1. . O cristianismo nunca exisiiu·· 
em estado puro. Cristo iltnlou' sua ' 
tenda mima terra já habitada: Por ' 
isso seria utopia imaginar únili: fé: 



quimicamente pura. O cristianismo 
sempre assumiu a cultura onde foi 
· semeado. Correu o risco inclusive 
de desvios e · erros. A preocupação· 
atual de ·fazer uma nova evangeliza­
ção, inculturandú. a fé e .a liturgia 
às culturas de hoje, não pode pre­
tender ser melhor e isenta de · erros. 
S6 Cristo se fez em tudo igúal a 
nós, menos no pecado. 

. 2." A inculturação é um caminho 
difícil, porém necessário" (26). A 
Igreja inteira deverá se empenhar 

· nesta tarefa. A primeira coisa a · ser 
feita será uma mudança de menta­

·lidade, uma conversão de muitos 
· cristãos. Está na cabeça de muitos 
que a religião cristã é t1nica. ~ pre­
ciso mudar e aceitar que as culturas 
podem ser cristianizadas sem per­
der sua identidade. Disto resultarão 
tantas religiões cristãs quantas fo­
rem as culturas evangelizadas. 

3. O processo de inculturação 
vai exigir, principalmente dos agen­
tes de pastoral, muito estudo e gran­
de capacidade de síntese das muitas 
leituras e reflexões nas diversas 
areas do conhecimento. Sabe-se que 
nenhuma ciência tem condições de 
resolver sozinha os problemas hu­
mapos, Vive-se hoje numa sociedade 
de muitos conflitos, com especialis- . 
tas em todas as áreas. Poucos, po-

rém;com possibilidades de · fazer 
sínteses interdisciplinares. Outra 
exigência que o processo de incultu­
rilção faz aos agentes de p!lstoral é 
o despreendimento, a capacidade 
de esvaziar-se dos próprios valores 
e princípios culturais, para assumir 
os valores e prÍllcípios da cultura 
em que prettendem semear o Evan­
velho. fi preciso, também neste 

. o. ", . • 

processo, mUlta paclencla, pOIS 
·uma cultura não se conhece e, 
muito menos ainda, se assimila 
de uma hora para outra. 

4. Em termos de liturgia, a in­
culturação sempre vai depender da 
concepção que se tem de Igreja e 
de Evangelização. Em . todos os 
casos, será bom . dizer que, se a 
Igreja em poucos anos conseguiu 
passar de uma língua para centenas 
de línguas nas celebrações litúrgi­
cas, por que não poderá passar tam­
bém da mentalidade e sensibilidade 
da cultura ocidental para a diversi­
dade das muitas culturas que exis­
tem no mundo? 

5. Não se pode, porém, esquecer 
que a inculturação na liturgia tem 
sempre como objetivo a melhor 
evangelização do homem de hoje. 
Por isso, a liturgia nem sempre é 
espelho da cultura, às vezes deverá 
ser também farol, iluminando os 
valores e apontando os desvios. 
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Três perguntas 

1. O que é recepção do Vaticano II? 
, ' 

Processo capilar de assimilação do Concilio na fé e na vida. Trata-se 
pois, de corihecimento teórico dos documentos e das normas; em sua letra 
e em seu espírito e de acolhida concreta e reai no exerCício histórico e 
vivencial da fé. 

• 

2. Neste caso, o que é mais importante, a letra ou o espírito? 
. ' 

Mais , importante é a assimilação criativa da experiência espiritual nas 
suas dimensões mais profundas e abrangentes, pois isto molda , uma nova 
identidade para a Igreja. 

3. Cite cinco grandes documentos do Vaticano lI. 

Vou citar quatro Constituições e um Decreto: (1) , Lumen Gen­
tium, sobre a Igreja. (2) Dei Verbum, sobre a Palavra de Deus (3) Sa­
crosanctum Concilium, sobre a Liturgia. (4) Gaudium et Spes, sobre 
a Igreja no mundo de hoje, uma sociedade dinâmica e em permanente evo­
lução. (5) Perfectae Caritatis, sobre a atualização dos Religiosos, onde 
se propõe tratar" da vida e da disciplina deis Institutos' cujos, inembrospro­
fessama castidade, a pobreza e a obediência e prover 'às necessidades deles, 
segundo as exigências dos tempos, atuais~, (Pe. Marcos de Lima"SDB). ' 
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. 

A ESPIRITUALlDADE 
DA IGREJA DOS POBRES' 

. Espiritualidade é o modo pelo qual uma pessoa 
, conduz sua vida na realidade concreta, . 

na atuação de sua liberdade 
no nível individual, social e transcendental . 

• 
. Irmã Ivanise Bombonatlo, FSP 

Quando os romeiros se dirigem 
ao Santuário de Nossa Senhora da 
Aparecida para pedir uma graça 
ou para pagar uma promessa; quan­
do o pobre diz resignado: "Se Deus 
quiser", certamente, estas pessoas 
expressam uma espiritualidade sim­
ples e ao mesmo tempo profunda. 
Elas não discutem a fé e os valores. 
Seu modo de agir é a expressão e 
o símbolo de uma cultura, de um 
jeito de viver, de 11m modo de ser 
Igreja ainda muito cOmum na maio­
ria do povo brasileiro. 

Como qualquer expressão' de espi­
ritualidade que nasce do povo, tam­
bém este modo de viver a fé tem 
suas forças e suas limitações, sofre 
os condicionamentos da cultura e 
das condições sociais. 

Entretanto, vivemos ' num . mo­
mento de profundas. transformações 
culturais,. sociais, . econômicas e 
políticas. Neste contexto, o Espírito 
Santo que conduz . a história · está . . 

suscitando, na' Igreja e no 'coração 
de muitos fiéis, : novas exigências 
em relação ao modo de .viver a fé; 

.. 

num mundo em: trimsformação, do" 
minado peIa injustiça e em busca 
de libertação. 

A espiritualidade é hoje uma 
palavra que su.sçita esperanças, atrai . . 

atenção, é considerada um "méto-
do" para fazer uma teologia ligada 
à praxis. Ela não é uma ciência ou 
uma prática a mais dentro da 
Igreja; é a seiva da pastoral, da 
teologia e da ' comunidade, qualquer 
que seja o seu modelo. 

O processo de busca de um: novo 
modo de ser Igreja traz consigo o 
desafio e a necessidade de um novo 
modo de viver a fé, de uma nova 
espiritualidade encarnada no com­
promisso, . capaz de motivar as lutàS 
e interpretar a experiência humana 
e cristã hoje. 

Mais do qUe delinear os horizon­
tes desta espiritualidade, o que é 
praticamente impossível, queremos 
.refletir ' sobre ela ' é· descobrir seus 
elementos . característicos; ' reportan­
'do-nos, sobretudo, ·a · uma '. realidade 
central do novo modo de ser Igreja, 
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as CEBs, e ao Documento Final do 
Encontro Nacional realizado em 
Trindade, Goiás, nos dias 21 a 25 
de julho de 1986. .. .. 

1, Um enfoque histórico 

A palavra Espirih!3Jidade é con­
siderada por muitos filha da moder­
nidade. Começou a ser empregada 
a partir do século XVII, em am­
bientes religiosos franceses, que vi­
viam, então, um momento de gran­
de riqueza em contribuições e 
obras sobre o assunto. A partir daí, 
tudo o que se refere à perfeição 
cristã começou a ser denominado 
vida espiritual e a reflexão sobre 
ela constituirá a teologia espiri­
tual (1). 

Na Bíblia, nãu se encontra uma 
"teoria" sobre a espiritualidade, mas 
existem ·os conteúdos, especialmen­
te em São Paulo. Freqüentemente, 
ele convida os fiéis a "viver segun­
çlo o Espírito" {2), a viver "na 
santificação perfeita: o ser inteiro, 
o espírito, a alma, o corpo" (3). 
Com estas exortações, Paulo queria 
sintetizar o estilo de vida do cris­
tão, .entendida como vida dominada 
pelo Espírito do Ressuscitado, como 
vida dos membros da Igreja, como 
abertura existencial a toda a huma­
nidade, como esperança de plenitu­
de futura para os homens e para o 
universo (4). . 

.. Este Pfograma de vida é, funda­
mentalm.ente, um projeto existen­
cial. .Portanto, falar de espíritua­
!idade - ou de experiência espi­
tual, .de vida espiritual, ' de caminho 
de ' sàntificação :.---- 'quer dizer falar 
.de· vida cristã ,que se deseiÍvolve; se 
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consolida até a maturidade, segun­
do as leis do crescimento antropo­
lógico, psicológico e do mistério da 
graça. 

Entretanto, as correntes gnósticas 
do século II e lU começaram a 
acentuar a supremacia do espírito 
sobre os aspectos materiais. E 
então, "espiritual" começou a signi­
ficar separação de tudo o que é 
material e psíquico. 

A partir desta distinção, deste 
dualismo, a "vida espiritual opõe-se 
à vida material, corporal, sensível. 
Será, pois, a atividade do homem 
enquanto espírito, opondo-se à vida 
sensível vegetativa, Será a vida da 
inteligência e da vontade" (5). 

Este dualismo vai influenciar 
a espiritualidade durante séculos, 
criando sulcos profundos dos quais 
ainda hoje temos dificuldades de 
nos desvincular. ' . 

A espiritualidace não se restringe 
aos aspectos assim chamados reli­
giosos e do culto. Ela não é algo 
setorial, mas sim 'algo total, que 
envolve toda ,a pessoa,. no seu cami­
nhar para Deus. 

2, Compreensão e abrangência . . , 
'. . ! . , " ' ,' 

No sentido·· . bíblico; . o homem 
possui duas ,tendências: uma para a 
vida, outra panhi morte. A. tendên­
cia para a vida chama-se espírito, a 
tendência para a 'morte chama-se 
carne • .portanto, falar em espiritua­
lidade é falar na tendência do ho­
mem ' para a vida. plena. Homem 
espirtúal não é aquele que se ocupa 
das coisas do espírito no , sentido 
grego, mas sim aqueleqtie , tende 
,para a vida (6); ... ; • . . ' 



Em muitos textos de Paulo, 
espírito ,designa a pessoa na sua 
totalidade. "O Senhor eEteja COII\ 

o teu espírito" (7), vale dizer, con­
tigo. Trata-se do ser humano con­
siderado globalmente, visto a partir 
do seu dinamismo, ~ partir do sopro 
que move a sua conduta. 

Por conseguinte, a espiritualidade 
não pode ser reduzida a atos espi­
rituais, práticas sacramentais, devo­
ções, rezas e fórmulas piedosas. f: 
a maneira concreta de viver a fé, o 
]'eordenamento dos grandes eixos da 
vida cristã em função do hoje que 
nos toca viver, fiéis aos desafios 
que nele suscita o Espírito (7). 

Espirtualidade é o modo pelo 
qual uma pessoa conduz sua vida 
na realidade concreta existencial, na ' 
atuação de sua liberdade no nível 
individual, social, transcendental. f: 
o modo de viver diante do Senhor 
em solidariedade com os irmãos. 

Analisando a história, percebe-se 
que ' a espiritualidade nunca .acon­
tece como uma atividade isolada 
da teologia, da pastoral, das condi­
ções sociais e culturais. E isso por­
que uma de suas tendências ~ não 
a única - é precisamente a de 
motivar os fiéis a partir do segui­
mento de Jesus. E esse seguimento 
adquire matizes, exigências e temas 
renovados em coerência com a mis­
são e com as experiências humanas 
dos fiéis. Se a vida de Cristo e o 
Evangelho são sempre os mesmos, 

' A • _ o. 
as expenenclas e opçoe,s que mspl-
ram sua vivência são ,sempre his­
tóricas e, portanto, variáveis. 

, , 

Como modo concreto de viver ' a 
fé. a espiritualidade é histórica. 
Cada época da ,história', matizoú e 

sintetizou ' de modo diferente suas 
experiências .. de .. seguimento e de 
santidade em virtude, da cultura, 
das idéias teológicas dominantes e 
do modo de ser ' Igreja. ' 

A cultura influe na espiritualida­
de: nas verdades e valores que são 
enfatizados ou subestimados por 
ela. na forma de expressar a "lin­
guagem total da fé", na interpreta­
ção e na simbolcgia da experiência 
cristã (8). 

Os processos histól'icos e os 
acontecimentos sociais em que os 
cristãos se encontram envolvidos e 
comprometidos ein uma determina­
da época ou lugar também consti­
tuem um fator que caracteriza a 
espiritualidade. Representam um 
chamado doe ,oeus para certas opções 
e certos valores evangélicos que vão 
configurando nas comunidades cris-' 
tãs, fiéis aós desafios, uma deter­
minada forma de espiritualida­
de (9). ' 

3. Esplritualidade 
einodelo de Igreja 

A espiritualidaqe sempre teve 
uma' estreita relação com o modelo 
de Igreja. A Igreja tridentina, vol­
tada quase exclusivamente para 
dentro, para si mesma, entendida ca­
mo única portadora de salvação 
para os homens, Igreja essencial­
mente clerical, gerou' uma espiritua-' 
lidade indivualista" baseada em 
práticas de piedade, dualista. Ca­
racterizada sobretudo pela "devotio 
modernau

, . . 

Estamos em busca de um novo 
modo de ser Igreja. Se a espiritua­
lidade permanecer tradicional, coe­
rente com outra ,visão de . fé e de 
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missão e incoerente com as novas 
<lxpressões eclesiais, não. terá força 
de motivação, se tomará irrelevan­
te, e acabará por ser abandonada. 
"Uma mística que não nutre a 
experiência humana deixa de ter 
significado. Uma espiritualidade 
alheia ao modelo eclesial vivido 
leva à crise de "esquizofrenia" 
cristã (10). 

. Coerente com o novo modo de 
ser Igreja, estamos em busca de um 
novo modo de viver a fé, de uma 
nova espiritualidade que motive e 
alimente a vida cristã vivida num 
mundo em constantes mudanças, 
dominado pela injustiça, em busca 
de libertação. 

. Na Igreja católica, as mudanças 
profundas que levam a novos mo­
delos se dão por integração e não 
por ruptura. A idéia de ruptura na 
reforma da Igreja implica em cor­
tar a seiva, a vida de Cristo que é 
vida da Igreja. Significa construir 
outra espiritualídade sem continui­
dade com a anterior e por isso sem 
raízes, sem identidade nem autenti­
cidade. 

A idéia de integração é mais 
própria para descrever o que acon­
tece com a reforma espiritual da 
Igreja, que sempre conserva o que 
havia de válido nos modelos ante­
riores, renovando-os segundo o novo 
contexto. A espiritualidade católica 
passou por modelos históricos dife­
rentes, mas sempre conservando as 
riquezas da tradição anterior e re­
novando seus valores permanentes. 

Isso requer um discernimento às 
vezes . difícil, razão pela qual foi 
sempre fonte de discrepância e de 
controvérsia, . sobretudo em mo-
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mentos de transição de modelos. 
Embora ofereça a · garantia ' de man­
ter . a unidade, criar ·consenso e 
educar na fé, em um novo contexto, 
o modo conio a Igreja muda -
integrando - faz também . com que 
os processos de transição de mo­
delos seJam longos e sempre incom­
pletos. Assim, não há um modelo 
histórico puro. Nenhuma renovação 
espiritual chega, realmente, a toda 
a Igreja. Modelos caducos costu­
mam perdurar durante séculos e 
modelos cronologieamente próximos 
costumam coexistir em épocas de 
transição. 

4. "Um jeito novo de toda 
a Igreja ser" 
exige um novo modo 
de viver a espirilualidade 

O Documento Final do Encon­
tro Nacional das CEBs, intitulado 
"CEBS, povo de Deus em busca da 
terra prometida", representa um 
ponto de convergência e de síntese 
das experiências e conflitos, dos 
desafios e. esperanças, das lutas e 
valores vividos nestas pequenas 
sementes de transformação que são 
as CEBs. . . 

Tendo por base esse Documento, 
queremos colher os · elementos que 
emergem como característicos deste 
novo modo de viver a fé, desta espi­
ritualidade vivida a partir da Igreja 
dos pobres. . 

4.1. A palavra de Deus como 
alimento cotidiano 

A Palavra de Deus é a fonte 
primordial da espiritualidade cristã 
porque gera a fé. Para São Paulo, 
a · fé vem da pregação da Palavra 



de . Deus {tI). Para Jesus, o autênti­
co seguidor é aquele que escuta a 
Palavra, a acolhe e a põe em prá- . 
tica (12). Na parábola do semeador, 
Jesus afirma que o "fruto espiri­
tual" é proporcional à acolhida da 
Palavra de Deus (13). 

"A experiência cristã mostra que 
aquilo que mais mantém e torna 
fervoroso na fé é ouvir, nas condi­
ções adequadas, a Palavra de Deus, 
em qualquer uma das formas nas 
quais a Igreja no-Ia apresenta: a 
proclamação da vida da comunida­
de, a pregação, as exortações, os 
retiros, as reuniões, as formas de 
~atequese, a liturgia" (14). . 

. Nas CEBS, ~'a Palavra de Deus, 
lida a partir . da. realidade do povo 
e celebrada na .comunidade, é ali­
mento que nos sustenta para o ser­
viço do amor e para o compromisso 
da fé com a caminhada do povo. A 
Bíblia é companheira e parceira de 
luta, sempre presente, como água 
do rio que carrega o· barquinho das 
CEBS" (15). 

O povo reunido no Encontro das 
CEBs reconhece a importância da 
Bíblia e afirma: "A Bíblia é um 
livro que nos ensina a sermos soli­
dários com aqueles por quem Deus 
tomo\! partido: os fracos, os po­
bres, os· marginalizados. Nesse sen­
tido, a Bíblia nos convída a nos 
engajarmos na luta pela concretiza­
ção de uma sociedade de partilha, 
de justiça e de liberdade. Ela pode 
ser compreendida como uma ferra­
menta no processo de libertação. A 
Bíblia é lui que permite ter uma -visão mais clara das ideologias e 
das· estruturas, bem ' como perceber 
qual o ' projeto de Deus , sobre o 

momento histórico que estamos · vi­
vendo" (16). 

4.2. A experiência do Deus de 
Jesus no processo histórico, a 
partir do pobre 

A espiritualidade é um relacio­
namento vital com Deus, é um 
caminhar em liberdade segundo o 
Espírito de amor e de vida. Este 
caminhar se inicia a partir de um 
encontro profundo com o Senhor, a 
partir de uma experiência de Deus. 

Esta , experiência de Deus não é 
feita tendo como cenário a tranqüi­
lidade de um convento, o verde de 
um bosque, o silêncio de um claus­
tro. ~ feita junto ao povo que 50-

fre, na luta pela transformação da 
sociedade. Não é uma experiência 
de Deus individualista, mas comuni­
tária, é um povo que caminha para 
a libertação. 

Afirmar que a experiência do 
pobre é parte da espiritualidade 
cristã significa dizer que o amor 
eficaz pelo pobre, o serviço solidá­
rio para com ele, não constitui so­
mente uma experiência sociológica 
ou pedagógica, cultural ou política, 
mas também lima experiência reli­
giosa ' - a experiência de Jesus. 

A experiência cristã tem dois 
"lugares" fundamentais: a própria 
pessoa de · Jesus, contemplado na - " . . . oraçao, e :o proxtmo, cUJO serviço 
por amor também constitui uma ex­
periência de Cristo (17). Esses dois 
modos de · encontrar a Deus corres­
pondem à dupla dimensão do amor 
cristão aos dois modos como Jesus 
se revela a ' nós segundo o Evange­
lho . . 
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' As CEBs vivem a 'certeza da 
presença de Deus no processo his­
tórico, a partir do pobre. "Deus 
está conosco, ele que chama Abraão 
para ir em busca da terra. Chama 
Moisés para libertar o povo do Egi­
to e conduzi-lo para a terra onde 
corre leite e mel. De Jesus temos 
a promessa: "Estarei cOnvosco até 
o fim dos tempos!" Ele disse: "Co­
ragem, eu venci o mundo!" (18). 

4.3 , O compromisso e a luta pela 
transformação da sociedade 

No passado, a vida cristã era 
concebida como uma fuga do mun­
do para entregar-se à contemplação 
divina. Para muitos cristãos, o tra­
balho humano era empecilho para 
a vida cristã. Apesar da prática da 
reta intenção e do dia oferecido a 
Deus, a maior parte dos cristãos 
conservava a idéia de que o traba­
lho no escritório, na fábrica ou em 
qualquer outro lugar era algo que 
atrapalhava a adoração. 

Hoje, ao invés, acentua-se o fato 
de que Deus não distrai o' nosso 
olhar do trabalho que ele mesmo 

•• • nos unpos" , pOIS, representa um 
meio de comunhão onde é possível 
encontrar Deus. Todos e particular­
mente os que fizeram lima expe­
riência de fé devem sentir-se em­
penhados na construção de 11m 

mundo melhor, se não quiserem 
reduzir a religião a uma alienaçã". 

Na espiritualidade não há 'duas 
experiências de Deus: na oração e 
no irmão~ ' O que experimenfamos é, 
o Deus único de Jesus, na oração 
solitária, na eucaristia, na luta pelos 
direitos do pobre, e'· nas diversas 
formas de misericórdia . . Por , iSSIJ, 
perma'necer diante de Deus na ora-
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ção significa fortalecer : o: compro­
misso fraterno; por sua vez, esse· 
compromisso ajuda a purificar , pro' 
gressivamente ' a experiência ' de 
Jesus na oração. 

Esta é a proposta das CEBs. O 
Documento Final do Encontro diz: 
"As lutas do povo são como -fontes 
de água que brotam' do chão, viram 
o riachinho que desce do morro até 
se transformar em rio. E o rio, com 
a força' de Deus e a união do povo,. 
vai crescer até levar de roldão ' a 
velha sociedade ' construída em cima 
da exploração do, povo" (19). ' 

, , 

4.4 A dialética morte~vjda , 

No seguimento de Jesus, o que 
está primordialmente em jogo é a 
dialética morte-vida. Crer que Jesus 
veio trazer a vida em plenitude é 
crer num Deus vivo que dá vida 
aos homens e quer que eles vivam 
na verdade. ' . ' 

Para a Igreja e para o homem, a 
opção mais fundamental da fé é 
esta: estar a favor da vida ou da 
morte; servir a vida ou ser cúmplice 
da morte. ' 

. O Documento 'dás CEBs afirma:' 
"Mas o povo ' não cede diante das 
mortes, não se ' an:tedronta. IÜe está. 
lutando ein defesa. da: vida. E sua 
luta está : IlIÍnando . o poder . dos 
grandes . . Eles têm ' que enganar , o . : ' ' : .. 
povo, para ver , se conqUistam a 
legitimid~de" (20), 

, N a dialética entte o sistema 
opressor e ó Deus que liberta, entre 
a morte. que · simula:. o dominador e 
o Deus da vida,-seesboça 'um cami­
nhopa~a ~eguir Je~us" para ser seu, 
discípulo . . Jesus ,não,: deve , ser pro-
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curado entre os mortos, porque ele 
está vivo. Procurá-lo entre os vivos 
é escolher a vida. O testemunho do 
ressuscitado alimenta os esforços ' 
libertadores do povo por afirma­
tem seus direitos irreversíveis à 
vida. 

. Tóda a libertação tem um preço 
a ser pago; uma. morte e uma res­
surreição que devem ser assumidas 
caiu serenidade ' evangélica. A res­
surreição e vivida com 'um momento 
em que triunfa a justiça, em que o 
povo vence a luta e faz a vida mais 
digna de ser vivida. ~ a ressurrei­
ção de Jesus em marcha como 
imenso processo de libertação que 
ganha corpo na história. Isso é cele­
brado e vivido como ' força de pre­
sença do Espírito no seio da histó-
. . 
na. .. 

4.5 . . Relação vital com Deus, numa 
oração crítica, histórica e 
política 

Nas CEBs, o povo reza a própria 
vida das pessoas, os sofrin:;.entos e 
as alegrias, a Cruz e a Ressurreiçao. 
Como Jesus, estar diante do Pai em 
favor dos irmãos. Assumir uma - , . o"açao 'cnllca que aponte para a 
superação do sistema e 'assuma suas 
contradições. Diante da realidade 
dos fatos não fed.ar os olhos dizen­
do que tudo está bem. Rezar os 
conflitos da vida. 

. ~ preciso descobrir 11m modo 
de transformar a vida em oração e 
a . oração em vida, em experiência 
:de Deus. "Não se pode ficar só . na 
oração. Com a conscientização da 
ligação Fé-Vida, as CEBs sabem que 
estão trabalhando pelo Reino de 
Deus, por uma sociedade nova" 
(21). 

Este tipo de oração leva a crer 
vivamente na força do Espírito que 
age nos humilde~ . e sofredores, faz 
nascer uma visão contemplativa da 
história, da qual somente Deus é o 
Senhor. 

4.6. Um novo tipo de santidade 

. O santo não é apenas o asceta, 
o fiel observador das disposições 
divinas e eclesiásticas, aquele que 
penetra no mistério sacrossanto de 
Deus. Tudo isso conserva seu valor. 

Entretanto, estamos descobrindo 
que santos não S&O só os que aban­
donam o mundo, mas também os 
que se comprometem mais profun­
damente com suas ambigüidades, 
com suas ' lutas. Mais do que lutar· 
contra as próprias paixões, luta-se 
politicamente contra a dominação. 
As novas virtudes se expressam pela 
solidariedade, pela participação, na 
entre-ajuda, na crítica ao abuso do 
poder; no suportar a difamação, a 
perseguição por causa da ' justiça. 

Estes n.ovos santos, conhecidos 
ou não, encarnam a afirmação bí­
blica .de que "conl:ecer a Deus é 
praticara justiça", como assegura 
Jeremias (22) e muitas outras pas­
sagens semelhantes. 

No Encontro das CEBs, teve lugar 
especial a celebração dos mártires, 
daqueles 'que foram mortos na luta 
pela libertação do povo da opressão 
e, da dominação. 

O povo tem consciência de que 
"Um mártir é um testemunha da 
fé. Ele não luta pela própria vida, 
mas por uma causa que o ultrapas­
sa: a vida do povo e o Evangelho 
de Jesus Cristo. Ele não é um: indi-
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víduo, mas é 11m símboló da luta 
de 11m ' povo todo. Ele não é o 
violento; é o violentado. Os márti­
res nos dão coragem, 'força e espe­
rança. Eles despertam a força da 
união para uma ação solidária na 
construção de uma nova vida" 
(23). 

"Os mártires são semente de 
nova vida. Sementes que já estão 
germinando. Eles são uma luz que 
mostra o caminho. O sangue é 
como a luz da ressurreição. Os 
mártires nos abrem os olhos para 
tirarmos as cercas de nós. O martí· 
rio é 11m sinal de que a Igreja, Povo 
de Deus, está no caminho certo" 
(24). 

, 

Diante da realidade do martírio, 
do povo reuiÜdo brota um grito em 
favor da vida: "Não queremos mais 
mártires. Chega de mártires. Porque 
o martírio significa que não existe 
ainda justiça. E também porque é 
melhor um líder vivo do que mor­
to" (24). 

Conclusão 

~ impossível delimitar o hori­
zonte deste novo modo de viver a 
fé, a partir das CEBs. Tentamos 

aqui refletir sobre alguns elementos 
característicos que estão , emergindo. 
'Permanecem, entretanto, alguns de· 
safios: 

, 

• Como superar a dicotomia e 
estabelecer uma ligação entre mate­
ria e espírito, fé e vida, contempla­
ção e empenho político, relação 
com Deus e com os irmãos? 

• Como realizar uma síntese 
orgânica e uma unidade dialética 
entre os elementos característicos 
que estão ' emergindo neste novo 
modo de viver a fé? 

• 'Como recuperar os va:lores da 
espiritualidade popular e estabele­
cer um encontro entre religiosidade 
popular e liturgia eclesial? 

• Como descobrir a mensagem 
espiritual presente nl1m mundo em 
profundas transformações, nas ciên­
cias humanas, nas situações s6cio­
políticas, nas conquistas tecnol6gi­
cas? 

O processo de transformação 
está envolvido no nústério de Deus 
presente na história e, não obstante 
os sinais dos tempos que podemos 
ler no presente, o futuro permanece 
imprevisível. , 
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Mt 25,40. (18) CEBs. povo da Deus em 
busca da terra prometida" n9 16. (19) 
'N9 10. (20) NQ 14. (21) Vida Pastoral, 
novembro-dezembro 1986, p. 2. (22) CI. 
Jr 22,13-16. (23) Vida Pastoral, novem­
bro-dezembro, p. 19. (24) Vida Pastor.'. 
novembro-dezembro, p. 20. O 

Pequenas observações. 

' L "Um leproso chegou perto de Jesus", Mc 1,40. O ENCONTRO 
que à morte contrapõe a vida, uma proposta para voltar a viver. O 'en: 
contro que cura a doença e mata a solidão do desprezo, da segregação 
e da maldição social. 

, . . 
,' 2. "E pediu; , se quei'es, podes curar-me", Mc 1,40. O PEDIDO que 

manifesta ' a fé no poder de Jesus. Pedir sempre. Não deixar de pedir. 
JESUS é o senhor da vida e ' da morte, da saúde e da enfermidade. Pode 
não vir o milagre, mas certamente, virão o médico adequado, o remédio 
exato; a boa reação do corpo, o tempo propício para a iluminação de Deus, 

, ' 

3. ,"sé , queres .. . ", Mc 1,40. E se Deus não quiser? Ê tudo muito 
misterioso na vida humana! Então, com certeza, estamos . sendo convida­
dos a participar da paixão do Senhor. ,Convidados a integrar na própria 
vida as forças da morte, na convicção da fé" de que a partir de Jesus, 
a morte foi , vencida e está vencida. Nossa cruz e nossas 'cinzas serão se· . , 

mente de ressurreição. ' , " , ' 
4. "Jesu~, cheio'de compaixão ... ", Mc' l,4l. Não ,ser duro. Não ficar 

insensível. Mais ' i!11poJ:tante do que ver milagres é converter o ' coração e 
abri-lo 'e sensibiliiá;lo para o serviço, uma extraordinária -maneira de amar. 

, 

. 5. "EstEtndeu q mão e topou nele", Mc 1,41. Contra a l!li que proibi!!; 
Jesus ob'edeceu ao coração que prescrevia. Gesto 'de partictilllr l!feto. Afei­
ção tinida ã mis,eric!Srdia todo·poderosa. Poçler e ,cômpaixão só ~m Deus' 
convivem juntos. E o pó der ,está 'a serviço. 'dá ,~jsei-iC6réiia .' Por isso. o 

. _ ' .0 _ •• _ __ . . ... . .. . , •• , ••••• , "' •••• • 

milagre acontece (Pi. Marcos de Lima, SDB). ' " o, . ' " 
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A EVANGELlZAÇAODOS POVOS ' 

INDíGENAS; ACENOS HISTÓRICOS 
E DESAFIOS ATUAIS 

. . 
A Igreja latino-americana que passa a sua latinidade 

pela indianidade, negritude e pobreZa de seu • 

. povo, pode assumir uma n()va evangelização • 

e forjar uma Igreja ecumênica, pobre e missiónária. 
'. 

Pe. Paulo Suess 
São Paulo, SP 

I. HERANÇA CONTRADITóRIA 

Uma avaliação qualitativa, porém 
superficialmente sumária, da evan­
gelização nas Américas poderia 
considerá-la como um "tiro que saiu 
pela culatra". As práticas dos men· 
sageiros da fé ficaram, muitas ve­
zes; aquém das esperanças que sus- . 
citaram pela pregação da Boa 
Notícia de um Deus que é amor e 
justiça. C.O. Jung fala em enantio. · . 
dromia, quando propósitos ' ou ' 
ideais se convertem em seu contrá­
rio. A história da vida religiosa 
coletiva e invidual aclimulou mui­
tas experiências a este respeito; 
Como explicar, para citar um 
exemplo, a prática escravocrata de 
uma ordem que foi fundada para 
rf;dimir os escravos (1)? Nenhuma 
ordem ou congregação religiosa 
ficou, no decorrer da história, livre 
deste fenômeno de enantiodromia. . 
E quanto mais severa a Igreja e . . ,. 
seus mlsslonarlos se mostravam 
no "combate ao pecado", mais pe­
cadores se tomavam. Basta ler os . . . 
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relatos sobre a "extirpação da ido­
latria" e as atas da .inquisição (2). 
E o zelo mal iluminado tanto como 

. os pecados desta nossa Igreja cau­
saram muitos sofrimentos. 

Vicissiludesda história 

O Documento de Puebla (n. 6) 
faz uma alusão discreta a esta rea­
lidade: "A c:vangelização, como 
tarefa humana, está .submetida às 
vicissitudes da história ... " E João 
Paulo lI, no seu encontro com 
representantes de povos ÚJdígenl)s, 
em Fenix, USA, no dia 14 de se~ 
tembro de 1987, assumiu esta reali­
dade ao declarar: "A opressão 
cultural, as injustiças, a destruição 
da vossa vida e das vossas socieda­
des tradicionais precisam de ser 
reconhecidas ( ... ). 'Agora, somos 
chamados a tirar lição dos erros do 
passado ... " (3). . 

Qual é essa lição? Sobre a obra 
missionária paira a sombra de 
uma dupla "inutilidade": a da 
ineficácia e da incoerência. Con-



tra a ineficáCil1' poder-se~ia agitar a 
bandeira do "continente católico", 
que América Latina estatisticamente 
é. E os ,dados ' quantitativos ("super- ' 
abundância da messe") poderiam 
ser reforçados com argumentos qua­
litativos emprestados do baú de 
uma questionável , 'teologia da histó­
ria ("espírito da época") ou da 
cruz ("felix culpa") para explicar o 
genocídio indígena e a , escravidão 
negra. Nesta, lógica, ,os erros do 
passado nao só são justificáveis; se 
converteriam até em acertos de um 
"final feliz" no ,continente católico. 

Inserção solidária 

O Evangelho I)ão fala neste sen­
tido da inutilidade do servo (Lc 
17,10) e da eficácia da palavra de 
Deus no julgamento (Hb 4,12). A 
"evangelização colonial" revelou a 
eficácia da fé na caridade (Gal 
5,6), revelou o amor de Deus Pai 

'aos povos em Jesus Cristo, numa 
, ação ' historicamente sólidária para 
' com estes "incapazes", "inúteis" e 
"desnecessários"? Em Jesus Cristo, 
o amor de Déus é palpável e con­
creto, assume a vida e a hist6ria 
dos , povos e os acompanha até as 
últimas conseqüências. Diante des­
tes critérios radicais de inserção 
("assunção"),' e solidariedade ("re­
denção"), ftindantes do cristianismo 
e da ação missionária, somos, hoje 
- , setti ' generalização indevida e 
,sem esquecer-nos de biografias he­
róicas obrigados a reconhecer a 
ineficácia em matéria de incultura­
ção ea incoerência em matéria de 
solidariedade. ' Como explicar a 
prosperidade 'eclesiástica ao lado 
do genócídio: indígeha, senão atra­
:v,és ,de :uma' solidariedade bastante 
,frouxa? . 

A ' Igreja, além : dé .' ensinar aos 
povos a aceitarem 'a 'carregar a cruz 
colonial, ,foi ' também , ', causadora 
desta cruz. Nas suas portas barrou­
se , e destruiu-se a ,alteridade étnica 
e religiosa. ' 6 ' "continente cat6lico" 
sem Igreja autóctone é um indica­
dor de qtieo índio, ao ser cristão, 
tinha que abrir mão de sua indiani­
'dade.' Seus deuses foram desqualifi­
cados como ídolos ou demônios e 

. . " . • .• ,.. I' ·' "'· ," " ( " ••. ' 

'suas crenças foráni '''extirpadas'' co­
mo' idolatrias. As armas indígenas 
eram frágeis ' e seus aliados tímidos 
diante da possibilidade do , conquis­
tador de poder impor as "novas 
verdades" com o fogo dos canhões. 
A transformação dos povos indíge­
nas com nomes própriqs em latino­
americanos, ', hoje ' genericamente 
"nacionalizados'" como ,brasileiros, 
peruanos ou guatemaltecoS, não era 
uma transfolmação evangélica ou 
uma mutação espontânea; mas era 
ata de , destruiçãqcolonial. ,' , , 

, ' 

Tudo issO há de ser reconhecido 
e somos charoadosa "tirar lição dos 
'erros do passado". Ao constatarmos 
a ineficáciB; e ' incoerência parcial da 
ação missionária ' não nos fazemos 

, juízes ou mestres de gerações passa­
das. Entre ' os evangelizadores cres­
ce a 'consciência da pr6pria ineficá­
cia e incoerência 'frente aos compro­
missos coletivamente assumidos pela 
-Igreja 'latino-americana, frente à 
causa do outro e à opção pelos po­
bres. Tampouco se consideram pre­
gadores messiânicos aU 'porta-vozes 
apocalípticos do terceiro milênio, de 
um ,cristianismo do "Evangelho eter­
'no" de inspiração de Joaquim de 
Fiare (1130-1202), que marcou a 
visão de muitos missionários do ' sé­
culo XVi. NofuÍldo desprezam os 
,rrinenaristas' ',' sejam de Castela ou 
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,Portuga1;'-da Itália ou Polônia - a 
,história ,e sobreestimam nela o seu 
papel "providencial" {4). ' 

Acreditamos; suri, que o sofri­
mento ' do, passado e as lutas , indíge­
nas por sua sobrevivênCia não fo­
ram em, vão; que a: cçmtribuição da 
Igreja ,missionária , na América Lati­
na ,em defesa dos povos indígenas, 
hoje, onde esta Igreja é mais pobre 
~ menos .. poderosa, possa ser mais 

'evangélica através do ' seu serviço 
,solidário e da sua presença despo­
jada. ' TO,davia, nem a pobreza em 
si nem o discurso sobre ela garan­
tem ' já uma , visão ,e prática evangé­
'licas, ,como mostra!ll os ataques ver­
bais de um Prei MotoJinía, "o pobre, 
contra 'Las Casas, e como mostram 
também, muitas vezes, "eleições de­
'niocráticas" em regiões de miséria. 

, , 

Boa Nova pela met~de " 
. .. '. 

Muitas" perguntas inquietatn não 
só o historiador distanciado, mas 
também o missionário exposto , ao 
mesmo risco ,da ineficácia e incoe-

- . ', 

rêneia ,dos ,seus precursores; Por que 
,tanto 'heroísmo . evangélico, tanta 
pobreza ' real " vivida pelos frades, 
,tanto despojamento e 'zelomissioná­
,rio não ' foram capazes de defender 
melhor os povos indígenas e ' os es­
'cravos negros, de estreitar mais os 
laços de solidariedade, de "fazer do 
'Evangelho realmente uma Boa No­
'tíeia ' integral, sem dividi-la numa 
bandeira defensiva contra os abu­
sos dos conquistadores seculares e 
'numa bandeira agressiva de uma 
'conquista espiritual? . ' 

Se , logramos, a 'partir das "vicis­
situdes" destes· 500' anos de' evange­
lização, ' iluminar melhor as , tarefas 

.17:8 

do presente e :asexigências do futu­
,ro, então 'agradecemos isso, sobre­
tudo, à resistência' dos povos indíge­
nas contra o colonialismo político e . ' -religioso e contra a sua mtegraç~o 

, sumária no Estado e na Igreja. 
Assim, os índios (e os negros) obri­
gam a Igreja latino-americana a ra­
dicalizar o seu serViço no chão dos 
pobres com rosto indígena , e nome 
próprio de Guarani, Mapuche, 
Shuar, Miskito e Maya. Como as 
Igrejas paulinas não foram ' cópias 
da Igreja de Jerusalém, assim tam­
bém as Igrejas da Ameríndia não 
serão meras cópias das Igrejas eu­
ropéias, não serão suas filhas nem . - . suas alunas, mas suas Irma,s maIs 
jovens e suas companheiras diferen-
'tes. ' 

11. ACENOS HISTóRICOS 
, . 

'Primeiros: conflitos ': ' , .. 

, O cristianismo 'dos , primeiros , ha­
, bitantes , das Américas . foi o ' cristia­
,nismo 'dos navegantes; conquistado­
' res, 'c"oineréiantes, aventureiros e 
,missionários; todos reunidos numa 
,única cristandade. Um leque tão di­
: versificado e contraditório de práti­
,cas cristãs só podia causar confusão 
entre OS al.\t6ctones e produzir con­

,flitos de 'interesses entre as , frações 
cristãs. Os conquistadores, de inte­
dia to, queriam o ouro. Os colonos 
logo exploraram a mão-de-obra indí­

,gena na busca dos metais preciosos 
e das drogas do sertão, na produção 

,de alimentos, nos engenhos de açú­
car, nas fazendas de gado, nostra­
balhos domésticos. No, diário de sua 

,primeira viagem, Cristóvão Colom­
bo fala 77; v:ezes 'de ouro: Para con­
quistadorese ' ,colonos, os' índios 
.eram o caminho para descobrir 'e 



explorara 'riqueza deste 'continente; . 
para os missionários, os índios tam­
bém eram caminho, "primeiro ca­
minho que a Igreja deve percorrer ' 
no cumprimento da sua missão" (5). 
Lutas pela autenticidade' e priorida­
'de do caminho, mesmo entre os mis­
'sionários, eram inevitáveis. Um ín­
dio principal, depondo num proces­
so da Inquisição, resume bem esta 
situação: 

. "Os frades de São Francisco têm 

.uma maneira de doutrina e uma ma­
neira de vida' e uma maneira de ves­
tido e uma maneira de oração; e os 
de São Agostinho têm outra manei­
ra; e os de Santo Domingos têm ou­
tra, como . todos vemos. E assim era 
entre os que guardavam 'os nossos 
deuses (. ... ). Em cada povo tinha 
'sua maneira · de sacrifícios e sua ma­
neira de orar e de oferec.er, e assim 
o fazem os ' ffadese os clérigos que 
ninguém ajusta entre si" (6). 

. '. Missionários religiosos reconhece­
ram logo a incompatibilidade da 
exploração com a gratuidade e da 
.servidão com .a liberdade do Evan­
gelho.Se opuseram aos abusos da 
conquista e lutaram pela justiça na 
conquista; São os profetas, osmár­
tires e os santos padres da Igreja 
latino-americana, como Antônio de 
Montesinos, Bartolomeu de las Ca­
sas, . Martinho de . Porres, Pedro 
Claver, José de Anchieta, Antônio 
Valdivieso e muitos outros (7). Lu, 
taram no interior do sistema colo­
nial pelos "direitos humanos", como 
hoje diríamos. Nunca foi toda · a 
Igreja que defendeu os índios, os 
negros e · os. pobres. Mas nunca tam­
bém a Igreja toda deixou de defen­
der esta gente. O, que . hoje interess'a, 
no campo da evangeliZação, não é 

a defesa das boas intenções dos mis­
sionários, mas a' qualidade e O ' al­
cance da defesa indigenista missio­
nária do 'século ' XVI e sua articula­
ção com a "ideologia missionária". 

As primeiras lutas pela justiça na 
conquista espanhola das "1ndias 
Ocidentais" estão muito ligadas à 
conquista e cristianização das Anti­
lhas e à Ordem dos Pregadores (8). 
Os dominicanos, que chegaram nas 
Américas 17 anos ' depois de religio­
·sos de outras ordens (minimita, 
franciscano, hieronimita), já tinham 
adquirido uma secular experiência e 
autoridade missionária e universitá­
ria em defesa da fé e na propagação 
da verdade na ' Europa, inclusive no 
call1po .da ~nquisição, . quando, em 
1510, aportaram na Espanhola (hoje 
Haiti e República Dominicana). A 
prática missionária de um só ano 
·era. suficiente para.os dominicanos 
chegarem à conclusão de que a jus­
tiça para com os índios faz parte da 
verdade clltequética. O pecador do 
·"mundo novo" não é o pagão indí­
gena, mas d : colonizador cristão: 
"Vós todos estais em pecado mor­
tal", diz Antônio Montesinos no seu 
sermão profético do quarto Domin­
go de Adventode 1511. O pregador 
se considera "voz do que clama no 
deserto" (Is 40,3; Mt 3,3) (9). 

. A salvação dos índios comprome­
te a salvação . dos cristãos e dos pró­
prios missionários. Assim os domi­
nicanos da Espanhola pedem mais 
tarde ao rei que "mande juntar to­
dos seus Conselhos ( ... ) e lhes per­
gunte como se poderia trazer esta 
gente do Novo Mundo, que Deus 
deu a V.M_, ao jugo suave de Cris­
to ( ... ) sem lhes tomar as suas ' coi­
sas por força ( ... ). E se para isso 
.lodosos seus Conselhos não sabem 
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dar, nenhum ,conselho ,( ... ) suplica. 
mos que V.M. ,os mande deixar, por· 
que é muito melhor qUe somente 
eles vão :para o inferno , do que se 
vão os nossos e eles" '(lO). , , 

A "voz do deserto" dos missioná· 
rios e 'as "vozes do eldorado" dos 
conquistadores e colonos recorrem 
aos reis católicos da Espanha, que se 
aproveitam dos dois: dos missioná· 
rios ,para pôr em ordem a sua cons· 
ciência e dos , colonos para pôr em 
ordem as suas finanças. A '''conci­
liação" de interesses inconciliáveis 
perdurará durante toda' a cristan-
dade. ' ' 

, 

Esperanças apocalípticas 

A. ação missionária dos dominica· 
nos em São pomingos, nas Antilhas 
e na Terra Firme representou para 
os conquistadores" colonos e a ad· 
ministração real um certo complica· 
dor. Os franciscanos pareciam mais 
jeitosos, menos "ob,cecados" 'com a 
justiça para com os índios ' e mais 
!'preocupados": com a sua pobreza 
e, sobretu9,0, dotados de, ,um zelo 
"verdadeiramente" missionário pela 
conversão rápida dos ,índios. , Os 
frades, menores desfrutavam, como 
nenhuma outra ordem; da confiança 
do rei e da Santa Sé (11). Cristóvão 
Colombo morreu, em 1506, em Vai­
ladolid, com o Mbitode um terciá­
rio franciscano (12). 'E Frei Turibio 
MotolUiía organiza em , honra -de 
Heman Cortez procissões de ação 
de graça, ql!ai;.do este, li 19 de ju­
nho de 1526, regressa ,de Hondu­
ras. Motolit\Ía considera' Cortez' um 
homem da providêm;ia .divina como 
Moisés, 'ec 'Constantino: , "Mesmo se 
como , : -homem ,.foi. pecador, teve 
fé .e fez obras de, uínbom cristão. 
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( . . . ) ' Confessava-soe com :m).lÍlas, lá· 
gdmlls e cO,mungava" devotamente" 
(13).~ ,muita complacência para 
com ).Im homem : que com certo , or­
gulho comunicou ao rei ,que,sua, tro­
opa, a, caminho de. Tenoc,htHlan, a ci­
dade de Moctezuma, passando por 
Cholula" matou em poucas horas 
"mais de três mil homens" (14). Os 
que depois de dois ou três dias des· 
ta chacina de Cholula ainda apare­
ceram com vida por ,baixo dos mor­
tos; 'escreve J-as Casas" "chorando 
diante dos' espanhóis, suplicando· 
lhes misericórdia '\l vida ' ( .. ;) não 
encontraram il~les ' nem , piedade 
nein 'compaixão alguma e foram to· 
dos coitados ein pedaços" (15). Na 
bandeira de Cortez, ' porém, estava 
escrito: ' "Amigos, sigamos a cruz 
de Cristo, e se em nós houver fé, 
venceremos neste sinal". 

, A afinidade entre o conquistador 
e o frade pobre e zeloso não era sim­
plesmente de origem oportunista ou 
de ,mera "conveniência" entre a ra­
zão eclesiástica e os interesses colo· 
niais. Havia por trás o projeto con­
vergente de um nillenarismo políti­
co·religioso, ,que estava disposto, 
para a sua instalação, a aceitar um 
certo grau de violência. O fim da 
violência seria a "pacificação" e a 
','salvação", seria a criação de uma 
"Nova Espanha", e , não a simples 
cópia da velha metrópole. Por isso 
entra em conflito com o projeto me­
ramente reprodutor , eexpansionista. 

, ' 

Para os franciscanos dos primei­
ros séculos desde a fundação da sua 
ordem, radicais na ' fidelidade subje­
tiva às inspirações do seu fundador, 
tanto a pobreza , como a ' conversão 
do "mundo" eram condições pré­
vias 'para ri triunfo ' universal e defi­
:nitivo .de Cristo. A ,cc.IIversão da 

, ' 



Ásia mongol, a conversão dos mou­
ros; 'a conversão dos judeus e ' a re­
conquista da ' Terra Santa para a 
fundação da Nova Jerusalém 
cada uma destas empresas envolvia 
a violência de exércitos e a pregação 
apocalíptica ' dos franciscanos. Para 
eles, conversão e pobreza ·eram im­
perativos de uma Igreja apostólica 
e exigências do Reino escatológico. 
Nem sempre os frades menores dis­
tinguiram entre Igreja e Reino, o 
que causou confusão nos métodos e 
objetivos da sua atuação missioná-
ria (16). ' 

Influência de Joaquim de Fiore 

A mística ' franciscana · de pobreza 
e conversão encontrou .nos escritos 
de Joaquim ' de Fiore por vezes 
discreta, por vezes explicitamente 
presentes nas discussões entre "con­
veiltt,lais" e "espirituais" - um cer· 
to apoio ideológico (17). Segundo 
Joaquim de Fiore há uma corres­
pondência entre o Antigo e o Novo 
Testamento. ' A história joaquinita 
se desenvolve eIIl tr.ês grandes perío­
dos. Ao temp.o da :'letra do ' Antigo 
'restamento" ." de Adão à Cristo e 
sob a ' regência ' de Deus Pai - se­
guiu o "tempo da. letra do Novo 
Testamento" o tempo da Igreja 
secular e. 'dós ,sacerdotes, sob a égi­
de de ·Cristo até o . século XIII. O 
últiriló fe!'n'po é ~o ' da "compreensão 
espiritual"; é ô t~mpo . da Igreja es­
piritual, guiado p'elo Espírito Santo 
que atUa atráv'és dos religiosos. Este 
tempo será o terceiro milênio que SÓ 
pode 'ser instaurado ap6s a destrui­
ção · da "nova :Babilônia", que .é a 
Igreja . sacerdotal e hierárquica, e 
ap6sa conversão e o desapareci­
mento dos que ainda não conhecem 
ou ' reconhecem', o 'Cristo :(mouros, 

judeus, pagãos) . .o terceiro milênio 
será um reinado . monástico do 
"Evangelho . eterno", da . caridade 
pura, da comunhão dos bens e dos 
pobres . . A Nova Jerusalém ' será 
construída pelos pÇlbres (18) . . 

Esta mística joaquinita milenaris­
ta moveu os missionários francisca­
nos que vieram ao México, na sua 
maioria ' proveniente da ou influen­
ciada pela província reformada de 
San Gabriel . de Estremadura, onde 
se viveu a "estrita observância". 
Seu fundador, Frei Juan de Guada­
lupe, conseguiu, em 1519 no 
mesmo ano em que Cortez, na Sexta 
Feira Santa, entrou em terras mexi­
canas -, o reconhecimento da inde­
pendência desta província francisca­
na, escapando assim, por um ' certo 
tempo, das interferências episcopais, 
imperiais e . das ~'moderações". dos 
pr6prios confrades conventuais. 

. O primeiro provincial de San Ga­
briel, Frei Martín de Valência, lide­
rilU também, .já com 50 anos de ida­
de, o grupo dos "Doze Apóstolos" 
que veio à Nova Espanha, a pedido 
de Cortez, para converter os "in­
fiéis" do México conquistado. Dos 
dez anos de vida, que lhe ainda res­
tavam, Frei Martín ficou seis anos 
como· cust6dio/provincial deste 
novo territ6rio, que mais tarde se 
tornaria . a · província do "Santo 
Evangelho", e quatro anos guardião 
em Tlaxcala. Dos "três intérpretes 
que Frei Martín teve, todos vieram 
a ser frades", nos relata Frei Moto­
linía, um dos Doze, a respeito da 
eficácia missionária do seu supe-
rior (19). , . 

A conjuntura ' hist6rica do século 
XVI 'era ' . extremamente favorável 
para uma:.utopia articulada entre 'a 
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visão joaquinita da ,hist6ria, a prá­
tica franciscana , de San Gabriel, 
sempre em busca das origens apos­
t6licas do cristianismo condensado 
no binômio "pobreza, e conversão", 
e o papel apocalíptico de "um novus 
dux de Babylone" atribuído a Cor­
tez, o espírito comunitário, a pobre­
za e a simplicidade dos índios -
sua bondade natural contrastando, 
na primeira literatura missionária, 
com a avidez e cobiça dos espa­
nhóis pareciam sinais evidentes 
da iminência do terceiro milênio, 
ou, na "revelação extática", que 
Martín de Valência teve, da "última 
idade do mundo"; 

A ação missionária franciscana 
era uma obra apostólica no sentido 
joaquinita da coáespondência en­
tre o antigo e o novo: no dia da 
conversão de São Paulo partem 
doze frades, sob o impulso do Es­
pírito Santo, para a conversão dos 
últimos pagãos aos confins do mim­
do, onde a sua "Província do Santo 
Evangelho" se tornaria o núcleo 
inicial do milênio messiânico (20). 
Com os Doze atravessaram as espe­
ranças proféticas , e apocalípticas o 
oceano. Não eram esperanças espi­
ritualizadas ou transcendentaliza­
das, mas esperanças de uma urgên­
cia histórica, de um "hoje se cum­
priu tudo isso", como na sinagoga 
de Nazaré, de uma autoridade pro­
fética: "Farei de ti luz das nações, 
a fim de que a minha salvação che­
gue até as extremidades da terra" 
(Is 49,6). 

, ' 

A mística profética encorajava Os 
frades a colocar o quinto reino do 
sonho.de Nabucodonosornuma cor­
respond,ência hist,ótica com·, o "rei-

dCrt '" ' ' ''t 1" 1)0:, ,e, , o ,eJ; , .e ,com ,o, : ,qum o so " 

dos astecas: , "No tempo desses ,reis 
o Deus do , céu suscitará um reino 
que jamais será destruído, um reino 
que jamais passará' a ,outro povo" 
{Dn 2,44) (21). Ao mesmo tempo 
serviu o Deutero-Isaías (Is 40-55) 
para consolar os índios diante das 
ruínas do seu império, de esclare­
cê-los sobre a nulidade dos seus ído­
los e sobre as trevas nas quais habi­
tavam, e de despertar esperanças de 
um novo projeto histórico. 

".rndio-crianga" , 
batismo em massa 

Na literatura missionária da épo­
ca, encontramos, muitas vezes, um 
índio idealizado, que causa expecta­
ti vas e exigências irrealistas para 
uma "Igreja indiana". Na raiz des­
ta idealizaçao está o índio submisso 
e maleável, o "índio-criança". Frei 
Motolinía idealiza a pobreza dos 
índios como 11m sinal escatológico e 
um instrumento salvífico: 

"Estes índios quase não têm es­
torvo que os impede para ganhar o 
céu (. .. ), porque sua vida se con­
tenta com muito p'ouco ,{ ... '.). Sua 
comida é muito paupérrima, e o 
mesmo é o vestido. Para dormir, a 
maior parte deles não tem nem l1ma 
boa esteira. Não adquirem ou guar­
dam muitas riquezas, nem se matam 
para alcari.çar postos ou digri.idades. 
( ... ) São pacientes, sobremaneira 
capazes de sofrer, niansos como ove­
lhas ( ... ) e não sabem servir e tra-
balhar" (22). . ' 

Os frades menores se ' considera­
vam os "padres desta mísera nação~' 
de índios menores e abandonados, 
"que ' nos' • foram , encomendados 
como , filhos ' ,e '" crianças • pequenas 
para .. que, : c.omo ,tais, ,'os criemos, 



doutrinemos, amparemos, corrija-
• mos, e os conservemos e aproveIte-

mos na fé e ' na cíviIização cristã. 
( ... ) Postos em sujeição e obediên­
cia, não há gente nem nação mais 
dócil no mundo, que esta para os 
que lhe querem ensinar e mandar; 
e no contrário não há feras mais in­
dômitas na selva que eles, postos no 
seu querer e liberdade" (23). 

Ao transformar-se o frater em 
pater, o Frei se torna tutor de me­
nores e a fraternidade degenera para 
a tutela. Na catequese - na memo­
rização de orações, sacramentos e 
mandamentos - haverá então pou­
ca diferença entre adultos e crian­
ças. Inclusive as crianças se torna­
vam os catequistas preferidos para 
crianças e adl11tos, cantando os mis­
térios, memorizando as orações e 
ajudando os frades a descobrirem 
os ídolos que ainda havia nos povoa­
dos (24)_ 

A "emergência histórica e salvífi­
ca" e a "boI1dàde e maleabilidade 
natural" dos índios fizeram os fran­
ciscanos optarem . pelo batismo de 
massas. Frei Motolinía calcula que, 
até 1536, houve cinco milhões de 
batizados (25). Por causa desta 
"pastoral sacramental de emergên­
cia" surgiram logo discussões acirra­
das com os dominicanos sobre uma 
catequese pré-batismal adequada. 
Numa carta ao presidente e ouvidor 
do Conselho das . lndias, o domini­
cano Andrés de Moguer se queixa 
~obre os .frades menores: . . 

. 
"Os mui reverendos . padres . de 

São Francisco; imitando os santos 
apóstolos, tomaram: 'e ocuparam de 
quatro partes da"terra três, nãoten­
do religiosos bastante para isso, .por­
que em ' povoados ' que precisavam 

de dez ou doze ministros, . s.e con,. 
tentam em ter um ou dois. ( ... ) em 
outros lugares .. , com uma missa 
anual se contentam; ( ... ) que dou­
trina poderiam dar aos índios" (26)? 

Motolinía, por ' sua vez, em sua já 
citada carta a Carlos V, denuncia 
Las Casas de exigir "muitas condi­
ções de preparação para o batismo, 
como se só ele soubesse mais que 
todos, e certamente . aquele índio 
que caminhou três ou quatro dias) 
estava bem preparado (. . .); e não 
sei que achaque teve que não quis 
batizar o índio, e deixou-nos e se 
foi. Eu então disse a Las Casas: 
como padre, todo o vosso zelo que 
alegas ter com os índios se resume 
em trazê-los carregados (com a pa­
pelada de .processos e escrituras 
contra os colonizadores), e andar es­
crevendo vidas de Espanhóis e fati­
gando os índios (. .. ), pois um índio 
não batizais nem doutrinais ... " 
(27). 

E Motolinía prossegue acusando 
Las Casas de não ter aprendido a 
língua dos índios, de conhecer pou­
co os seus ritos e costumes, e, de­
pois de ter destruído a sua diocese 
de Chiapas "no temporal e no espi­
ritual", ter abandonado o seu reba­
nho como . um ,mercenário .para se 
tornar procurador e ' protetor : dos 
índios na Corte . . A pobreza radical 
e o imediatismo ', apocalíptico fize­
ram os frades menores, às vezes" 
cegos para as lutas de . justiça aco­
pladas a uma pastoral de médio e 
longo prazo. Os índios tomaram, 
geralmente, e para o desgosto dos 
dominicanos e agostiriianos. :partido 
pelos franciscanos. O povo até hoje 
não . gosta deniuitas· .. exigências.' pré­
batismais em forma de "cursinhos", 
ou· "pale'stras··~ · : · .... , . '; ."' . " .... . . ... ,. -, ...... .. .. _.- '- .,.._ ': . '-. , . ' 
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Frades tutores . . . 
. 

Coinorealizar o projeto histórico­
apocalíptico sem copiar o . modelo 
metropolitano, como criar a "Nova 
Espanha" e a " última idade" sob 
as, ameaças do "mundo velho"? 
Para lograr isto, deve-se, no enten-. 
der dos franciscanos, rigorosamente 
separar os dois mundos, no campo 
religioso, econômico e político. São 
duas repúblicas "que nunca farão 
uma boa habitação" (26). A nova 
cristandade, composta pelos índios 
sob a liderança religiosa ' e política 
dos frades, será. nos sonhos dos 
missionários de San Gabriel algo 
qualitativamente distinto da velha 
cristandade; será a volta aocristia­
nismo primitivo dos ' tempos apostó­
licos; será "a melhor e mais sana 
cristandade e sociedade do mundo 
inteiro" .(29). 

Desde cedo, os frades de. todas as 
ordens lutaram' para a separação das 
terras indígenas, as duas espadas, 
os dois poderes, o temporal e o es­
piritual. Vasco de Quiroga, primei­
ro bispo de Michoacan, fala da pu­
IiCia mixta que ele deve realizar nos 
seus "povos hospitais da 'Santa Fé" 
(30) . E o modelo das . reduções -
uma síntese entre convento e edu­
candário a ' tempo integral . que, 
mais . tarde, '. vai ·.dár:; continuidade 
rhicroestrutural ao . fracassado plano 
global ' de · uma Nova Espanha. Foi 
a policia . mixto; o., poder espiritual 
e temporal na mão -do' superior das 
Missões e . Reduções, que possibili­
tou uma certa; defesa' .dos , índios, sua 
prosperidade; econômica e adminis­
traçãoteocráticà. cExpulsos ' os . pa­
dres das Reduções; .200 ' anos. mais 
tarde, ·os . "índios"crianças" foram 
presa fácil dos ·"bandeirantes e des-.'· 
bravadores" do continente iriteiro., .' 
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Política lingüística : 
. . : '{' :~ - ' . . - ', " 

Urilâ arnia importiiiite " para' a se­
paração das "duas' repúblicas" foi 
a barreira liJigüistica reforçada pe­
los religiosos, em geral. Nos primei­
rostem pós, 'em colégio frànciscano, 
se aprendia sobretudo latim e ná­
huatl. Os frades ajudaram a fazer 
do náhuatl a língua geral do Méxi­
co, escrevendo gramáticas e criando 
uma vasta literatura. Também no 
Peru foram ·missionários · que escre­
veram · ·as primeiras · 'gramáticas da 
língua geral da zona andina, o Quê­
chua. A língua dos Guarani, no iní­
cio dos séculos XVII chamada 
"Língua Geral da Província do Pa­
raguai", continua, naquele país, até 
hoje falada pela maioria da popu­
lação, que porém rejeita, por causa 
disso, ser reconhecida como "indí­
gena". No Brasil do século XVI, ao 
longo do litoral de São Paulo até o 
Nordeste, falou-se a língua dos ín­
dios Tupinambá, um século mais 
tarde chamada de " Língua Brasíli­
ca" (31). ~ uma constante que os 
missionários procuravam manter e 
ampliar as barreiras língüísticas. 
Isso favorecia a sua polític.a da po.­
lieia mixta de proteção e tutela e as 
suas atividades· catequéticas: .. Mas a 
língua: : indígena representava,' no 
decorrer dos ._·sécUlos; . sempre . tam~ 
bém nmaarmadé; defesa e resistên­
cia' dos ,pr6priosíndios .. Logo mais, 
a ' administração 'colonial percebeu 
isso e; tomou . medidas restritivas 
frente às línguas indígenas. Uma Cé­
dulaRea! de 7 de junho de 1550, 
de ,Vall!!dolid, é taxatival _. 

. . . 

. " Como :uma das 'principaiscoisâs, 
. que nós desejamos :pa'ra o; bem desta 
terra, é a: salvação; instrução e con~ 
versão 'a nossa 'Santa'Fé Católica dos 



naturais dela, e que também tomem 
nossa civilização e bons costumes, 
e assim tratando dos meios que para . 
este fim se poderiam aplicar, . há 
parecido que 11m .meio destes e o 
mais principal seria dar ordem que 
à esta gente se ensinasse nossa lín­
'gua castelhana ... e para que isto se 
comece a pôr em execução, escre­
vemos aos Provinciais das Ordens 
de Santo Domingo, São Francisco e 
Santo Agostinho, que ( ... ) man­
dem por todas as vias possíveis aOs 
ditos índios ensinar a nossa língua 
castelhana" (32). 

A hispanização é . apresentada 
como 11m instrumento da salvação. 
Por isso exige-se a colaboração dos 
religiosos. Os ' porta-vozes da inte­
gração colonial e nacional procuram 
'1té hoje impor a . sua verdade tam­
bém na sua língua. O Diretório, 
que se deve observar nas povoações 
dos índios do Pará e Maranhão" de 
3 de maio de 1757, onde Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, ir­
mão do Marquês de Pombal e na 
época Governador do Maranhão e 
Grão-Pará, rétoma o poder temporal 
dos religiosos, organiza as aldeias 
indígenas baÍl!;o do governo .de dire­
tores civis, que tratarão ' da "dire­
ção" e da "economia" dos índios, 
" 'como se fossem seus tutores" (:1}. 
92). O . "Diretório Pombalino" con­
sidera a '''língua geral" da Amazô­
nia uma "invenção 'verdadeira'men­
te abomináveJ e., diab,ólica" e impõe 
a obrigatoriedade 'da língua portu­
guesa (n. Q). Contra a "odiosa sepa­
ração"-(n. aO) ,. dos religiosos que 
deixou os Índios ria suposta barba­
ridade e privou os moradores e o 
Estado da titilidàde ' do, tr.abalho in­
dígena, o Diret6rio propõe "civili­
dade", "cultUra'" e "comércio" (n. 

3) como meios para alcançar "esta­
belecimento~'.'. "opulência" e "total 
felicidade': como fim (n. 95.) (33). 
Cem anos" mais ' tarde', Tavares Bas· 
tos relata a situaçãO real que surgiu 
em decorrência dos tutores civis: 

"O diretor de índios é seu.1adrão 
oficial. A portaria de nomeação de 
diretor, dizia-me um antigo nave­
gante do Solimões, é umaca11a de 
crédito; com ela o novo diretor 
apresenta-se ao negociante . da cida­
de, pede um abono de mercadorias, 
sob promessa , de pagar com o pro­
duto do trabàlho 'dbs ' íiidiOs, que co­
lhe a borracha, a .salsa, a castanha, 
e recebein do diretor uma insignifi­
'cante parcela das mercadorias abo­
nadas. O índio não percebe salário 
em dinheiro: a penlluta de gêneros 
é o meio de rouba-los" (34). 

Com o afastamento dos religiosos 
· ou com a suà substituição no campo 
temporal por fu:ncio~~rios . da colô· 
nia ou mais tai:de do Estádo Nacio· 
nal, não só nada melhorou como se 
iniciou uma ' época . de' exploração 
ecoJ;lômica ,e descaracterização cul­
tural sem precedente. --

--

"Nova Espanha"; , 
cópia da Espanha velha 

A presença da Igreja junto aOs 
povos indígenas tinha· e sempre terá 
uma · conotação altamente política. 

· Ela é sujeita a políticas globais e 
acomodações conjunturais. Assim 
também os franciscanos de inspira­
ção milenarista fazem progressiva­
mente li · experiência: da . 'acomoda­
ção histórica; bnde os "radicais" 

· não acomodados de ontem não só se 
tornam "sinal de contradição", mas 
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são considerados "peso morto" para 
o .vôo com'osilovos 'ventos. 

Em 1528 · chegou Frei Juan de 
Zumárraga, . ofm, .0 ' primeiro bispo 
do México, com amplos poderes no 
direito civil e criminal. Em 1529, 
por ocasião da Primeira Audiência 
de México, os franciscanos se vêem 
acusados de um "complô", por cau­
sa de um suposto envio de armas a 
Cortez "rebelde" e seus amigos, Em 
várias "informações judiciais", Frei 
Motolinía, inclusive com · o serviço 
"relevante" de confrades, é acusa­
do de tramar a expulsão dos solda­
dos 'e colonos espanhóis da Nova 
Espanha e de .pretender formar um 
governo autônomo subordinado di­
retamente ao il;nper"dor. 

Em março de 1530; a ' Audiência 
mandou tirar dois prisioneiros do 
tribunal eclesiástico, Em conseqü~n­
cia desta violação do "asilo ecle­
siástico", o bispo Zumarraga mobi­
lizou o povo numa procissão até . as 
portas da cadeia pública 'exigindo 
a devolução dos prisioneiros indíge­
nas, Quando a ' Audiência . mandou 
executar um deles e mutilar outro, 
Zumarraga decretou a suspensão" a 
divinis" da cidade e os frades se 
retiraram com as crianças interna­
das no seu convento (35), 

Na policia mixta da república in­
diana, reivindicada pelos frades, não 
haveria necessidade de Audiências, 
ouvidores, e, a rigor, nem de bispos. 
Um vice-rei, com poder absoluto, 
deveria . governar estas terras com ·os 
religiosos como seus executivos no 
cainpo administrativo e ' judicial. 
Em 1535, .com O estabelecimento do 
primeiro vice-rei de NovàEspanha, 
. Antônio de Mendozà, os fradespa­
. reeem mais 'uma vez perto' da reali-
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zação dos seus sonhos ' mllenanstas. 
. Iniciam, cem' função destes, um tra­
balho . etno-histórico sem preceden­
tes . . 

. E~ 1536; Frei T~ribio II1otolinía 
inicia, a pedido dos seus superiores, 
seu trabalho etnográfico e etno-his­
tórico. No mesmo ario é inaugurado 
o Colégio da Santa Cruz de Tlate­
.loco, destinado a transformar os fi­
lhos da antiga classe · dirigente nos 
dirigentes . da Nova . Espanha. Em 
1541, Frei Martin de La Coruna re­
dige a Relación de Michoacán. Em 
1542 se publicam, no México, as 
Leis Novas, bastante 'razoáveis aos 
índios, que LaS' Casas', ein 1544 no­
meado bispo de Chiapas, deverá .im­
plantar. Frei Andrés , <!e Olmos ter­
mina, em 1547': sua Arte ,dá Língua 
Mexicana, e, I um ' ano mais tarde, 
Frei Motolinía é eleito vice-provin­
eial e depois provincial dos francfs­
canos. Em 1558, Frei Bernardino de 
Sahagun inicia a pedido do seu su-

· perior, Francisco de Toral;sua gran-
· diosa obra etno-hístórica em língua 
.náhuatl. A obra missionária parece 
correr de vento em popa. 

LogO mais, porém, 'surgiram con­
flitos sobre o dízimo .eclesiástico. 
Para ' os franciscanos, como 'Motoli­
nía, o dízimo significava a reprodú-

· çãodo modelo metropolitano . e 'a 
traição das suas esperanças apoca­
lípticas. Em 1550 escreve ao rei: . 

. - . 

"Se ,deste pouço, "que .os, índios 
colhern, se . ainda. pede os Dízimos, 
o que será deles? Bem seria ql1e 
V.M. entendesse que estes índios 
·vivem ria extrema pobreza (. ,.)". . . .' . .. 

, Ao segundo vice-rei escreve, a 
· respeito ,',de ·· um :dÍ2;i1Ifo~ eclesiástico, 
"quatro, anOS mais t;:lrde: " , : 



"( ... ) de, nenhuma maneiracon­
vêm que esta gente dê mais do que 
um tributo. ( ... ) Não sabemos para 
que pedir mais dízimos dos índios, 
porque com razão, os bispos destas 
partes, se deveriam mais olhar para 
o proveito das almas do que para 
ter opulência do mundo causando 
vexames para estes pobres natu­
rais" (36). 

, ' 

Também os Concílios Provinciais 
Mexicanos (1555, 1565, 1585) re­
presentam um desaquecimento des­
tas esperanças, 11m corte dos privi­
légios dos religiosos e um ajustar-se 
às práticas , pós,tridentinas da Euro­
pa. Em 1558, Frei Motolinía é en­
carcerado por seus próprios confra­
des por causa de 1Ima carta-informe 
que escreveu ao imperador e, ao 
sair da prisão, um ano mais tarde, 
cai, até a sua morte em 1569, no 
silêncio obsequioso de quem perdeu 
'com os novos rumos , político-reli­
giosos o direito de ser ouvido. Ele 
era o último dos Doze. ' 

" Logo mais, outro frade menor, 
Bernardino de Sahagún, vai perder 
com o direito de escrever também 
os seus escritos, quando, por ordem 
de Filipe 11, de 1577, estes são se­
qüestrados e declarados ' nocivos 
para a fé e periculosos para a colô' 
nia. A intenção declarada das res· 
pectivas ,Cédulas Reais é fazer es­
,quecer os !',erros" do passado. E 

. ~ . "-como cresce nesta epoca a opm!ao 
que 'todo ' o passado indígena era 
,um erro e uma mentira, se procede 
,para fazer perder Joda a' memória 
,do passado. 

, ' , 

Tambéin a legislação , eclesiástica 
do Terceiro' Concílio :Provincial Me­
xicano (1585) não visa mais 'a Igre­
,ja ,ind$geila, ' mas " a : cópia possível 

,da Igreja tridentina. No Brasil, se 
tenta séculos ' mais tarde a implan­
tação da Igreja tridentina. 

111. DESAFIOS ATUAIS ' 
., , 

Ao percorrer os pnmerros cam!· 
[lhos , da evangelização na América 
Latina não perambulamos como tu­
ristas por ruínas arqueológicas que 
testemunham civilizações destruí­
das. Tampouco repisamos estes ca­
minhos como Sísifos condenados à 
repetição absurda, sem conseguir li· 
vrar-nos do peso morto da pedra do 
passado. Comemoramos, sim, a pre­
,sença dos povos indígenas nas por­
tas das Igrejas, que eram pequenas 
para lhes garantir, lá dentro; cida­
dania plena. , Esta presença, ante 
,portas é sinal da impossibilidade da 
cOI1Vocação , do "povo messiânico" 

•• • para o mterIor ou orgamzar, numa 
conVivência simbiótica, ao lado de 
um projeto colonial. Os povos indí­
genas deste continente impedem que 
esta Igreja missionária e coloniza­
dora hoje vista o manto do vence­
dor e a obrigam, evangelicamente, a 
cobrir-se com o pano roxo do pe­
nitente oU,em soliclariedade com 
eles, 'com a veste vermelha dos már­
,tires,' ' Os povos autóctones, expul­
sos das suas terras ou encurralados 
e explorados nelas, fazem as 'Igre­
jas ' redescobrirem o' mistério , do 
~xodo, o sofrimento do Exílio e a 
alegria de ser povo-de-Deus ' pere­
grinante com a meta do Reino (cf. 
Lumen Gentium, n. 9). Ter percor­
rido , caminhos falsos é perdoável, 
instalar-se num beco sem saída se­
ria pecado contra o Espírito Santo. 

Ação específica 'e giobal , '" 
, , ' 

Os Doze Frades de 1524, ao ad­
,mitir mais" tárdé asr "duasRepúbli-
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cas", .a dos .índios 'e, a 'dos espanhóis, 
primeiramente separados pelo ocea­
no, depois já em ' terr~s americanas, 
acomodaram' as suas perspectivas 
milenaristas e apocalípticas ao hori­
.zonte estreito. da .. ra.z.ão política vi­
gente. Quem pensá a c.ausa do Rei­
Úo hão pode adniitii- · li ' "Igreja in­
diana" paralela .à . "Igreja ibérica" 
com suas ' respectivas Repúblicas 
políticas. A "voz do deserto" não 
cll;lrria para convocar à convivência 
. em "oásis no deserto", mas para pre­
gar a conversão do mundo. 

O trab'alho missionário é sempre 
uma ação específica com uma pers­
pectiva global. Para acertar no cam­
po específico, exige-se do missioná­
rio a inserção num determinado 
coritexto social e a inculturação 
numa cultura particular de um po­
vo. O específico, porém, não divide 
a causa global da libertação. "Inser­
ção" e "inculturação" são instru­
mentos da "libertação" com seu ho­
rizonte universal. O Verbo seen­
carnou ' por causa da nossa' salvação 
(libertação integral). Numa fase de 
reconstrução da identidade de ' um 
povo, porém, pode legitimamente 
àcontecerque a especificidade ad­
quira mais ' peso que a globalidade. 
Por via de regra não se trata de um 
"racismo dos oprimidos", como a 
organização sindical tampouco é um 
sinal de um hermetismo da classe 
operária. Neste sentido, as Doutri­
nas e as Reduções permitiram· ­
com todas as interferências dos 
missionários a proteção da alte­
ridade e a afirmação da identidade 
.indígena. . . 

A conseqüência 16gica das "duas 
Repúblicas" é a criação destes oásis 
rio deserto ou ilhas de salvação no 
mar agitado do colonialismo, onde 
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os .íridios : devem': ser. amparados e 
protegidos ' pelos -missionários. Estes 
consideram os íridios· ~'frágeis", não 
"a mentes", porém "infantes'·', não 
"incapazes'" para.receber ·o . batismo, 
porém s6 parcialmente capazes de 
se autogoverniltem·.' .. .. 

Sujeitohislórico .. 

Os governadores "natos" destas 
" ilhas", Doutrinas, . Reduções ou 
Reservas seriam os missionários_ No . ... 

seu conceito . pedllg6giço ,sobressai 
o índio-criançà. 'ÇOliqui~tam estas 
"crianças" . com ' cárinho . fi 'severida­
. de e; sobretudo, com presentes. Ao 
referir-se à conqu,ista jes)Útica, A. 
Métráux ch\lma. a ateriçãó, para "a 
importância : <!.ós p'rcisentes que pa­
. yimentam . o. camiri)lO dá ' salvação" 
.(37). Os religiosos oferecem a sua 
patemidade como .. proteção .e a sua 
tutela como defesa . . Ccinio . em casa, 
onde os pais têm umá autoridade 
integral, assim os frades exigem .pa­
ca com os povos indígenas' em ge­
rai, a policia mixta; o poder espiri­
tual e tempotaL Sua proposta é -
e permanecerá por' muito ·tempo -
ainda medieval. A divisão dos pode­
res, o mundo'. nioderno conquistará 
a partir de J.Locke (1632-1704) e 
Montesquieu' (1689~1755); 'contraa 
teocracia dos religiosos e · contra o 
absolutisnio . dos' . prúiclpes. : Nem ' o 
dominicano Las Casas; 'nem o fran­
ciscano Motoliníapensavam"mobili­
zar os íridios como · sujeitos históri­
cos. Tampouco tiveram a possibili­
:lade de jogar, a 'Dão ser ocasional­
mente, com a U carta roniariá", que 
estava n;!arcada com , "pu de 'padroa­
-lo e"d" dedecàdência. ' 

O único contemporâneo de Las 
Casas e Motolinía; .que foi çapa'z de 



. 
mobilizar .0 povo como sujeito his­
tórico, . era o "herege" Thomas 
Muntzer (1490-1525), também ele 
de inspiração apostólica joaqllinita 
e milenarista.. Na sua interpretação 
biblica afirma que .o objetivamente 
n.eqessário ... a devolução do poder 
político ao povo , .por correspon­
der à vontade de Deus, é também o . . 

subjetivamente possível: "O reino 
e o império eas grandezas dos rei­
nos sob todos os céus serão devol­
vidos ao povo ... " (Dn 7,27). "Es­
ta guerra não é. vossa, mas de Deus" 
(2er 20,15), escreve no seu mani­
festo aos mineiros de Mansfeld 
(26-4-1525), onde como os · pri­
meiros· dominicanos nas Antilhas -
atribui à prática da justiça uma fun­
ção propedêutica indispensável para 
o "discurso sobre Deus"·; "Não · se 
pode falar a vocês de Deus, enquan­
to estes vos governam" (38) . . Depois 
de uma batalha sangrenta foi captu­
rado, torturado e, a 27 de maio de 
1525, decapitado. Seu fim e o dos 
camponeses que lhe seguiram permi­
tem,. com todo ctiidado, algumas 
conclusões sobre aquilo que teria 
aconteCido nas Américas, caso os 
religiosos não tivessem apenas so­
nhado, ·mas· se· tealinente empenha­
dos numa· "guerra santa" por uma 
"República indiana autônoma". . . .'. 

Resistência ·· • 

A presença missionária como tal, 
nas circunstâncias coloniais, já é 
um sinal dos dentes indígenas poli­
ticamente quebrados. A resistência 
indígena . posterior à conquista é 
caracterizada por heróicas e isola­
das. tentativas destinadas ao fracas­
so político; Na ocupação da Ama­
zônia, por· exemplo, foram os povos 
indígenas mais · aguerridos, como os 

Omágua e os Manaus, · os primeiros 
a serem extintos. Mesmo um movi­
mento popular mais · amplo, basica-

. mente composto por mestiços e ta­
muios (índios destribalizados), po­
rém ideologicamente desarticulados, 
como a Cabanagem (1834-1837), na 
então Comarca ·do Alto Amazonas 
e Província doPará, não teve, dian­
te das armas inglesas e do governo 
central, a capacidade de transfor­
mar sua força soCial rebelde em pro­
jeto político viável. A resistênCia in­
dígena, hoje, só tem perspectiva po­
lítica numa aliança estratégica am­
pla com o movimento popular. Os 
povos indígenas do século XX -
uma população que soma nas três 
Américas cerca de 45 milhões de 
pessoas existem politicamente 
porque subsistiram e resistiram por 
cínco séculos, sobretudo cultural­
m'ente. 

Hoje não .. podemos, . sem mais . . . ". nem menos, mvocar os mlsslonanos 
que lutaram no decorrer da histó­
ria pelos direitos humanos dos 
índios - o subjetivamente possível 
- como "teólogos da libertação". 
A luta pelos "direitos humanos", às 
vezes a única luta possível, pres­
supõe sempre uma certa acomoda­
ção aos respectivos sistemas, embo­
ra pOS.5a ter o seu peso político 
numa situação de anomia de. fato, 
explícita ou latente. 

O índio politicamente tutelado 
pelos religiosos - e certamente es­
ta tutela era mais suave que qual­
quer tutela por funcionários do 
Estado - era também "religiosa­
mente" tutelado por eles. O batis­
mo em massas dos primeiros fran­
ciscanos, em detrimento de uma · 
catequese ·mais prolongada, tem 
suas origens num "abreviamento do 



tempo" apocalíptico", por 'um lado, 
e entre os missionários sem afini­
dademilenarista,como os domini­
canos ou, mais tarde, os jesuítas, na 
necessidade salvífica deste batismo, 
sem ter o suficiente número de 
missionários. Na prática, todos 
receberam o batismo, que o pedi­
ram. E como o batismo era - e 
muitas vezes ainda é .:.-. um ato que 
garantiu o "estatuto antropológico" 
do índio, todos o pediram para não 
mais ser considerado "bicho do 
mato". A "política batismal" dos 
índios era também um ato de resis­
tência passiva. , 

Capacidade indigena 

Já o sacramento da ordem, des­
de o início da ação missionária 
latino-americana, foi confiado a 
poucos. Depois dos Concílios Me­
xicanos (1555, 1565 e 1585) e Li· 
menses (1551/52, 1567/68, 1582/ 
83, 1591); os índios foram pratica­
mente excluídos da ordenação 
sacerdotal: "Tampouco se admiti­
rão às ordens os índios ou mestiços 
ou descendentes de índios, como no 
caso dos mouros, no primeiro grau, 

I " nem mu atos no mesmo grau , reza 
o Terceiro Concílio Provincial Me· 
xicano (39). Assim se dividiu a 
capacidade do índio numa capaci­
dade passiva de receber os sacra­
mentos indispensáveis para a salva-

10 conforme as bulas Ventas 
Ipsa e Sublimis Deus (1537) de 
Paulo III e uma capacidade ati­
va de exercer o ministério qualifi­
cado da ordem sacel'dotal, que lhes 
foi negadll. Com isso, a dependên­
cia da "Igreja Indiana" e a não­
inculturação da Igreja romana, 
espanhola e portuguesa venceu 
canônica e praticamente sobre os 
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primeiros esforços de, criar, uma 
outra, uma "Nova Espanha", não 
como cópia da velha. Desde os 
documentos da , Junta Ecll'Siástica 
Mexicana de 1539 se percebe todo 
um esforço de ," desarraigar a idola­
tria" e de disciplinar , as festas cris­
tãs proibindo as danças e os convi­
tes aos povos vizinhos. ~ evidente 
que as "festas' cristã's" reativaram 
a memória das festas celebradas, 
in illo tempore, antes da conquista. 
A partir daí, os ' 'escritos missioná­
rios sobre o passado dos índios se 
revestem , de · um ' a'ssenhoramimto 
do passado, que ' logo mais será 
substituído por uma amnésia com­
pulsória pela destruição dest,es es­
critos e os vestígios que ainda res­
tavam do passado religioso dos 
índios. 

, . 
Memória recuperável 

Hoje sabemos que não podemos 
pensar numa Igreja indígena sem 
recuperar esta memória da clandes­
tinidade OU do , esquecimento. A 
história de cada povo faz parte da 
sua história de salvação. A canoni­
zação da história de , Israel não pode 
anular a" "preparação evangélica" 
em todas as culturas. A ruptura 
evangélica - a conversão e rein­
terpretação do 'passado~ não pode 
ser confundida com a provocação 
de amnésia e a destruição do fundo 
histórico da identidade. Como pode 
este passado religioso , dos povos 
indígenas confluir num rio-mar 
verdad",iramente católico que se 
alimenta de muitas fontes, riachos 
e cataratas? Futuro com rumo certo 
só tem quem conhece ' seu passado 
e vive de suas raízes, sem alimentar 
um nativismo morto. Em Israel 
eram os profetas que representa-



vam a memória viva do povo. Seus 
reis eram homens sem memó­
ria. Neste sentido, o trabalho mis­
sionário assume hoje uma dimensão 
profética: procura as raízes do 
passado e abre caminhos para o 
futuro. 

Herança colonial 
Herdamos dos 500 anos de 

evangelização problemas e desafios 
que, teoricamente, hoje consegui­
mos talvez analisar com um ' pouco 
mais de clareza que nossos pre­
cursores no campo . da evangeliza­
ção. Na prática, porém, estamos 
diante de muitos impasses herda­
dos que ainda estão na carne e na 
cara da Igreja como quistos e rugas 
e dos quais alguns 'teólogos acham 
que já fazem parte da identidade 
histórica das. Igrejas. Como reivin­
dicar a autodeterminação dos povos 
no ' campo político, se no campo 
ininisterial e sacramental ainda 
praticamos a tutela colonial? O 
que é realmente "de fide" e o que 
é "de cultura" na prática sacra­
mental" na estrutura ministerial e 
na conceituação teológica da nossa 
fé? Como resmungar sobre a de­
pendência das . multinacionais e o 
neocolonialismo dos respectivos Es­
tados nacionais, se no interior das 

. Igrejas a unidade é confundida 
com uniformidade cultural e de­
pendência cultural que considera a 
incuIturação - o mistério da en­
carnação historicamente situado -
uma ameaça à unidade e, por 
conseguinte, a l'eduz a uma adap­
tação folclórica? Onde está es­
crito que os mistérios da fé para 
os povos indígenas e para o Ter­
ceiro Mundo em geral têm que ser 
também - na dependência de có-

digos culturais europeus 
rios culturais? , 

misté-

. Vale a pena ler e reler o que 
Claude Lévi-Strauss escreveu em 
"Raça e História" sobre a polari­
dade entre o movimento universa­
lista e particularista da nossa época, 
onde adverte para ,,'nunca esquecer 
que nenhuma fracção da humani­
dade dispõe de fórmulas aplicáveis 
ao conjunto e que uma humanidade 
confundida num gênero de vida 
único é inconcebível, porque seria 
uma humanidade petrificada" (40). 

Potencial convocatório 

Colonialismo e paternalismo amea­
çam a credibilidade das Igrejas, 
limitam a meta da sua "missão 
universal" e comprometem o seu 
potencial convocatório, que devem 
como serviço aos oprimidos. Num 
continente porém, em que nenhu­
ma ideologia indianista e nenhum 
discurso indigenista consegue aglu­
tinar os povos indígenas, cresce a 
responsabilidade da Igreja - cons­
ciente do seu passado e das suas 
tentações específicas de ser 
"luz" e "sal" não só na articulação 
dos índios, mas de todo o "povo 

• A ' " messlamCo . 
E se houver alguém que vê 

atrás deste "potencial convocató­
rio" das Igrejas uma reedição da 
polícia mixta e a reivindicação 
velada do poder espiritual e tempo­
ral pelos "padres" ou "pastores" e, 
por conseguinte defende organiza­
çõe's "autônomas" dos índios -pro­
vavelmente tem muitos argumentos 
históricos para afirmar isso, embora 
sua estratégia política, sendo pro­
fundamente "idealista", carece de 
racionalidade política. Nenhuma 
ideologia que tem a força de arti-
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cular movimentos étnicos e sociais 
é verdadeiramente autônoma, no 
sentido d,é ser "propriedade inte­
lectual" , deste ou daquele grupo. 
Hastear a bandeira política da auto­
tonomia ,de grupos numericamente 
pequenos, como é o caso dos povos 
indígenas na ' Brasil, só não é 11ma 
empresa s,uicida se ao mesmo tem­
po ,se articulam alianças estratégi­
cas ti táticas que limitam necessa­
riamente esta "autonomia étnica". 
A aliança é o preço político a pagar 
pela sobrevivência. 

Propostas ' 

- Extirpar os quistos do colo­
nialismo religioso, sem ferir mor­
talmente a carne da identidade his­
tórico-eclesial; 

- consertar no teto das Igrejas, 
em alto nível ' mundial, as goteiras 
do racismo, do ' paternalismo 
também nas suas variantes mais so­
fisticadas do populismo ,e vanguar­
dismo; 

recriar o rosto eclesial sem 
mancha nem máscara de autorita-

• nsmo. 
, - radicalizar a inserção entre os 

pobres e a inculturação no ' meio 
dos outros por causa ,da sua liber­
tação; 

. .. eis aí alguns desafios e algu­
mas propostas para ilma nova Evan-
gelização. , 

Esta nova Evangelização pode 
s~r a conribuição de ' uma Igreja 
nova, com identidade própria, sem 
ser seita riem' cópia de ' modelos 
forâneos. A Igreja latino-americana, 
que passa a sua latinidade pelá pe­
neira da indi~nidade, ' riegritudee 
pobreza do seu povo, pode assumir 
esta nova Evimgelização. Ela for­
jará, também além das suas fron­
teiras,IJIDa Igreja ecumênica, pobre 
e missionária, irmã dos pobres, que 
vivem "desnecessários" e ,explora­
dos na margem da sociedade, 'e 
companheira ' dos outros, dos não­
reconhecidos ou desconhecidos nos 
confins do mundo e no meio de nós. 

NOTAS 

, (1) Cf. , E. Cruz, Mercedários no Pará, 
Rev. de Cullura do Pará (Conselho Es­
tadual de Cultura), 11/6 e' 7 Gan./jun. 
1972), pp. 97-104, Belém, Pará. (2) Cf. 
P. Duviols, La destrucéión de' las religio­
nes ' andina., Ed. UNAM, México 1977. 
(3) L'Osservatore ' Romano, XVII 1/40 
(4-10-1987), pág. 5. (4) Na "mística" 
do DUCE, - novus dux de Bat)ylone! 
- e do TERCEIRO REICH há referên­
cias expl ícitas ao milenarismo de' J,oa­
quiin de Fiore. (5) João Paulo 11, Re­
demptor Hominis, n. 46. (6) Cil. em M. 
León-Portilla, Los Franciscanos vistos' 
por el hombre náhuatl, Ed. UNAM, ' Mé­
xico 1985, pág. 38. ' (7) Documentos de 
"uebla, n. 7 e 8. (8) Cf. P. Suess, Liber­
dade e servidão. _ Missionários, juristas 
e te610gos espanh6is do século XVI fren­
te à questão indigena, ~m REB 47/185 
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, , 
(março 1987), pág. 16-45. (9) B. de las 
Casas, Historia de las.lnr;Has, liv. 111, capo 
4, Ed. Fondo ' de Cultura: Econ6mica 
(FCE), 3 vol., México 1981. (10) Cito em 
S. Zavala, Las instituclones jurídicas en 
la conquista de América, Ed. Porrua n. 
50, México 1971, pág. 58 s. (11) Con­
forme as Leis de Burgos, de 1512/13, 
por exemplo, os filhos' dos caciques de­
vem ser entregues "aos frades da or­
dem de São Francisco", e as bulas de 
Leão X, Alias felicis (1521), e de Adria­
no VI, Exponi nobis lecisla (1522), privi­
legiavam sobretudo o trabalho francis­
cano em Mesoamérica. Mesmo depois 
do Concílio de Trento (1545-1563), ou­
tra bula EXlloni nobis, de Pio V (1567), 
fortalece a autonomia dos religiosos con .. 

• 

(Continua na 3.' capa, ao lado) 
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Ninguém pode assobiar e chupar cana ao mesmo tempo. Isto porque não possuímos o dom 
de um deslocamento intemporal e simultâneo de nossa prática, de nosso agir. Temos sempre de, 
numa excludência dolorida. ou assobiar ou chupar cana. Nesta linguagem rude e concreta, vale 
a meta-significaçao, isto é, todos temos de escolher. A indefiniçao é sempre cheia de riscos e indí· 
cio grave de um momento ou, pior, de um estado agônico. Sempre que se hesita, ou prospera a 
crise, ou se descortina uma paisagem que acumula nuvens, ou se cria uma melancolia sem par, 
igual à recordação do paraiso perdido. Oecidir(se) é o pa .... para se sair do impasse. Toda escolha. 
no entanto, custa um preço. E, nesta medida, toda escolha é amarga. Certamente. \obcê tem esta 
experiência vivenda I que movimenta vários imponderáveis a um s6 tempo. 

A Vida Religiosa se propõe ser a memória viva e inquietante do Evangelho. Ora, O Evangelho 
é a explicitação do Plano de Deus para seu Fi lho JESUS. Ninguém tão decidido, tão inflexivel fren­
te ao obstáculo, quanto Ele. Ser Religioso(a) é, exatamente, SEGUIR Jesus para continuar sua missão, 
embora a reflexao sobre a teoria e a prática do seguimento de Jesus instaure um clima de mistério, 
ou seja, aquela percepção da impossibilidade do homem frente Aquilo que inevitavelmente expe­
rimenta em si como indizível apelo. Seguir, isto é, fazer, hoje, o que Jesus fez a 2.000 anos atrás, 
pois tudo o que se cumpriu nEle, por desígnio irrecorrível do Paí, rearticula-se, lentamente. de no­
vo, ao longo dos séculos, tecendo a História da Salvação. 

Neste emaranhado de acontecimentos. Você, Religioso(~), é figura de proa. Urge. portanto. 
mobilizar-se interiormente, habilitar-se, de forma diuturna, para viver este papel, com a mesma 
coragem e decisão de JESUS. Nesta tarefa, a Palavra de Deus é a cha""- ~ a luz à frente dos olhos. 
A equação do amadurecimento da Vida Religiosa rumo a uma nova evangelização para o século 
XXI passa pejo grande poder serminatiYO da Palavra de DeUs. Sem risco de erro, o destino do ho­
mem e, a fortio ri, do(a) Religioso(a), é selado no acolhimento ou na rejeiç~o da Palavra de Deus 
lida, ouvida. meditada, interiorizada e vivida Ela é sacramental: faz o que diz, sem distorção con­
ceituai ou semântica. Está estreitamente vinculada à vida e à práxis. Pela força do seu Espírito 
se pode aspirar vencer o espirito desta força enraizada na mentalidade da omissão, da passivida­
de, da indiferença, do tanto-faz. 

"Jesus disse-Ihes, também, esta comparação: um homem havia plantado uma figueira na sua 
vinha e. indo buscar fruto. não o achou. Disse ao viticultor. hâ três anos que venho procurando 
fruto nesta figueira e não o acho. Corta-a. Por que ainda ocupar inutilmente o terreno?" Lc 13. 6-9 . 

• 
Considere cada um o trágico se a árvore da própria vida, que poderia ter sido e não foi, for 

ceifada sem os frutos esperados I Ante o juízo de Deus: CORTAR e figueira estéril, se esboça no 
rosto e na atitude uma expressão de imobilidade, oomo um flagrante fotográfico/ ou de perplexi­
dade para a qual não se encontra nome certo e próprio. JESUS, então, é a única e a última chance 
que não falha. Nele podemos confiar sempre. Vem, Senhor, bom viticultor. Vê: minha figueira dá 
poucos frutos. N.1o me assustarei quando cavares a,o redor sulcando a minha vida. Confiarei na 
tua bondade e na força vivificadora do teu amor. Senhor. na.o te esqueças, pelo batismo e pela 
fé, esta figueira é também tua. Tu a adquiriste por um preço grande. Tua morte me convence. Não 
te canses. Jesus. Teu amor vencerá. 

Que a Palavra dE." Deus, nas curvas e nas retas da vida, inspire sempre a nossa resistência 
ao instintivo horror à responsabilidade de decidir(se~ A preferência da natureza humana pelos bens 
presentes sobre os futuros; à tendência em substituir realidades por promessas e certezas por espe­
ranças obllquas. 

Desejando-Ihe toda paz e todo bem, com SE'mpre renovada estima e fraterna amizade, 
subscrevo-me, 

u 
DE LIMA, SOB 

U:eda tor-Res pon s áve I 
" . .... I I ' ~ .... ....... 

• 
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